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DEPUTADOS BRASILEIROS CONVIDADOS
PELA TCHECOSLOVÁQUIA

P 11 \ i li \M r... visita II C*<** mara Federal oa ms»
briM da mlssio ««poetai Uss**
..-!..»«.*. plrarlllr Ito líl.i

para rrpfrwntm ftqut-U ito-
...... io. i» (Hipular durantx a»

..-> niiioiirn da i>msr dita «r*.
i.i-!..iin.i KubllM-ttrh tf Ji.u.i
1...11U1I llr-tiiiiraiiititM- em
1...1. Niia tom o general l-ia
rr* da l (Uilin r- nutro» «Mil-

«• -n da Me*», o-, dlp!t>.

iiioUn IrUr-rtwliiviw»» Irui»
inlllmiii ruftvttf MM depu-
Utttm brasileiros, i*ra uma
wslia > Praça, «om a flnatl
iU.tr dtt Ii.llalr. Ililrlllo
relaçAv* mire im <ti.u paiaea.

raíriulii, r,„ kraaJUi, r*>
1111111I1 iw.a.i «}a fato ao i>lr«4
rio, o ar. Qodoy Ilha Infor-
mou que a Meta da <»m»ni
•vai roaslderifr o honroao
t"ll*ltr.,
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80"/» de Aumento no Salário-Mínimo
Reivindicam Dirigentes Sindicais

M?»'s 1I1» flem Réweientaiitai de OonfederaoSes, Federaçõea e Slmil-
cates de Todo o País Discutiram Momorial a Ser Bntregae «o Mlnls-
tro 1I0 Trabalho —» ««clamam Também o Congelamento Do» Preço»

pOM a presença dfl cerca 1 cais do Distrito Federal« Ei- • noite na sede do Sindicato
u de cem dirigentes slndl- I lados, realizou** onto & { dos Empregado* no GMM£

| do Hoteleiro, uma rwnlld

s DIRIGENTES SINDICAIS
PEDEM O FIM DO SÍTIO

Cerca do cem diriawiff* »lndi«if* ontem reunidos no
ülndindo do» Hoteleiros paru rfinriifir tua» reivindicações,¦ li •-!• 1 pastar um telegrama ao presidente da Repú-
bllea, solicitando a reiogaçdo do mlado de titio. fiecla-
iniint a medida para que os trabalhadores, com a pfeni-
íiirfcr da» aarantla» constitucionais, possam defender o*¦..-. direitos.
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para debater o reajustamen-
to do salarlomlnlmo.

Encontravam-no presenu-s,
também, dezenas de traba-
lhadore* associados aos dl-
versos sindicatos representa-
dos na reunlAo.

O sr. Figueiredo Alvare/.
presidente da FcderacAo dos
Gr.lllcos do Ulo de Janeiro
dirigiu os trabalhos e, no dar
Inicio & reunlAo, expôs o»
seus objeUvos. Usou depois
da palavra o vereador Wal-
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PARA O DIA 15 A
SUSPENSÃO DO SÍTIO
Kneerrada na Câmttra Do» Depotedoi a Dl»-
euN»ão do Projeto da UDN, a Maioria Apre»
srntará Kmonila IH>(4*rminamlo a IxtinçÃo
da Mnliila Re»(ritiva Da» Franquiai Conati*

tucionai» a Partir Daquela l)uta

Aumento de #0% no iwMrio-nilaimo e congelar o» preço» na bate do dia V de fevereiro
— etta a rdviadi^ofdo que a Comissdo de Bsturfo» e Defesa da» IM» Sociais úoi letor,
f<frra-/riro, ao winislro do Trabalho, segundo decidiram dirigente* sindicais de lodo o
pala na reunido do cmfem. INa foto, aspecto da reunião, no Sindicato do» Hoteleiro»)

f|S ELEHXNTOe que dé»" tre aa forças compo-
;:¦:.!.- .'... governo criam
obttAculos H suspensão do rs-
tado de sitio esifto ofereceu-
tio chance à UDN. no sentido
ile que se aproveite polltlea-
mente da sliuaç&u.

Com efeito, enirou na oi*
dem do dia de ontem, na
CAmara Federal, cm regime
de urgência, o projeto de lei
do sr» Prado Kelly, que sus-
pende o sitio. Estavam tnt-
critos para falar sobre a ma-
teria os srs. Ernanl S&tlro,
Kaimundo Padllha e outros.

NA COMISSÃO
Já de manhA reunlra-sc a

ComlssAo de Justiça, que tem

o encargo de apresentar pe*recer ao projeto, sem delo*
ga*. vlsio que a matéria aa
encontra em urgência.

A postos o presidente «a
exercício ila Comissão, ar.
Oliveira Hrilo, |og0 atende»
ram A convorac-^o elemento!
da UDN. do ITB r de oo-
tr«s bancadu panidAriaa.
Mas os [lesseitistas tarda-
vam. Essa demora, atribui-
da a principio ao propóslta
de negar quorum, constitui*
na verdade, sinal da Inded-
silo reinante noi arraiais do
PSD. a respeito do assunto.
De fato, os pcstcdlstas nio
negaram quorum. Apenaa
compareceram com atraso,

("Min na :• rsoiNAI
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POR UM PACTO DE AMIZADE E COOPERAÇÃO

HOVfl MEMSftSEM DE BULGCHIH
AO PRESIDENTE DWIGHI EISENHOWER

N. A. UULGÁN1N

NOVA CENTRAL ELÉTRICA

ATÔMICA NA U.R;S.S.
.UOSCOU, 2 (AFP) — A

União Soviética, prepara-
•sc para construir uma nova
central atômica, do mesmo
tipo da que já existe, mas
dotaria de dois reatores de
200.000 kws cada um, ao in-
vés de 30.000 k\v, como a an-
tiga — anuncia o <Krasuaya
Zvezda».

*rtt;.r

Segundo o Plano Qüinqüe-
nal (1956/60) a potência das
centrais atômicas soviéticas
deverá atingir 2.500.000 kw,
em centrais a serem instala-
das principalmente em re-
giões desprovidas de bases
de combustível ou dc recur-
sos hidráulicos.

A Condição de Membros da ONU Facilita e Nâo Dificulta a Assina-
tura do Tratado Entre a União Soviética e os Estados Unidos — Sc-
ria Uma Contribuição Importante ao Desenvolvimento Das Relações
Soviético-Americanas e Ajudaria a Melhorar as Relações Interna-
cionais, Acentua o Chefe do Governo da União Soviética — Con-
tinua Válida a Proposta de um Tratado Entre os Países Membros

da NATO e os do Tratado de Varsôvia

O leitor encontrará na quinta página um amplo resumo da nova mensa-
gem do marechal Bulgânin ao general Eisenhower. Nesse importante do-
comento o Governo soviético renova seus csfortjos nó sentido de salvaguar-
dar a causa da paz e dá mais uma contribuição à melhora das relações sovié-
tico-americanas. Bulgânin, em sua nova carta, responde aos argumentos com
que Eisenhower pretendeu escudar sua recusa à conclusão de üm pacto de
amizade e cooperação entre os dois países.
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UNIÃO E VIGILÂNCIA
CONTRA A PRESSÃO IANQUE

ê
AS 

atividade» da equipe americana chefiada por Xixon est3o
mostrando que a delegação dos Imperlalistas de Wall

.Street não veio em missão amistosa mas para fazer exlgén-
cins o imposições. Em suas declarações públicas o vlce-pre'
sidente dos listados Unidos não se reocupa sequer cm guar-
dar us aparências c perde a compostura que as próprias
regras do protocolo deveriam impor-ibe. Acintosamente, como
um «gaitlelter» pretende ditar regras sobre a política interna
do nosso país c decretar o terror fascista contra 1 crescente
e cada vez mais vitoriosa resistêiu.a patriótica ao domínio
americano.

BfflAS os Ianques não podem esconder seu nervosismo. O
'¦¦ desespero e o medo inspiram suas andanças. Vieram
assistir ii posse de um governo eleito contra sua vontade e
contra suas ordens. Tratam de relorçar a atividade dos ele-
inenios mnis reacionários do dentro e de fora do governo
i|iii! se colocam a serviço do dólar i:m substituição aos gol-
pistas derrotados peío povo. Dai o seu reci: so aos métodos
odiosos du diplomacia secreta, como são exemplo aos duas
reuniões realizadas no Catete com a presença e a participa-
,ão dos titulares dos ministérios mais importantes e do pró-
prio presidente Juscelino Kubitschek.

NENHUM 
comunicado oficial foi distribuído a respeito.

Nenhuma e.vplieação foi dada peío governo brasileiro.

jsisifips^ JÊÊÊí *~ *

Os metalúrgicos de Barra Mansa, em greve por aumento de salário, organkaram-so apro-
veitando as experiências anteriores. Numerosos piquetes entraram imediatamente em ação.
No clichê acima, vemos um aspecto do piquete que guarneco os portões da ilíelaliirpie*
Barbará, a maior dc Barra Mansa, que chega, às veies, a ter mais de duzentos componente»

REPELIDA A INVESTIDA DA DOPS—
CONTINUA Á GREVE EM BARRA MANSA

VOLTA 
KEDONDA,

enviado especial

- %,r Grevistas falamTl IMPRENSA POPULAR nos portões da
Ê Metalúrgica Saudade, em companhia do vereador Waldemar
^ Coiílin7io, de Barra Mansa, que integrou diversos piqvtes

3 (Do
de IM-

PliENSA POPULAR) — A
greve de 5.000 metalúrgicos oo
Vale d0 Paraíba entra em seu
3.» dia dc duração, mais flr-
me que nunca. A paralização é
total nas 9 empresas dos mu-
nicíplos de Volta Redonda e
Barra Mansa, nenhuma delas
funcion-i- Todas continuam
com os portões ocupados por
piquetes de centenas de gre-
vistas.

O Tribunal Regional do Tra-

Marcado Para Têrça-Feira o Julgamento do
Dissídio, Pelo T.R.T. — Grevistas Expusc-
ram Seus Problemas ao Presidente Juscelino
— Efetiva, Solidariedade Dos Metalúrgicos

da CSN Aos Grevistas

PI PELA AUTONOMIA 0 PRESIDENTE
DO TRIBUNAL DE CONTAS DA PDF

Prefeitos Nomeados: Sinônimo de Filhotismo, Imoralidade Pública,
Desserviço à Cidade, Declara o Cónego Olímpio de Melo, Presidên-

te do Tribunas de Contas c ex-Prefeito

Entretanto, é sabido que se tratou do petróleo. Os americanos
renovam suas exigências, aumentam sua p-essão desespe-
rada. Chegaram a invocar cláusulas do odioso acordo militar
com os Estados Unidos em favor da modificação da lei que
estabelece o monopólio estatal do petróleo. Isto sc comenta |jnos corredores da Câmara, é tema de conjelúras dv. lideres
e dirigentes políticos de diversas correntes. Mas o governo
uão so explica, nada esclarece. Eis uma situação que não
pode perdurar. O presidente Kubitschek está no dever de
ese.arecer k NaçP'i sobre o que se passa e desfazer com
palavras claras os rumores sobre falta de tirmeza do novo
governo diante da pressão econômica e política a respeito
do petróleo t%dos minérios.

CERTOS 
setraes democráticos e partidários informam que

ás exigências ianques estariam encontrando resistência
no seio do governo. Mas 6 preciso acentuar com vigor que
essa oposição aos desígnios intervencionistas e colonialistas
Ja «gang» de Wall Street exige n ccsslta da vigilância,
do apoio, da unidade e da ação "c todos os patriotas. Ela
não pode ficar isolada, mas deve basear-se num amplo e
vigoroso movimento popular o patriótico. Nosso dever de
brasileiros é exigir esta i-esistêneia, que ela se torne a ten-
«lèiicla dominante e som contraste dentro do governo.

O governo do presidente Kubitscliek não poderá levar avan-
te a realização dos compromissos assumidos na campanha

eleitoral sem o apoio do povo. A realidade é que'a luta
política se aguça e só tende a agravar-se. Js americanos não
desistem tlc seus objetivos colonialista e libertlcidas. Pre-
iisiim do terror fascista contra o povo sob o rótulo de antl-
comunismo parn poderem roubar nosso petróleo e assaltar
nossas riquezas.

O povo brasileiro tem maturidade e força suficientes para
anular é desbaratar essa pressão. Basta

mais e mnis n união de suas torças e se man-
tenha vigilante que lute sem tréguas pelos seus
direitos e reivindicações e exija Inflexivelnietitc
o mais rigoroso respeito às liberdades demo
'Táticas. Assim as massas poderão intervir nos
acònteòlmèntos e obter n^as e maiores - Uórias.

Dentro em breve será rea-
lizado o II Congresso Pela
Autonomia do Distrito Pede-
ral. A respeito dessa reivin-
dicação do povo carioca ou-
limos o cónego Olímpio de
Melo, ex-prefeito da Capital

b ministro do Tribunal de Con-
tas, atualmente presidindo
pela escolha de seus pares,
aquela corte.

Declarou-nos o ministro:
— Sou um autonomista. E,

ao reafirmar minha opinião de
que os problemas d0 Distrito
Pederal não podem ser resolvi-
dos enquanto a cidade não ti-
ver autonomia, quero frizar
que falo de cadeira porque já
fui interventor e prefeito.

Disse ainda o presidente do
Tribunal de Contas:

— Enquanto o povo não tem
reconhecido o direito de eleger
o seu governante, enquanto as
cas^s do Congresso — inex-

plicavelmente — negam a au-
tonòmia ao Rio, embora já a
tenham reconhecido para o
Recife e São Paulo, o que se
vê são os prefeitos nomeados,
adotando uma política de fi-
lhotismo, dilapidando os co-
fres públicos, abandonando as
boas regras da moral pública,
prestando um desserviço à ci-
dade.

balho niarctJii para oa. feira
o julgamento <lo dislsidlo ex-
-oficio. Esperam os grevistas
que a sentença não seja outra
senão a que reivindicam: um
aumento dc 20%, com o mini-
mo de 1.000 cruzeiros. Extra-
-oficialmente, afirma-se que o
juiz-redator do dissídio já deu
parecer neste sentido. ,

A deliberação dos trabalha-
dores é continuar en: greve até
que lhes sejam concedidos os
20% de aumento.

REPELIDA A MANOBRA
DO DOPS

F.acassou ante a unidade
dos grevistas uma cínica
manobra ensaiada pelo dele-
gado de Ordem Política e
Social do Estado' do Rio,
Anuar Farah, que pretendia
conseguir a cessação da
greve. O beleguim-chefe do
Estado do Rio chegou à Vol-
ta Redonda, à uma hora da
madrugada de ontem, acom-
panhado de mais alguns ti-
ras. Foi diretamente aós pòr-
toes das empresas, determi-
nando que dali se retirassem
«dentro de 10 minutos sob
pena de prisão». Nem um Só
operário arredou pé do local.
Ao nontrário: à medida que
Farah e seus capangas iam

para outras empresas, as
aglomerações aumentavam,
bem como a justa indignação
dos operários. Finalmente,
parou o tira-chefe nos por-
toes da Estanifera, onde lo-
go depois chegaram dirigen-
tes e delegados do sindicato.

A aglomeração aumentava C
Farah do imediato passou
das ameaças à conversa ma-
cia, dizendo que <ra greve er»
ilegal em face do decreto
9.070 e do estado de sitio e
por isso deveriam retornar
ao trabalho*. Como nada
conseguisse, passou a outro
campo: que suspendessem a
greve por 24 horas, em ho-
mmagem ao sr. Juscelino
Kubitschek, que ontem visK
tou Volta Redonda. O dele-
gado do DOPS recebeu do»

ivUM l-bl NA a» CAlilNAÍ

CHANTAGE POL
EMPRÉSTINI

A VOLTAR
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Negociado há Cerca de Três Meses, é Agora
Anunciado Por mr. Nixon Como Cobertura
às Exigências do Imperialismo de Wall Street
Sobre o Novo Governo — Quem Lucra Com o
Empréstimo? — Que o Povo Compare a Di-
ferença Entre a Conduta da Missão Norte»
Americana e as Demais Delegações Estran-
geiras à Posse do sr. Juscelino Kubitschek

QELEGAÇÕÉS estrangei-

NENHUM T1ÜSTE IAWE E CAPAZ DE FAZER
OQUEA mwwm

JA REALIZOU
PÍAO Ê NECESSÁRIO AGUARDAR-SE 6
IÜ 1% MESES PARA DIZER QUE A PE-
TROBRÂS PODE RESOLVER O PRO-
ÍLEMA DO PETRÓLEO BRASILEIRO
- IMPETUOSA EXPANSÃO DA EMPRÊ-
IA ESTATAL — QUE O POVO A APOIE

A AS. HORAS DE CRISE POR QUE AIN-
)A VAI PASSAR, EXCLAMA O CORO
NEL ARTUR LEVY AO PASSAR O CAR

GO AO CORONEL JANARV NINES
t(Leia na Quarta Página) 
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Coronel ARTUR LEVy

ras de cerca de 60 pai-
ses- vieram, com representa-
çãò de seus respectivos go-
vêírnos, à posse dos srs. Jus-
celino Kubitschek e João
Goulart. Todas elas, exceto
uma, comportaram-se dentro
dos limites da missão diplo-
mática que lhes estava afeta
e respeitando os direitos so-
béranós do povo brasileiro.
Mas a delegação don Esta-
dos- Unidos,' chefiada pelo
vice-presidente Nixon, com-
porta-se aqui como numa
colônia, procurando, descara-
da e abertamente, pressio-
nar sobre o novo governo e
interferir nos assuntos in-
ternos e privativos do nosso
povo.

AS DUAS REUNIÕES DO
CATETE

Ontem já noticiamos a reu-
nião, a portas fechadas, que
se realizou no Catete, com a
presença de mr. Nixon e ou-
tr.ee delegados iiditè-ãméri-
(.•unos. Foram. duas. segun-
do precisam alguns jornais,
as reuniões havidas ontem
no Catete. Uma, de caráter

político, da qual, além dõ sr»
Juscelino Kubitschek, parti»
ciparam os ministros das
pastas militares, além de
Nixon e seu bando; outra, de
«caráter econômicoí-, com st
participação do ministro da
Fazenda e representantes de
outros órgãos do governo,
além de financistas e téc-
nicos da missão ianque.
EXIGE UMA POLÍTICA DB

.REAÇÃO E TERROR
Já-se revelam assuntos tra-

tados nessas reuniões. Mr.
Nixon, íeveia um jornalista,
ligailo ao Galeto, <; eve opor-
Umidade de «falar ao presi-
dente, na presença de seus mi-
nistvcs; militares inclusive,
sobre as basos da cooperação
entro o seu e o nosso govêr-
no'».

Quais estas bases?
«A questão do combate à

«infiliiaçãbi comunista fot
igualmente discutidas, revê-
Ia "o'mesmo 

jornalista. Que o
íoi,. não há dúvida, pois mr.
Nixon, sem ocultar um só ins-
tante sua ment lidade colônia-
lista .e fascista, resolveu expor
até em entrevistas públicas i
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EM MARCHA PARA O CONGRESSO
Nacional de Defesa dos Minérios

ü Fés Mostram a Justeza da Eras Dos Üaií ícts
li ¦!..'.. :• Hoje cm M.i HorfeonU a Combilo Promotora — Adeiâo Do»
Nome* Mnii E*prcft*'ve« do Vi»'o Política t lnduitrUI tle Minaa — Uma

Grande Inicia iiva Patriótica
fnstalft-M> tiojp, em IVlo

ir-iii.'.Mtir no auditório tto
lemlaria «tp fteoúe, a C*
ms sân i-i» !=-•¦ i i> do C591I-
m*$_a Narnnal ile pt»frca
dos Miru»?jng. A fwrol»»An è
pH-»-«)-il,« |«f|l .irj.ülí.,!,, M|l
lon IM» viíeprrsidenie ila
fmstnWin Usii.'. iiva I*Mü
dual d» Mliwi e o Integrada
pnr fffitmhlVfM fuinw* de
parlamentarei literais r <*
IftíHiftlK, M'M* ¦•»-iiaiii = da
IndAniria prefeito», incn»
ü-i.1114}». rie,

Alll.sfttiH

Mata <to duos cwitcw»» de
penonalJdad9á ae Mina* fie
ral*. do i'.«!;-d'» •(•• Itlo o do
!-• ui ii., Sínio 11 d*»ram nito
•Ao no Consm* «te rvfr«a
do* Minérios, luhserevcnrto,
tn-lii-.ivr. o ninnlfesto de

mmeenem, Rime w *>igM
lán*»» ilgnrero «« depllUiâoi
fsdmus |*i|wrm»rMÍM Crw,
Iteflto fUwwálVr» Hill», Va*-
. _>,». |i»s Custa, Jaiè l^lrve*
llodrífüw, Cami»»* Venal,
NoIhíii Omegna, Ivete var*
ga*. senadores Paulo F*»r<
miiiilf i o Ari Viana. *i» An-
ifi.iii) •;• -.•.(... .'.- .'.:.!.. di
reior i'a Pw!erai*ào Mineira
«1 . llldá»ltiit*

INICIATIVA PATRIÓTICA
O ronurenw», ¦» -m da *,.

«!n.-,,- *.« !n..i)ii,-M» de
fMitvoi-aeAo U«fl a delMiei o
problema da i fmi do* mw-
am mitiíii'1» utiteifvando A
Indlraréa d» mnliiia« or*-
tle»» nara a pn*«erv«efto dos
no* »i ndnírl"* rartl^fv»»
o nara Imwdlr o etnola-
n- •!>'¦¦ de i--- tu» inyidaa ml-
i; -t ii-. sem nenhum provei-

ia piii, o nmsa i ••>'= El»
giandn os nbiellvos do wn-
«lava, d^laron o gov. r«.dor
i;:.i-, Fone* *?r realmenm
»lt_r fllr 8 ail-CS'» llf Ml
,titk nue i-»,»«-. -ii- o «esaoia.
ii.n.i.. du >. ¦•->» lepras
d. n.i.1, - .i>.-- axtra|dai da*
entranha* ila terra mineira
parti **r rrlmin<»«»nenle ex<
i -na •. a preço vil»,

PARTICIPAÇÃO PA LIOA
A í>i- *=» do conclave iwrtiii

de uma nu •<¦-•"¦¦ • nn i <:•> Ae
PmaMHnacSo Narwna' colo*
.•si i.-.h •-. An i -¦ •¦• do Itlo,
i • íi • ¦¦ > - i», i^rUeiiinr-
it----'.- de Mina» '.'¦ i ii« ea-
Iftn ,-<•¦¦¦'-. i\n ¦'•'•>
deita InMailva imtnMn..
nua il*verA r*n*Mt o nua
f>»l alcançado pelo COagiM.
io de üalvação do N«nl.-»ie.

u U vi u ais
\AfffHI1flQ

«ata da Game
íOía?e;ra na

Sessno Extraordinária do Plenário Para Aprovar o Controle Dos Preços
— Anuncia o Re!nior Que o Controle Será Extensivo Aos Frígorílicos

0 TABELAMENTO dos pre-
ços da carne devera ser

diacuiido pelo plenário da
COFAP, em ac&üáo usiraor-
-Í.....H i a mt i ..ii/iida .-e-

¦: ¦!¦- próiílma. P.uíi
relatar u i»;-...-..-,.i íoi Ol-ük-
nado O >.-:. nl;. li.' Ali., ....
Victor de .'.;.í;-.:.iIi... . Konse-
ca, i'-pi. i-ii:.-..i-.í- do Ram-o
do Brasil, a quem, .-.n - cou-
b? a Iniciativa dc solicitar o
tabelamcnio.

1SKTHV 3» K 4Q i i.i /. i
UOH A CAR.VK HVM OÜHO

Falando ontem fi IM-
PRENÜA POPULAH, o dire-
tor «lo Departamento do Pia-
nejamcino e Preços, sr. lte-
na;o Santos, a ipiem estava
afeto o estudo do controle
da carne, afirmou que os
preços da carne da piitncjra,
cem osso. fresca ou congela-
da n&o deverão ultrapassar
« quont.a dé 40 cruzeiros
por quilo, ilavena igualmcn-

le um leio dc 33 cruzeiros
para o menino produto.— A menos que algum
conse.lieiio •.¦•ií.i-íu- v-Uta do
processo ou que o nosso tia-
lia bo seja recusado, a carne
devera vsiur tabelada nn
píó..... semana, afirmou o
diretor do DPP.

PAHA TODOS OS (il£l'!'0S,
anuncia o i:i:i.atuu
til-'iuiuio ao jornalista, o

rcatoi do processa da can
nc, sr. Albcrio Vic.or de Ma-
ualli.i Foiuicca,' dsclarou
que irá apresentar seu pa-
rc.er com a maior brevlda-
de possível.— Truta-sc de um assunto
urjjenie o que merece urgen-
te solução, «firmou.

SuIícI.íilo u revelar os ba-
sej do ... .ii.-. •;.;.!, o rela-
tor afirmou:

—¦ Não estou ainda em
condiçOcs de fazê-lo. Comu-
do, posso adiantar que o ta-
belameniii será extensivo a

iwlos os grupos que operam
no mercado de carne.

OS l»li.:il:.t .• .i.-. NAO
1'ud.-:m .-í.i. i:..i i.iiiujs

Caso so conlirmein as i-.-
lavres do sr. Albcrio VicioV,
u tabelamcnio da carne po-
dera dar resultados pos,lt-
vo-, uma vez que um cun*
':.¦..- do qual ;¦:.:.. exciut.
dos os frigoríficos é inadmis-
slvci e ile raraicr purameiiie
d.iiiiiUÔ-x-o. As experiências
anteriores ilemonslram que
um \ i, ..ii. i.i . sem os Iri-
gorlflcos iienbum lienellcio
traz á populaçüo e, ao con-

I trário .1.-..-I..I seus padi-ci-
mcitos, como ocerreu, por
exemplo, com a portaria 280.
que iab:lou apenas a car-
ne nos açougues. Alegando
adquirir a carne a preços ex-
ce^sivos nos frigorificoi, os
açougueiros iniciaram o

I-. I..,ui . que terminou por
deixar a cídude privada de
seu alimento por muitas se-
manas.

UOWA RraONDA, 3 tOo
tiiuad^ upmal d« IJ4>

PltU»>->A fOPuJMtl m lia»
*mup}ea» siualneats itarall-
Sioíis i*w ari^e lotai iuw
m»>iaiôt„'_•*» do Vale do Pa-
raii«i, a mat«i e msi« iiniHJr-
mnia ii' tO'l*i é a UstlãrA.
(iíPBHífeda em llsira Mansa,
Ait ii--i-.ui-. no **re* «le 'i mil

«tiriiiríiw'» nanhando o ísIA-
rinmtnimrt de 5Í.ICW ero/et-
rwi na niande maioria —
um enorme de»nlvrl em rela-
çào a«* «{«riariit* ila Comi»a-
mu.» «iderarglea NartonaU

OURAI
uruviNim Açowt

a:. I.. .!¦¦ aumenio Ae »¦»!-•"»•
riu*, ti* iiaiwliadurn» ita
l»»iiMf.i if-iti outras relvliidí
caçara landim imporlanirs.
Koire ebw deniara **? o rw»»
menln da lana ile nualubrl-
daite, que náo e eli-iuatln de
acordo mm o qui» deiennlua
a '¦-•.:...-- iraltalhlila. A

t IRRISÓRIO O NÍVEL OE SAURIOS - NAO RECEBEM A TAXA DE
ItULUüHlüAüL PriLViSÍA cto LEI — ALGUNS DADOS SÓBRE A EX-
PLOKAVnü KklhAHTL NA BARRÍHA E ESTANlFERA - PROVEITO-

SAS EXPÜRItNUAS PA.iA AS LUlAi FüiÜKtiS
i
itaiiMia apenaii dUtribul, em
alguns -¦¦•'- uma tsraiKica-
..... umpri inlertur ao que
deveria i >=.*¦'' i- « iel. O
t-:.-:«•• Aa • -.i- •->••¦ ¦•'¦>¦ n l ¦

BMMBM -i• : OS -'*'•• cm-
-¦- I • = l>• ¦¦<= ¦'•»¦

A llatbara fornece aos ira-
i,a....ni"i.-i« I» ii-.<,••*». An qua- |
ii. ,i .- boMsate ruim, cobrau ,
di< ilie» nada mrno* de QBQ -
11 il.- in - li- i.'¦¦'• ¦ U i •¦-.;.i.i i
,:. e nu» »-i- ¦'¦ ¦¦* a* »•;¦'¦ i- ,
r.o* «diiriro», mamo ai«im -.
tm i. -u, ,i ¦ número, dige- i
rvm iam reletçO?*. A maio- i
ria i '¦ '-• ¦•- ua/er lomlda de j
casa.

Nega o itamarati Direito
de Soberania a índia ?

Requerimento de Informações do sr. Bruzzi
Mendonça a Respeito de um Pedido dc Proteção,
de Diplomatas Brasileiros em Função na Gran*

de República Asiática, Dirigido a Tropas
Britânicas

O «r. Bm»l Mendonça en-
caminhou ft Mesa dn Câmara
nquerimenln de li?,'onnaçò?s
ii respeito de noticia srgun-
du n qual os representantes
diplomáticos brasileiros, en-
_a.re»;ndoi da defesa dos In-
im•¦¦ ¦ •¦ |Miituuuc_es na lu-
dia, teriam pedido proleçAo
a tropas inglesas.

No mesmo requerimento,
o d.: ¦ i. carioca indaga
se, verdadeira aquela noticio,
nosiios representantes diplo-
mâtlcos ignoram ou negam,
cm atitude, porinnlo. de bos-
lilldade, o direito du sobe-

rnnin da tndía. Ainda na
blpótce do serem verídicas
aqurliis noticias de Jornal
(até aí;ora náo desmentidas
oflclnlmrntel, o sr. Bruni
Mendonça pergunta se as
autoridades brasileiras, es-
lend.-n: i ás úitimas conse-
quciuias a icorlo segundo a
qual a tradição histórica gc-
ra direitos perpétuos dc co-,
luni/aç&o, acham qun dsve-
riamos permanecer na con-
dl>,áo de pais privado dc ln-
dependência, como suc;;lio
ali ant"s de 7 de setembro
de 1823.

O fomrelmeniQ de memoi
res i. ;¦•.•.¦>= i-i prece*
mal* bi-ç-MÍveis. e assim uma
das mais sentidas esigfn-
rins dos iraballuidiires da
li-lliMi.l

...... \I.!l *.M :••¦:•' ¦¦•> d.

C rlit-VA
Em diverii*» leçócs d» n»r-

b.iia nèa ha nem me>mo
1.111.1 cobertura superei. 0«
opetár i* irab tlhsin dia •
noiie ao relenlo, sob sol a
chuva, arruinando a saúde.
v <..- nn Oarba-i ai>enas
uma earlcslura de t- »¦'¦¦•• -
ro, sem In» elílrca. aoe^r
da exltlíiifla de Irabulhn
nolume. Nfto h* vni ér|oi
nem ermârlof onde os Ira-
leihinlir»! po«»am guardar
as roupns,

Inúmeras rerl-macAes ou-
vlm»»s d«M op*rár'os da Bar*
birá s^bre a lnwíun*»«ç»
com que irabilhsm. Kem
mr>mi luvas protei-rai a
emn-. lhes fornece. No
me* p^tfdx o wrár o An»
lónlo nahrel feriu a mie
ounrdo enereva c«m um c-
bo de aço. P?r ls«o vlu««e
obr*R-do a f*car 13 d'ns sem
irsb-ilhar. D» reBr«wo ao
». retro ntdli' luvp» para oue
o pc'dont? n5*> vclt^»»o a re-
polir. Pos b?m: nl* bole.
com a mio nlnd-» mal elea-
IrlMidf». Antfln o Gabriel con-
tlnua trabalhando spm luvas.

OS ABU80S DA
ESTANIFEBA

Outra inipri-sa metalúrgica
que se acha totalmente parati-
•••-:.. pe| i greve, com o spor-
i i • ocupados pelos puiueus,
i- a Fstanifera. situsds cm
Volta Ki'.."i-.ii:i c que emprega
apioxlmtidamtnte 600 0prrá-
lios. t; una fábrica que puga

lio mal ...:.!. as -.uti*
muim Rcnea qu* a Cwtpa*
nhia Si i. 1...Í.Í. . \j i.-i ü
i.vi..i.. v»ma as rt«inaí< eai'
pié.as, a K*i*nj.e»a não p»ea
u.i- s-J ..;>«• de u-.-ii.-i >M*
i.i íi.-.c- ue* encrtnaai n^m
mitnio &m« que Irsbalham na
fua-iiffco em !•"•' d¦ * !••( !*• ¦-
Aie o (iii_ de ltit,> m »Ú um
nnu nua* a i .....'.-. fi}rf^>
ela «.» k.-¦.--.-.-. raia atou*
ar t» rlni.-e iíiiii" '.»tta u<= •¦
ini..--.:»¦!••. foi roíL-úo- Atual-
menU, ap<n»* os soldadioes
iriii»i.i ilas nio ganham a
tas i-insalubridttdtN

£*la limfites p«ii*»i#o di
Olg^H* |<»|i.» éiH*l>»<:* |j^
AMfifm aa Uaioara » na U*
UiiiM», lOwtllâ "'ii»- Ó |u>-
tu a fci»««- em «sm» «Aáo cm

r. 
mii»4"» oa iiaoatbiuoies tbs

ua» ».u r-ti iím. •-.. a xin ^
ft4**lk, |it»«.*l>' tufllf» 4 .
Iw_<_m otr %e,úf,a*u« nutula
hw BtnilfeMac« lí Wiié «ai
ti. ü Kie»« «(«4 lis irtiWiSti-1
Uf iMi.il Mm*<, Vi»i- Uf.ua.
as o tfauuaiir, a pnm«Ma )»i
iks a*i»»m>í»*» **¦- i"'... ê i
ínifw de uih* 8êtr«a ue -«*«!•»
.«•VS»* »MWÜ, M- • i'-'.-'l » a:,u
(H t*Miprtend-'m nifUan o l»
»jif mv_nc«vti ur éat w.t >-.».,t
a* aefto, tf da aoi* »««? diau
le vi» 4.'*>»-«•¦;«.» Mie -•".-¦
»i,,-.. n*-.:„i<.tí )í4m d--»>a>a;
ver a» lutuids »ii»-.»pur »<jit.»
i*i*in&u*t^*, »nííu»iv* pri,.
*..: j, í-.i iio« |«!-t-,e i a* de cam
iii»j'i«*a, p ii f«asa:neii|4 >u
i ^i i,p .,, w.i .«sus |«f|a hi
(um-Nn-Mi a ptls nr.iir.-in
ao trabalhe,

PARQUE INDUSTRIAL IU TORNO DA MINA DE FUHSIH

mimÈÊÊÊÊÊÊÊÊÊ

REPEUDA A INVESTIDA DA DOPS:
CONTINUA A GREVE EM BARRA MANSA

ICOKIIM . Aj_ UA II ri-.i-. \i

operários uma saraivada ile
respostas n ali uri,, algumas
desse tipo: tp stnlior nunca
passou loine comu nós».

/iiues que u ueieguuo Fa-
raii se retirasse iriteiramen-
te derrotado, uma discussão
acesa travou-se entre óip e
um metalúrgico. O tira en-
Xureceu-se, começou a se co-
çar como que fa/endo men-
ção Ue sacai unia arma. Os
grevistas, cm númcio supe-
rioi a 1UU, íecharam em
círculo sóbre os tiras, qup
d.; pronto se acalniaram, ba-
tendo cm retirada,' não sem
Êiiies ouvirem mais algumas
verdades unas pelo operário
que o delegado Karali elia-
niara de «atrevido».

FOKA.M A JUSCKUNO
Durante a visita que fêz

onieiii a Volta Uedonda, o
6i*. Juscelino l.ubitsiilieK loi
aboidado por diversos meta-
lúrgicos. que reiaiaram com
deliillies as razões que os le-
varam à gr.èye, O presiden-
te da Itepública declarou que
«ja linlia conliucimentq do
assumo e ilelerminam. ime-
dialas pioviiléncias ao minis-
tro do Trabalho para que so-
lucionasse o problema». Que
tipo de solução, não disse.

Enquanto isso, o governa-
dur lliirniiicii.se Miguel Cou-
to Filliu, que ontem renovou
verbalmente suas juras de
amor aos grevistas, por trás
das cortinas tudo faz para
prejudicá-lus. Kxemplo disso
é a atuação de seu subordi-
nado Aiiuar Farah, delega-
do do DOPS. j_ mais ainda:
soldados <ia Polícia Militar
do Est. do Rio íoram envia-

dos para os portões das fá-
br.cas, para tentar coapir os ,
greyistas. Nada consegui-
ram, entretanto, pois os pi-
quetes não urredam pé de
sjus ponlos dc trabalho.

somuauihdadl:
ckescente

Um dos latores do êxito
da greve dos metalúrgicos
do Vale do Paraíba è a so-
lidanedade concreta que es-
tão recebendo de seus com-
panlieiros da Companhia Si-
tltíiúrgica Nacional. Os mi-
liiares de operários da CSN
esláo contribuindo com boas
quantias para o Fundo de
Greve. E muitos dêies, nau
Horas de iolga, participam
dos piquetes que guarnecem
os portões das fábricas.
Além ii.sso, já ir.anlíesiaram
sua di::t.osição de paralisar
os fornos da CSN caso se-
jam desencadeadas violências
contra oa grevistas.

TERROR NA
VENEZUELA

MIAMI, Flórida, 3 (AFP)
— O sr. Pedro Perez Sali-
nas, antigo senador vene-
zucíano e diretor da Confe-
deração do Trabalho da Ve-
neAiola, drclarou em entre
vista á imprensa que ade-
rentes dos movimentos sin-
dicalistas da Venezuela ti-
nham sido torturados e, em
alguns casos, mortos.

O sr. Salinas acrescentou
quo 320 dirigentes sindica-
listas se acham em uma pri-
são na Venezuela.

De inúmeros Sindicatos de
todos os pontos do pais che-
gam mensagens de solidarie-
dade aos grevistas, algumas
anunciando o inicio de cole-
ta de contrbucõcs para o
Fundo de Greve. Os grevis-
tas esperam, inclusive, uma
solidariedade mais ativa-dos
sindicatos cariocas e ílumi-
nenses.

SULIliABIEDAUE DE
DIBíüENXES SiNOICAIS

ÜE TODO O 1'AiS
Na reunião de ontem dog

dirigentes sindicais de lodo
o pais icêrca de cem), no
Sindicato dos Hoteleiros íoi
aprovado um telegian.a de
solidariedade aos metalúr-
gicos de Barra Mansa por
sua energia e unidade na lu-
ta por aumento de salários.
A proposta iol leita pelo
presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos do Distrito Fe-
deral, Benedito Cerqueira.

1

Constroe-sc um parque Industrlul em lômo du grande mina carbonifera de F»hsin, no
Nonlcste chinês, já estando pron!»* uma oficina de reparos e um depósito para locomoti-
vas c vagões, enquanto se esten-lcm numerosos leitos ferroviários e as respectiva* redes
eletrificadas. No clichê, um aspccli do porque industrial. (Polo SIN UUA, pela tntet Press).

Mmâm as Preocupações em Torno
do Sepestro de Ozéas Ferreira

Populares Interessados na Iniciativa do Presidente da ABI, Referente à
Participação do 1» Batalhão da Poli cia do Exército Nos Trabalhos de Lo-
calização Daquele Nosso Companhei ro, Desaparecido há Quase um Mês
Através de comissões, car-

tas, telefonemas e mensa-
gens de toda espécie, conti-

Chantage Política o Empréstimo
Ianque a Volta Redonda

Á Guerra Malaia
ecisa Ter Fim

EQUIM — (Agência Nova China pela Inter Press)
— Em artigo publicado no diário líwangming,

desta capital, o s;*. Su Hang declara que «as recentes
conversações de paz na Malásia demonstrem que a
terminação du guerra malaia ccnsiitui o desejo uni-
versai dos povos amantes da puz. O povo inglês, pa-
ra quem.a guerra mulaia significa privações e difi-
culdudes, esiá exigindo a paz na Malásia com crês-
cente. insistência.

0 artma. assumia que. esta
guerra que ja dura há s<-te
ânus tem smo um sorv^uouro
de sOiuauoá e üe recursos in-
gieses. Segundo dados e r.ú-
m^riiB puuiiuuuos pe.as auto-
rioauus muiiii-s em novem-
bro d" ano passado, o rJxcici-
to Alalaio ue tiibertáção Na-
eioiiai realiüõu, ^ juniiu de
iy4b a outubro do ano passa-
do 2U.i.í>y ataques ir.at -ndo
ou ferindo 4.1MU soldados e _ o-
liciais tnitanicos.

As despesas anuais do go-
v-éiiio inglês para manter essa
gtuiiTa atingem a 68 milhões
de libras esterlinas- o pelas
autorid ;des britânicas na Ma-
lasia, outros ÜO milhões de
libras esterlinas-

0 articulista cita a dsmons-

tração popular realizada em
IU de nuvemüi-o do ano pas-
sado em íraiaigai Squ-re e
a passeata realizada no dia
anterior nus ruas de Londres,
uuiante a qual íoi tomada uma
resolução de protesto contra
o envio de recrutas ingleses
paia a guerra colonial malaia.
A resolução íoi firmada por
ÍDÜ representantes de aOU-OOÜ
jovens ingleses Também cita
o apelo do Comitê de Paz Bri-
tànico pela solução pacifica
da guerra malaia e o discur-
so feito no comício de Lon-
dres pelo sr. iiob Edwards,
deputado tiabalhista que de-
durou: «Esta maldita guerra
da M ilàsia precisa ter uir.a
rápida condusão>.

(Cl)N(Xl .s,.i, »... .>• 1'Al.l.NAl
diretriz que exige do novo
governo sobre o assunto. Kis
o que declarou à imprensa:
«Juigo macio pensar-se que
se combate o comunismo sò-
mente com a solução dos pro-
blemas ecunóniicos- iu pieciso
iiiad-i pelos vermelhos». Nou-
tias puiavras: mr. Nixon, isto
também desmantelar a teia ar-
ê, o imperialismo ianque, exi-
ge, em nome do anticomunis-
mo, o terroí policial contra os
patriotas, qs que lutam con-
tra os planos ianques de colo-
nizição do Brasil.

Uma política de reação e
terror 6 o que, no campp po-
lítico, quer obter o imperia-
lismo ianque em nome da «co-
operaçã» com o ü lasil.

PETJtôLEQ
Quanto às bases econô-

micas desta «cooperação»...
O petróleo está no centro das
imposições norte-americanas.
Isto foi revelado nos corre-
dores da Câmara, inclusive
por deputados do PTB e do
PSD. No Senado, o sr. Do-
mingos Vclasco fêz grave
advertência ao sr. juscelino
KubitacheK para que não se
deixe vergar à pressão da
Standard Oil, da qual Nixon
é um dos emissários.

UMA CHANTAGE
Para mascarar o caráter

colonialista de sua missão
Nixon anuncia, dramática-
mente, a concessão de um
empréstimo de 35 milhões de
dólares a Volta Redonda.

Para empiegar o termo
preciso: trata-se de uma
chantage.

Em primeiro lugar, o em-
prèstlmo não é novo. Quan-
do se cogitou de uma amplia-
ção de Volta Kedonda, ná vâ
rios meses, o general Edmun-
do Macedo Soares esteve nos
Estados Unidos, negociando
o referido espréstimo. Quase
nada conseguindo, senão
promessas vagas, viajou pa-
ra a Europa. Quando os go-
vernantes norte-americanos
souberam que os banqueiros

europeus estavam inclinados
à concessão do empréstimo,
o EpXlMBANK se apressou
em anunciar que estava dis-
posto a còncadê-lo. Agora
êle é anunciado barulhenta-
mente como arma de pres-
são política.
NENHUM «PRESENTE» OU

FAVOR
O empréstimo a Volta Re-

donda náo é nenhun? favor
dos americanos. O patrimônio
daquela empresa — 8 bilhões
de cruzeiros — propicia con-
diçoes p:ra qualquer banquei-
ro fazer o empiestimo. Volta
Redonda jà recebeu, anterior-
mente, do mesm0 EXIM-
BANK, um empréstimo no va-
Íor de 05 milhões de dólares,
que está sendo pago rehgio-
samente, principal e juros
(altos) de 3 e meio por cento.
MAIORES BENEFICIÁRIOS

DO EMPRÉSTIMO AOS
EE.UU.

Mas não é só isso, Além de
pagar o emp:estimo a juros
elevados, Volta Redonda terá
de empregar esses ,'15 milhões
de dólares err compras nos Es-
tados Unidos. Quei dizer: ape-
sar de obter esses H5 milhões,
a empresa não poderá, livre-
mente, compiar as instalações
de que necessita através de
uma concorrência no merca-
do internacional. Tem de com-
prá-las nos EE. UU., aos pre-
ços impostos pelas firmas nor-
te-amerlc-nas.

Assim, com êste emprétimo
altamente lucrativo ppra o
EX1MBANK e paia as firmas
norte-americanas, o governo
ianque pretende através de
ir.r. Nixon, obter concessões
políticas e econômicas contra
as ispirações democráticas e
nacionais do povo brasileiro.

O povo bi-asUeiii, não se dei-
xa mistificar por êstes pre-
sentes dc grego sem vender
nenhum preço. E quanto ao
sua soberania nacional por
atual governo é preciso que
tcnhii sempre claro que o povo
não toleiarã mais uma políti-

, ca entreguista.

nua a se manifestar o mo-
vimento de solidariedade po-
pular em lômo de nosso
companlieiro de trabalho
Ozéas Kerreiia, inexplicável-
mente desaparecido desde o
dia j do mês passado.

Manifesta-se águrp o inte-
rêsse dessas pessoas em tôr-
no da inic.aliva do presiden-
te da Associação Brasileira jde Imprensa, sr. Herbert Mo- [
ses, ijiie se dirigiu ás auto-
ridades militares pedindo a !
colaboração do I" Batalhão
da Policia do Exército, no
sentido ia localização de j
Ozéas Ferreira. j

Em vista do oficio do co- I
ronel Carlos Kibeiro Trovão, ]
comandante do lv Batalhão
da Policia do Exército, sô- I
bre a necessidade de ordem .
expressa do Comando da.
Zona Leste para que aquela
unidade da P.E. inicie in-
vest.gações em torno do pa-
radelro de nosso companhei-
ro de trabalho, vários ami-
gos nossos manifestam-se
dispostos a se dirigirem ao
comandante da Zona Leste,
no sentido de ser dada ao
comando do lv Batalhão da

Policia do Exército a auto-
rização a que aludiu o coro-
nel Carlos Ribeiro Trovão
em seu oficio ao presidente
da ABI.

A medida que passa o
tempo, alimentam os moti-
vos de preocupação em tôr-
no do desaparecimento de
Ozéas Ferreira, o qual, se-
gundo temos denunciado, foi
visto, na manhã do dia 9 de
janeiro último, quando ie-
sembarcava de um bonde, na
Rua da Carioca, de onde cos-
tumava dirigir-se, a pé, até
nossa .-cdação, que fica na
Rua Álvaro Alvim. Só mes-
mo elementos da policia po-
lítica, useiros e veselros em
atos de banditismo terroris-
ta, estariam em condições
m teriais de seqüestrar nos-
so companheiro de trabalho,
àquela hora, em pleno cen-
tro da cidade.

REPÓRTER POPULAR

PARA 0 DIA QUINZE A
SUSPENSÃO DO SÍTIO

(CUNCLtn.iU DA H CAUlíiA)
DOENÇA E

PERPLEXIDADE

O relator do projeto de
prorrogação üo sitio, sr. No-
gueira da Gama ipetebista
de tendência conservadora)
não compareceu, alegando
eníeim dade que os matuli-
nos liav.am anunc ado oom
admirável dom divinalório.
Para substi/ui-lo foi designa-
do o sr. Antônio Horác.o,
que, man testando surpresa
em face do convite, pediu
prazo para dar parecer. De-
ram-lhe um prazíi, mas de 50
horas, esgotável às 15 ho-
ras, quando a Câmara já
estivesse reunida em sessão
plenária.

DISCUSSÃO

Iniciou-se às 15,80 a dis-
cussão do projeto Kelly. O
sr. Ernani Sátiro deu a suas
palavras a orientação de res-
posta ao último ttiscurso do

< Fala Toglialii ro
Pleno do taifê Central
Nio Está Fechado o Caminho a Uma Mançi
oa Política Italiana — Apelo â Cooperação <ii

Todas as Forças Democráticas
ROMA. 3 (IP) — O accrclárlo do Partido Cuiitum»ta

Ilaliano, i-ttliiiiro ToglSaül, la:ou no plcnd uo CumlijS »V(t.
do Partido durante n dlüciiauia dn l«uôi'me t'.e Umbct.o lei
i.u..i.i «abro aa próxima* ctoicõa* municitats.

Kj4 leaui.;......, uui» la.%w«4 |,«.,-..,..,....,.. do lJ-,;, üi-<
assinalaram um cxtto dns pniinitó ia <:njn.i.a - i,r .. , ¦
gllatti — íoram uma clara Indicado do que o i»ls d >-,.i
' ..¦-> JllUÜUlIyJ I. - |'M.M!V>i |iii»ftthl___l |**t**rf $*»*•**»#*,# Wff**S***-** •>*

do t-fiitro, i----.i mudança, cnueiuiiu», nuo ms vciiLeuu.
«Mas — | I....1.... o uccictar.o eu t'Cl — calma um;,n>

o win.nho a e_&a mudança ua iiuiittcaf E prcc*o iu .
«1..........i.i- que nfto». Em m„u.<^ Tojliaiu dccaicu qu-
i,....i nova  ...i caia ntnwo ia»adu a c~u<i,iia<kij giUj.iM i,....-
jugum na cana da ............... c uas p.i.-^jju.',....-. grupos
u.i ii.-:i. -.-¦ ligadus a orijani/aii.iKs ilu graiu;c capital. «A
prática j.oiim a dc Sicna represento apenus uma tímida ten-
Uttattt *¦•- ¦¦•- ¦ ».--?* lt((*»Mf V IK****; mt*.,****.** i*V**t CUt(lUll.blu>f

jun....i.i i.u; com os . . ..li.sius, u acedamos o aprovamos*.
Apesar Ue tiaiar-se ile uma tlnnua leu.ai.vu úe afasia-

mento uu velha tinlta podlica, no íuiitlamcmai a Itália tun-
iunia acudo i,..iti,...'..i com mílodoa de uitiitr.u — conuniiuu
Toguaiii. Tetminando, .ipt.uu a lOdas uu iòn;as dcmocraiicas
nu sentido de cooperarem para conseguir uma niudam,.! na
situação e uma virada puru a esqui-rüa na orícntaçáo da
política.

iiuervindo no encerramento, Tcrracclni declarou que o
1-aii.i;.) Cuiiiunista ii.i.ano cuiiiinuura sua utuaçào no ibp
lamenio e cm lodo o pais, com o tini de • . mr mclhoiur o
piHjr.n de Iui sóbre us niinl.i.cyors no SiSltinu eleitoral, que
está sendo preparado pelo governo.

80% de Aumento no Salário-Mínimo
Reivindicam Dirigentes Sindicais

sr. Vieira de Melo sobre o
assunto. Alegiu que, o fato
de esíar sendo aplicado"brandamente", não just fica
a permanênc a do sítio.

Seguiram-se a êste orador
os srs. Raimundo Padllha
e Arruda Câmara.

EMENDA
Com o discurso de monse-

nhor Câmaia encerrou-se a
discussão. Sabe-se que a
maioria apresentará emen-
da segundo a qual o sítio
será suspenso a partr do.
dia 15, isto é, depois do
carnaval.

Tinha-se como certo, on-
tem à tarde, um acordo, em
princípio, na base da sus-
pensão do sitio a 15 do cor-
rente. Mas, par» que o eita-
do efe sitio agora e durante
o carnaval. A suspensão do
sitio deve ser lmed'ata, co-
mo medida indispensável
para que sejam restauradas
no pais as franquias constt-
tucionai*-

¦lilMH Mil l)/\ f l-.,l,l.\ M
domar Viana, operário da
indústria de bobidas, que fa-
lou da necessidade dc união
de todos os trabalhadores
para a conquista dc um no-
vo salário mínimo, pois a ca-
rcstla já anulou o aumento
conseguido em 1954.

MEMORIAL
AO MINiSTUO

Diversos oradores apoia-
ram os termos de um me-
morial que, aprovado, será
levado ao ministro do Tra-
balho. O memorial foi ela-
borado pela Comissão de Es-
tudos e Defesa das Leis So-
ciais, que promoveu a reu-
nião. O vereador Odilon Bra-
ga falou em nome da Con-
federação Nacional dos Tra-
balhadores do Comércio de
que é vice-presidente.

Os pontos principais do
memorial em discussão são:
a) revisão imediata dos
atuais niveis do salário-mini-
mo. com base no aumento de
8ü7o reivindicado pela Con-
venção Sindical do Rio Gran-
de do Sul e ratificado em re-
solução da Câmara de Porto
Alegre; b) congelamento
dos preços a partir de 1' de
fevereiro; c) critério nos es-
tudos a fim de evitar desl-
gualdades como da vez ante-
rlor; d) que os estudos se-
jam feitos no prazo de 3
IT10SOS.
MOBILIZAÇÃO DE TODAS
AS ENTIDADES SINDICAIS

Foi também aprovada a
p.-oposta de que todas as en-
tldades sindicais dirijam-se
ao ministro do Trabalho so-
licitando sejam convocr.rlas,
dentro de 15 dias, todas as
Comissões Regionais do ísa-
lário-Mlnimo.

ENTREVISTAS COM J J
E MINISTRO

Por proposta de Roberto
Morena, representante dos
marceneiros cariocas, será
passado um telegrama ao
ministro do Trabalho pedin-
do audiência para têrça-fel-
ra, quando deverá ser entre-
gue o memorial, Também se-
rá pedida uma audiência
com Juscelino e João Gou-
lart, para apresentar as rei-
vindicações coletivas dos tra-
balhadores: salário-mininio e
congelamento.

MESA DIRETORA
Compuseram a mesa da

reunião os dirigente^, sindi-
cais Figueiredo Alvares, Odi-
lon Braga (presidente da Fe-
deração Nacional dos Vende-
dores), Waldemar Viana,
Coutlnho Hale (Sindicato dos
Rodoviários do Rio), Robsr-
to ( juveia (bancário do Rio
e membro da Comissão do
Imposto Sindical do Distrito
Feíeral), Benedito Cerquei-
ra (presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos do D,F. e
representante da Federação
dos Metalúrgicos do Estado
do Rio), Maria da Gvaça (Fe-
deração Nacional dos .Torna-
listas), Virgilino Rodrigues-
(Federação des Estivadores
de Porto Alegre). Tomou as-
sento também na mesa o
deputado Elias Adalme.
DIRIGENTES SINDICAIS

PRESENTES
Entre os dirigentes sindi-

ps 's nresentes, anotamos,
além dos que dirigiam os

oi .eiuintes: Antô-
nio Vilela (Sindicato dos
x.^bainuuores em Lavande-
rias e Tinturarias do Rio),
Fernando José da Costa (Sin-
dicato dos Enfermeiros), Ge-
raldo Lima Rocha (Sindicato
dos Padeiros, DF), Geraldi-
no Brasiliense (presidente do
Sindicato dos Trabalhado-
ces èm Pedreiras, DF), Ha-

leno Pinto Meireles (F.:.;i\u
(l.nvs du Bahia), José Jaime
Gomes iMarccnciros, DFi,
Antônio Gonçalves (presi-
dente do Sindicato dos Tra-
balhadores cm Fumo, Di")
Jcsó Vieira Guimarães' (pro-
sidente do Sindicato Naco-
nal dr.s Aeroviárlos>, Sobas
tião Clementino (presidente
do Sindlcaio dos Arrumado-
res de Pernambucoi, Llndol-
fo Caetano iSindicuto dos
Operadores Clnomolo-
gráficos, DF), Humberto Al-
ves dos Santos (Sindicato
dos Oficiais Eletricistas do
DF), Adalio Rodrigues lAl-
fa.ates, DF), Silvério Ma-
nu-jl da Silva (presidente do
Sindicato dos Hoteleiros do
DF), Amaral Vicente Fer-
reira (pres.dente do Sindica-
to dos Hoteleiros de Peniam-
buco), Plínio Alves (presi-
dente do Sindicato dos Sapa-
teiros, DF), Wilson Barros
Leal tvereador do Recile -
operár.o têxtil de Pernambu-
co), Odilon Bezerra (Têxteis
de Pernambuco), Pedro Tei-
xeira de Paiva (Têxteis do
Recife), M.guel Batista (me-
talúrgico do Recife — vereã-
dor pelo PTB), Mário Apo-
linário dos Santos (Arruma-
dores de Pernambuco),Fran-
cisco Batista Tavares (Cons
truçúo Civil de Caruaru —
Pernambuco). Waldir Masso
(Sindicato Nacional dos
Aeronautas), Hélio Martins
(pres.dente do Sindicato dos
Trabalhadores em Bebidas»
Anadir Pires .presidente do
Sindicato dos Vidreiros), e o
prefeito de Barreiros, cida-
de de Pernambuco, Miguel
Mendonça, que é também
presidenle do Sindicato dos
Trabalhadores em Açúcar
naquela cidade.

SORTEIO DE UM
COLEÇÃO DE DISCOS

E TOGA-DISGOS
Pedem-nos publicar:
O sorteio de uma coleçiU.

de discos e de um toca-dis-
cos para hoje, i de feverei
ro, fica adiado para o dia
10 de março por motivo de
força maior.

OIKbiTUUl

PEDRO MOTIA LIMA
Id-ilucuo t 4dnilnliitru«Aa;

UUA Al V AIIO ALIIIL U -
«2» #N»*U

I'ISIJICHIi\i'..'j.

I*nrtnrlu  2! S07(i
(ipn'inii,  n-itw
Siiiiri-lurlu  ti-ivr.:
it««lu«no  íiWr

VliMJfl AVtl^A:

Mliiitru du dlu .... I.CÜ
Núniero utrusiiilo ., t.8"

ê,asit,Aiv»xASf
l anu .,

tf mi-oco
1 m»i.«B

iBvsisttiüsv
I «Oü,

* meueo

ÍUIÍ..V
12U.IK'

ia uti

•..'.iW
imi.oí'
(au.iii

ÜlllLilItUUlMi

M'1'hKOl; UU» vmvondf u.
Uruguul. li«4. «ob 1/ '¦'-'

ficiu.ii-tii Ibi Itun Al«ai»i
Unt«. l%. ¦«¦-. ,!<j< *l <

s >\i - w\,& inftij tn*t*at
mt laprod*

»^v r*a i.o. Uuu Q** 6*aíU
dantri. M



i.2.l«>.% INPMKNiM POPULAR PAGINA 3

Todo o Partido na Ação Política de Massas
Camara&a»

tí itenait? teaitaNfo tm\# Plena Ampliado do Comin* <*&n>
m\ n«s mosiia, t«m grande força, a |i»n., e a ,nu»"ii».i»ia
a» tnl«rnu» *te lamaiarta i*#t*üit?ii, Paründu da realidade oi»».
uva ** da sj*m,»çân «*rit*r» « Mitittritira «ia aiuatãi» ., . me
rtoM» t*»riMltt n»*» ttiimtis aronwimenii*?., o «.íimaiaíte Pie»»
m mtim a talii-a do Pannte e irar* as latelas aue agora.ttnftnes «'««'remai.

| gabtdu que a taüea ronús**- em enronirar os caminho»
aj paiavraiMte.oiitein an formog «t.* «¦reaniwçào anopriaibua cada momento tf símaçãij, i .-...¦. ...... nôs de avançai na
nua pelo Programa *U» l-arudo e üe aplicar a linda ini iti»a
e l*»tn*«* traçada pelu IV Congresso, «sempre «te biômIu rom
a situação objetiva, com a «-•..»-» correlação de íôrçaj. e as
pai«ifu«ar«ua«le*i «te «nla, rnontcuiu 1 i,, nao e fácil. i**ige
èsiperteneia •» que ja ne lenha aprendido «om a vida. «iravé»
0» fíumm próprios erre». Meiguiliailos na ai«vida«te prata*.
preoi-ii|>aii(i« ••ii» "pu' ••!' a lát.ia iraçatl» nos doeumenios «l<>
í»anido e em lealUai tom êxito as taiela* (laitnnbMtlas,
mudas ve»**. nau vemos com a .. * . ...1.., rapidez as mudi*
(IcacOes surgida* na situação, que exlyem Uesôe* tática».
»nb»tiiuiçâo de pamvta»<leordem, mudanças mais ou menos
ImportantON na direção laiica . i..t.-. •<• de não < ...u.-..i Ja*mais a recomendação do gtamte Stãlin de que «em política,
para nao nos equivocannus, temo* de olhar para «tante e
nâo par» trás». Em outras painvia*. « preciso ver o que
morre mas que ainiia persiste por algum tempo e o que naj«w
mas que a«nda ¦• débil «?, pur vme, quase invisível. Nem
41-mpie se tem e**a sensibilidade ;..!.... Diante dou acon*
itx*«invnios de 11 ue novembro, uos da .su....... do l'arudo
urdamos a ver o novo que «urgia nu -.u.......... Hoje emá
eiaiu que, com u queua «ia camarilha golpista, surgia no
Urasil uma aiiuaçuo dileiente e nas novas circunstancias, para
náo i•¦ .' --'¦¦¦¦ ¦ a rebuquo dos aconieciinenlos, fa/ennos avançar
a ¦;. . • i. •... e iinii. .um.. • a situação criada para nos apro*
xlmar mau. rapidamente do nossos objetivo* estratégicos, o
centro de nossa direção tática já náo podia ser a lula conlra
os golpistas ou, mesmo, a luta pela punição dos golpistas,
inas a lula por novas conquistai, democrAHcns, por menores
nue fossem. Ê como ensina o grande Lcnln:

«Não nos podemos satisfazer com que nossas pa*
lavrus-dc-ordcm táticas coxeiem atrás dos acontecl*
mentos, adaptando-sc a eles «IcikiIs que os mesmos
se tenham verificado. Devemos nos esforçar para que
estas !•.•.!.im..-. ii-- .a.i. in nos conduzam para a frente,
nos iluminem o caminho c nos elevem acima das ta-
rcíos Imediatas do momento.»

Além disto, como se trata da aplicação concreta da linha
do Partido, a orientação tática revela, inexoravelmente, as
tendências predominantes e os sobrevivênclos cm cada um
de nós dos restos dc ideologias estranhas á classe operária.
O exame critico e autocrltico de nossa alunção nos úliimos
acontecimentos, á luz do Informe do camarada Prestos, muito
poderá nos ajudar a descobrir nossas debilidade* e a avançar
no caminho de nossa íormaçfto, não apenas polliica mos tum*
bém ideológica. Os desvios dc direita e de esquerda que se
deram, aqui ou ali, na atividade do Partido revelam a ln-
íluência «!¦'. ideologia da pequena burguesia, mostram que
náo fazemos do Programa do Partido carne de nossa própria
carne e que ainda n&o somos de todo capazes de aplicá-lo
com acerto nos condições concretas variáveis em extremo
em cada momento e, mesmo, em cada lugar de nosso vasto
pais, Nosso Programa é o programa de um Parildo da classe
operaria c só pode ser aplicado com acerto se soubermos
apreciar os acontecimentos do ponto-de-vista de classe do
proletariado. Uma posição firme de classe é indispensável
para que possamos fazer ílexfies táticas sem o perigo dc
descambar para a esquerda ou para a direita. Vejamos, por
exemplo, qual a nossa posiç&o diante do governo surgido
da crise de 11 de novembro.

O camarada Prestes explica com bastante clareza qual
a justa posição que, desde o inicio, nosso Partido devia ter
adotado, como partido Indi pendente e revolucionário da cl.-Tíse
operária. A verdade é que, diante do governo surgido dos
acontecimentos de 11 de novembro, nossa posição nem sempre
foi suficientemente clara e Inteiramente justa. Mesmo neste
Pleno Ampliado do Comitê Central surgiram sérias c múltl-
pias Incompreensõos quanto á nossa posição em foce do go-
vêrno. «Apoiar os atos democrático? e combater os atos rea-
cionários», e a idéia generalizada. Há ainda a tendência de
que o justo é apoiar o governo criticando o lado antidenio-
crátlco e as posições antidemocráticas. E surge até mesmo
a tendência de que devemos apoiai incondicionalmente o go-
vêrno, pois se trata de um governo surgido de uma coallzáo
na qual participamos ativamente e desempenhamos papel
destacado. Não, camaradas, não se trata de nada disto. Qual-
quer destas posições seria colocai nosso Partido numa posição
reboqulsta, seria colocar as massas sob a tutela do governo.

A posição independente de nosso Partido se situa naquele
ponto que tacilite a passagem das massas às nossas posições
políticas e possibilite o avanço democrático no pais. Não
apoiamos o governo. É outra inteiramente distinta nossa
posição política.

O informe do camarada Prestes, caracterizando o governo
do sr. Nereu Ramos, mostra que se trata de um governo
diferente dos governos anteriores. É um governo que reflete
as divergências existentes entre as classes dominantes e
representa lôrças políticas que preferem ao invés de uma
ditadura militar dc tipo fascista a serviço dos monopólios
ianques, a salvaguarda do regime constitucional. Diante de
suas características e da atual correlação de forças políticas,
nosso Particio mobiliza as massas para arrancar concessões
do governo e obrigá-lo a adotar medidas democráticas. Sob a
pressão das massas, o atual governo pode fazer concessões
ao povo.

Ficar na atitude de apoio ao positivo e de combate ao
negativo, por exempio, seria abandonar uma posição firme
de classe, seria abandonai o Programa do Partido e alimen-
tar injustiíicàvelmerité ilusões nas massas a respeito de um
governo de latifundiários e grandes capitalistas. Exigimos,
reclamamos do governo tais e quais medidas democráticas
a favor de nosso povo. Criticando e combatendo todas as
posições antidemocráticas do atual governo, tudo fazemos
para pressioná-lo no sentido da democracia e da satisfação
das reivindicações das massas populares. Ao mesmo tempo,
dizemos que estamos dispostos a apoiar o governo se êste
-e dlspüsei a realizar na prática a plataforma progressista
que apresentamos e que expressa os interesses da maioria
da nação É esta a posição independente de nosso Partido
na defesa inquebrántâvel dos interesses populares e nacionais.

Além desta questão da posição de nosso Partido em face
do governo, desejo insistir sôbre outras idéias essenciais do

'i forme do camarada Prestes.

Todo o intorme é baseado numa conclusão fundamental,

PLATAFORMA PATRIÓTICA
DE UNIDADE E DE AÇÃO

HjARA facilitar a unidade e a ação de todos és
« patriotas e democratas, o Partido Comunista
propõe aos trabalhadores das cidades e do campo,
uos agrupamentos, correntes e partidos políticos,
às organizações operárias, camponesas, patrióticas
e populares, de jovens e mulheres, a seguinte pia-
Informa paru a ação comum:

1 — Luta pelas liberdades democráticas e sin-
i dicais, em defesa da Constituição, contra qual-
quer golpe de Estado reacionário, pela suspensão
do estado de sítio, pela abolição de todas as discri-
minuções políticas e ideológicas, o que significa
legalidade para a Partido Comunista, anistia para
os condenados e processados por motivos políticos,
rewaação rfos leu- de. Segurança è de imprensa.

2— 
Luta pela paz, por uma política de defesa

da soberania nacional e de entendimento e
relações pacíficas com todos os povos.

Luta intransigente em defesa do petróleo
e demais riquezas nacionais, contra a pilha-

gem dos monopólios norte-americanaa a am defesa
da indústria nacional.

Luta pela melhoria das condições de vida
das massas trabalhadoras e populares contra

a carestia da vida, pelo aumento doa salários dos
operários, pela elevação dos vencimentos do fundo-
naíismo, pelas reivindicaçõea econômicas das mas-
sas camponesas, dos estudantes, das mulheres, dos
artesãos, dos oequenos e médios comerciantes e
industriais.

DIÓGENES ARRUDA
r.:C£nnAf'.E.ST0 DA DISCUSSÃO DO PLENO AMPLIADO DO COMITÊ CENTRAL DC JAtJElT.O

Db .&í>G, EM NOME DO PnES.ÜIÜM 00 COMITÊ CEU MAL)

Arca, da eonNieneía, «te unidade a «te organização da»
WMSM do que propriamente «te» ite^jv»* e w(«K0m «tes.*'.!..'..- que fuimam o guvemu, ...... nu» MqtlrâlMt <te
jue os tva.-».iiisi.i.* .i»«M.*m =,- no juntei v4a apenas (jeiã'•¦•¦ .-• ma*. ..•'•:'¦*-!" em - .s.quei;,'.a «ti» «¦-...*.*. nu», «te
i ..ii5.',fo.-ii» i*..iii:... do ¦«*,'•' ao» vetlnw nabito*, «te umi
«te/, «te lana «te Mtganiisaçao, \nu- pai te «te» tm*m uai-*-
ttUHfontM

G MARADASl

.h-,... .r..ir oa Jusia an»ll*e «tes eondlt-ttes objetivas e subte*
líva» auia.n**.s»e «aatenles no ««asii. Umjr fcm w*-* «f
«l,t.i««*i»,çâtí «te lôrças paWüem ter se inodituaite lavar*»** •
meiiie a «küiectae.8, a pai*, a lit-tepemtóncta e ao W*§**fP
«te Utasíl, e*me»\ tó«te* as «iidlçée» j-aii a wnpllaçtio m
unn-ai* «temueráúa e paii.óut-a, o .wenwi «te» luia» ae
m,.-.>.•-.. a ««uiençâo «te ivsiiliailos mais coneretoi e p«*ii.«i«
na a«j6w |«olilíe4 e um ma..«r a mas» r.tpitte avanço do juo

As lôrças «temocráiieas eslio em ascenío. Novas a maio*
res são as pt*«*ib«lidauri« «le avança»mo» no «rammlio ua d«>
iiuxtiii-,4 e de auaiiça»mu* nova» ..>!....<.-....¦. «leinuiiaiam
Muno tteiMiwa ui oriemaç»»» pomea «te hum».» «'arudo e de
sua tapa«t«ia«k* «te «m-taim-i. nmbili/ai e unir ns manta* iw
lula coiiua a rvaçâu i*-.."' ¦> a ..,;.•¦-.-:.. ..i**..- «lo «ni|»«'r»ai»*iiw»
laiajue e wu» ageinua m ...:... -¦ « a lemiéncia em «tera-aire
gar nas «.--.!.., «.o» iranailiadun.*» as «*itnse«|d(>nc*as «Ia denas
trona .i-....... «econôm«ca e linameiia que atravew-a o (tais,

Que íaiter, então? Traçar a latira e as tarefas do Parildo
e iu«ar paia que o Pariu.» esteja sempre a altura dos «WMl*
tev-iMcmo*. K mio que se enconua magisiraunente expresso
no intorme do camuinda Preste».

De acordo com o Programa do Partido. d«*vcmos saber
coiuviniar sempre o logo conlra o «mpcnaitemo noric iiinc-
i•¦...... que e o pr«nc«pat uitmigo de nosso povo. Ames de 11
de novembro, isto significava concentrar o fogo na camarl-
llin golpista que eslava no poder e que se ocultava |>or uas
dos srs. (¦->..• Filho e Carlos Lva. Mas, agora, qu^m rcali/a a
pUuuvu ü«> ....f ......¦-....^ ....,.,... :.... «*> ...!.....iU* ....... •••'
i...... i.. . que '-.m...; ..i.i ii-. ua unidade de ..-.•.¦* antigolpista
e, juntamcnie com >•.¦¦¦-. os goipuuas que continuam conspi-
rondo. Por isto, dizemos no tnlorme do camarada Prestes
que a minor-a reacionária de dentro c de fora do governo
e noje o inimigo «Ja democracia. A política e os planos dos
Impot-tansias ianques sáo reativados por mtermi-dio destes
seioros in.»-. i.-.i. ...i;..t...-. dos classes dominantes. ik>m dei-
xar de lutar contra a cainarilba go.p^la, que continua cons*
pirauuo c pi.-.tu.i rvagiupui-te, e necessário desmascarar,
IV...U e denotar os etemeiiios mais rt-acionános da •...»i«--.«,*
uiuigoipista. que procuram cbegar A conciliação com os gol-
ptsiu» UI-.I..I......... i iiiiiu a i" in.-><i antigolpista e barrar o
.i-...-ii-... ni-ii; u.i.ii... i.-t..-. sáo os lôrças que consuiuem
agota o nuits Mrio obstáculo ao avanço democrático, que se
estorvam por entravar o movimento de massas e goqiear a
uniunue das forças populares e progressistas, Impedir a m-
tervençáo direta «ias massas nos acontecimentos políticos e
quuisquer muilunços nu po.iUcu interna e externa Uo govéuio,
pn.s .- ussim que poderão bem servlt aos Impenallsias norte-
-americanos, uirigtnao o golpe conlra tais forças reacionários
é como meitior se pode ftucr avançar a democracia e delcnder
a independência nacional, i: esta, agora, a maneira de elevar
mais rapidamente a consciência política de nosso povo e
impulsionar a luta dos forças populares e progressistas.

Coloca-se, assim, diante de nôs a importantíssima tarefa
dc tudo lazer para iranslormar a coalizão antigolpista numa
coalizáo conlra as forças reacionárias, pelas liberdades de*
mocraticas e novas conquistas para o povo. Isto não signl*
fica, como se pode pensai à pi .meira vista, um estreitamento
da frcnie-única. O fato dc que os elementos mais reacionários
da coalizáo antigolpista se aliem a camarilha golpista não
significa enlraquccimento da írenteúnica e debilitamento da
luia democrática. Ao contrário, significa seu fortalecimento
e sua ampliação, uma vez que a írente unlca se livra dos
elcmcnios mais reacionários, ao mesmo tempo que ganha
o apoio dc mais amplas massas «1'spost*"* a lutar nc-n de-
mocracla, pela soberania nacional, pelas reivindicações po-
pulares e progressistas.

Ao apreciarmos o processo de desenvolvimento da fren-
te-única e preciso ter em vista que em tal processo se apro-
funda a luta politica, o rcagrupamento de forças e sua pola*
rlzaçao. Êste aprofundamento de contradlçiles significa avan*
ço e não nos pode causar qualquer temor. Insistimos: não
se traia de precipitar a radicalização da írenteúnica, mas de
compreender que o principal aliado do proletariado é o cam*
pesmato e que para avançarmos no sentido de forjar a
aliança operário-camponesa não devemos temer que aban*
donem a unidade de ação os elementos reacionários ligados
ao imperialismo e ao latifúndio.

O novo reagrupamento de forças não significa a disso*
lução da coalizáo que vem sendo criada e que tantos êxitos
conquistou e a formação de outra coalizão novinha em folha,
conseqüentemente democrática e quase a um passo da frente
democrática de libertação nacional. Se assim pensássemos,
e agíssemos estariamos com uma compreensão mecânica,
estreita, sectária da írenteúnica no atual momento. De
outro lado, isto expressaria ainda uma séria tendência de
direita, pois revelaria também Ilusões a respeito da unidade
de ação alcançada em 11 de novembro, inclusive no caráter
de classe do atual governo.

A írente-únlca se ampliará e se fortalecerá, ganhará novo
conteúdo, novas tarefas e novas formas como resultado do
próprio desenvolvimento da situação objetiva, do desenvolvi*
mento das contradições entre as forças políticas. Não sere-x
mos nôs que expulsaremos os elementos mais reacionários do
P.S.D. ou de outras correntes políticas da coalizão antigol*
pista, foram eles mesmos que se colocaram fora e contra a
coalizão ao tomar posições reacionárias, contrárias aos inte
rêsses da nação e as aspirações do povo. O que visam os
setores mais reacionários que participaram da unidade de
ação antigolpista é contei o povo, é impedir que o povo exija
nas ruas liberdades democráticas e sindicais, imediata abo-
lição das discriminações políticas e ideológicas, medidas prá-
ticas pela melhoria das condições de vida, política externa de
defesa da soberania nacional e pelo estabelecimento' de re-
lações amistosas com todos os paises. Simultaneamente, a
luta contra os planos sinistros dos Imperialistas ianques e
de seus agentes brasileiros, conlra uma ditadura militar de
tipo fascista, venha de onde vier, exige que as forças demo*
cráticas e patrióticas reforcem sua unidade, ampliem a iuta
democrática e pela independência nacional, alcancem novas
conquistas democráticas, eliminem, uma a uma, as restrições
ainda existentes à prática efetiva das liberdades democráticas
e sjndicais, consigam enfim uma intervenção mais direta das
grandes massas populares na vida política do pais.

Em face da nova situação no mundo e no Brasil e da nova
disposição de forças políticas em nosso pais, é, pois, perfei-
tamente viável passar da iuta por uma coalizão antigolpista
à luta por uma coalizão contra as torças mais reacionárias,
pelas liberdades democráticas e novas conquistas para o povo.
Não se trata ainda de uma coalizão só de forças democrá-
ticas, mas de uma coalizão que vai desae o proletariado até
setores das classes dominantes que preferem a salvanguarda
do atual regime constitucional e cujos interesses são pre-
judicados, de uma ou de outra forma, pelo domínio e pilhagem
dos monopólios norte-americanos. É uma coalizão que inclui
os aliados do proletariado e aquelas forças que podem ser
arrastadas para a luta democrática e pela independência na-
cional, através da justa utilização das divergências entre as
classes dominantes e das contradições interimperialistas.
Esta é uma situação real que devemos saber aproveitar.

Nesta luta, nada de sectarismo nem de reboqulsmo. Um
e outro originam ilusões e desilusões, causam graves pre-
juizos, entravam o desenvolvimento da luta democrática. É
preciso insistir: na frente-única nossa posição é uma posiçáo
independente de classe, uma posição firme do ponto-de-vista
da classe operária, isto é, tendo sempre em mira o Programa
do Partido e as tarefas traçadas pelo IV Congresso.

A ação política pelo avanço democrático ê inseparável
da participação ativa das massas populares, especialmente
dos operários e camponeses. Precisamos levar o Partido in*
teiro para o trabalho político entre as massas. Isto exige
que redobremos nossos esforços no sentido de unir a classe
operária na iuta pela conquista dc suas reivindicações mais
sentidas e imediatas. Igualmente, é nosso dever reforçar e
ampliar nossas atividades junto aos assalariados agrícolas
e às massas camponesas. É indo ao campo e compreendendo
acertadamente a situação de cada lugar que seremos capazes
de levantar aquelas reivindicações e palavras-de-ordem que
expressem os próprios desejos dos camponeses e facilitem
seu despertar para a luta, sua mobilização e organização,
particularmente dos camponeses sem terra e dos campone-
ses pobres. Tenhamos bem presente esta séria advertência
do camarada Prestes: tO atraso, em relação ao proletariado
urbano, do despertar político e do grau de organização das
graruks nuuisas trabsdhadoras do campo pode aer de conse-
qUénclas nefastas na grande luta que nosso povo hoje sus-
tenta contra o imperialismo norte-americano e as forças rea-
ckmarias que querem impor a ditadura terrorista ou, como
aconteça ne zraRwswit», lmp*«llr • avango tia democracia bo
paia*.

É certo que nc*w.* primeiro dever como Partido Comu-
nlsta é trabalhar junto à classe operária, unlndo-a, organi-
zando-a e educando-a politicamente. Mas, o proletariado sem
os camponeses não pode conquistar nem assegurar defini-
tivamente a direção da frente-única. A frente-única sem os
camponeses será sempie instável, sem base e ponto de apoio

i sólidos. Isto nos impõe modificações em nosso trabalho no

campo, em no»«*i¥ meimte* «te tralwlh" enlre os ramji«m«*í«H
i*.»».. .- «.'.(.'<*«•><¦. q liabalno naa wca* in*».» e*»g«? que
üâiteunoi, ktjiuttonar itnn lusicva «? «Mimlnmrnte m ..ii.«*
•>..•* i„»» qu; surgem no dmnvolvimtrnto da aça» '..«.tka
i.j , u...ttu i ».,._.. »,^.1.^«í.*-ô^*. i-**i léiw ?i**:*-'-. §•*.«*¦- »'-- *f—»**tl

MiaiteiMer ciãtamanie a linha «te ttemauraçfta entre nw e o
... ....f. .a...... . ... £.:... £titi u «iiitii.go a ««*,«» »¦•.-¦• *M> ...•»!»»»,
Mentiu., EUUplISta* e p**r*ràMiW*, «teM'in M»l CV.tíídí»'. Í&P.I'
caçoes ac«esílv«?l» e pjiíuaiiivas, llngungttin íJmplw e «ain*
civia, «¦ .»¦¦•• (wi,e*,ii,„, |..........m . vi*......»-....*.« na •>•?
i-*.;t... •- • "H... pwCiWtnw ".:¦', <--»"•> camarada iledlcado ao
uiiiM.ii.' nas ateu» miai» «.»*•* se .»-»»*is»»i. .h «le mas parti*
• i: u....i..«--. e aprendei a se n..-¦ ¦ .... com o» camihMieMt-, «iue
nu» «eguirão a nu uma que seninein <|ue nao •¦>.:..-. .- ...•..•
'..'¦¦ «J» campone»»» sau ...nu..» e «...u e«i.to acvt.su*
mados a que mes .-•.*..-. boas i».-..•.-.. AUtu «te «.....« .....s.
«ias e ..•......'..:*• lambem proitiutei ««».«..«...-. t«i:ipi*..rie» e.
atnv*!a «.'-.<¦•--. ir (leuctiandu nu rampo, ganlmit«.u a coni.a..,a
do» ..im,...,..--..«. «i.->,.«-i.iiii...««»,, «i....... -¦ . ...... a .....
por :• .v...-!.. .-.*- vtAveai . -ra que conqi|.stem. sob a dl*
mao do 1'aiiiuo, sempre viior»as. momo que sejam ,..,.¦. ....s.

Tudo ttepentte. purtanlo, «te nosso trotiailio i '¦ ¦ * * entre
as in^AiMi». rJitteirtitio, jiiiiut* (MNleinott itesüiivoiver f.u.t»
I.1...1 ...:...-i.ii- a iuta i<... •¦-..¦ ..u.ii e p.-.» imici«ciiti«iicia
iiac.uiiut t>e o próprio Partido raaitza v»ia luta peias mattsas
e iwia u» iniiMHi». Autua na muitos comiiaiiluMos que vêem
a iuta i•• -.... ..>¦.•.....'. náo tomo tuia que as mossas devem
reaioar miü a ditvçao du Pai tido, mas como luta que o t'a^
in... rtJOLUa i" .-••• i...i'.->-.v guando i .in.*-., ..-¦ ue um movi-
menlo ue ucnic-uiuca, piir»ie.pnmos como se o movimento
:<¦ •• ue no»»a prupt ledade exctustva e não de vai «os lôrças
que se unem poi oojeuvo» comuns, no qual leuio» papei d.n*
gente. Ao exuiumuimu» o trabuilio de .....*.«* entro os mu*
....•|. US ;¦¦¦¦<¦¦¦¦ U» .¦:..,-.... ''t« . | .....-. mtiiUis ....:.,
que esianii. examuiaiiuo exciusivamcnie nusso iiuteuho |»ar*
iniuriu v nao u ttabaiito uo» comunista, numa .-..; u .........i
uu iiviuetuiicu. tís«e» Meto» muno nt-ia«*,:a«.os viu isossüs
menu.-, i.ivc.tuim sei toinbai.tloh e emn |>oí8 uos ievum
naturalmente a subestimar os «liados e a tutelar as mossas.
K uuosutuir as n... ¦¦ pelo ramdo, Ir ao ;. ... desde
que u -..uw~.— ¦•  «-» ....«»..» »...»•«•
ü.-.i e une as massas, dirige suas lutas para que conquistem
U «|UC .IV.*-«.^J..«••.. «. «Ulllljulll.

Nas atuais circunsi&niilas, para facilitar a unidade c a
.!....•. das m.i ¦ .¦.!•. >• iiui^pi-i.-*..*. 11 lançai nio*» uma pl.a.«loi ma
de .»..»> «xinium que expiesse as aspiruçúes croscculcs dc
nosso povo por itiücpenuôncta, paz, ucmocrac<a e mellior.a
das ¦ ¦¦...!...... •- dc vida. Este o sent.do c o caráter dn pinta*
forma tle acuo aprcsemada pelo camarada Prestes cm seu
intorme.

A plataforma de quatro pontos que nosso Partido pro-
põe a louu-, os patriota* e Ueinocraia** e p i.......... ¦.,;,- viuvei
üiame «ia atual situado brasileira. *. \. ¦:,. ttklas as condi*
¦.....-.-. ..IVUI..H-..- para us tôiçiu* populorcs e ,>iogresMStcs con*
quisiuiem u» «iOertiaues democráiicas. o abolição das discri*
muiuvoe» pouuiras e ideoiog.i-as, o que significa a livre atl*
viuaiie du «Mi ...rn Comutus.a, a aulsua paia lotios os cuudc*
nuuos e prix-essaUos por motivos pom.cos, suspensão ime*
d.ai.i do csiuUu «le sitio, revogação das leis de segurança e
impiciisu, tiiuUidai» eieuvai* que impeçam ao» go:pisi.is conti*
iiu.li conspirando «*ontra a nação, defesa intransigente do
peiióieo e demais riquezas nacionais, política externa de
deic.-.i ua sooetuina nacional e de estabelecimento de relações
aniisiosas cum todob os povos e medidas práticas para a
melhoria das condições dc vida «io povo. Ê possível avançar
rapidamente e cum êxito no caminho da democracia e da
Inuepetidéiicia nacional. Eis a idéia que deve dominai nosso
uaii.iiiiu, sacudir e tomar conta de todo o Partido, de suas
organizações e de seus membros,

A plataforma de 4 pontos apresentada pelo camarada
Preste-, e um instrumento de açào politica capaz ue foita.ei.er
a wrrelaçao de (orcas favorável á democracia, á indepen*
dência e ao progresso do Brasil e de conduzir o processo de*
mocralico a novo e mais alto nível de desenvolvimento; Seu
èxiiu, porem, depende da mobilização, da combu ti vidade e da
íôrça uiiiuu e oiganizada de todos os patriotas e democratas,
da aliviuaue e da organizuçáo dos trabalhadores das cidades
e do campo, e, muno especialmente, da unidade da ciasse
operaria e de sua aliança, torjada na luta diária, com as maò-
sus camponesa**. Para isto, e Indispensável levar a plalalór*
mu a toua parte, àbriii em torno de seus pontos os'mais am*
pios debates, populuiizá los por todos os meios entre as mns*
sas operárias, camponesas e populares, entre as forças «ie-
mocruucas e progressistas. As posições poiiticas de nosso
PariiUo só poueni tiiunioi se realizarmos esforços diános e
perseverantes para tazé-ias penetrar nas massas.

Em grande parte, os êxitos da lula pela democracia e
pela independência nacional vào depender da capacidade de
concretizarmos a tática do Partido em cada lugar e diante
de cada acontecimento. A luta pela vitória da plataforma
progressista exige que saibamos entrar em entendimentos
com ouuas torças cm torno de todos os pontos, de alguns ou
mesmo de um ponto desta plataforma. A própria plataloima
nos orienta neste sentiuo. A luta pelas liberdades democrá-
ticas, por exeinpio, e concretizada na plataforma sob várias
formas. Luiando pelas überdades democráticas, lutamos
agora pela suspensão do estado de sino, pela anistia para
os presos e processados por motivos políticos, etc. Luiando
pelaa liberdades sindicais, lutamos agoia contra a intervenção
governamental nos sindicatos e pela posse das diretorias
eleitas, isto uos indica que se a plataiorma levanta a luta
peias reivindicações econômicas das massas camponesas, por
exemplo, e devei de cada Comitê líegional Ir ao campo e
encontrai junto com os próprios camponeses e assalariados
agricoias aqueias reivindicações que sejam capazes de nes-
perla-ios, mouiiizalos e uni-los. reivindicações que provável-
meme vanaiáo de lugar para lugar e de camada para ca-
maua. Assim sairemos ua generai.uade para levantai aquelas
reivindicações concretas que facilitarão nossa cooperação
com iodos, aUsoiuianienit iodos, que desejam ou possam dar
um passo -.equer na luta pela democracia, pela Independência
nacional e peia meihoria das condições de vida do povo.

Nesta aJtura, os camaradas poderão perguntar; «-E qual
a perspectiva que enfrentamos com o futuro go.crno de
JuscelitioY>

Apresentamonos diante do futuro governo de Juscelino
lutando pela plataiorma progressista de quatro pontos, ex-
pressão dos interesses uned.atos e mais sentidos de nosso
povo e perfeitamente viávei nas atuais condições do Brasil;
Sua realização com êxito depende fundamentalmente da ação
de massas, da mobilização e lula rápi.-***s e decididas dc todas
as forças patrióticas e democráticas unidas, especialmente
dos operários e camponeses.
As massas trabalhadoras, as forças populares e progres-

sistas podem e devem lutar, exigir, pressionar poi todas ás
formas para que o governo de Juscelino seja constituído por
homens que inspirem confiança ao povo, por elementos de-
mocráticos, capazes de exprima a nova correlação de forças
políticas existente no pais e de corresponder aos reclamos
nacionais de mudanças na politica interna e externa. Há
condições para que o povo, através da unidade e da luta,
consiga do governo de Juscelino a satisfação de suas reivin-
dicações podticas e econômicas mais imediatas. O si. Kubi-
tschek dispõe igualmente de todas as possibilidades para
realizar uma política democrática, de independência nacional,
de melhoria das condições de vida das massas e de relações
amistosas com todos os poises, única maneira, aliás, de con-
tar com o apoio das massas populares que nele votaram e
de poder cumprir as promessas com que se apresentou ao
povo na campanha eleitoral.

Em face da atual correlação de forças existente no Bra-
sil, o governo de Juscelino ou atende aos reclamos das mas-
sas populares ou, então, terá de realizar uma politica de
força e violência contra o povo para tentar satisfazer aos
interesses e à política de rapina dos monopólios ianques e
de seus agentes brasileiros. Hoje, mais do que nunca, não
tem futuro o governo que se apoiar no imperialismo norte-
•americano.

Numa recente entrevista à <r.Unltá> o camarada Prestes
disse: cOs últimos acontecimentos no Brasil mostram da
ramente que não tem futuro nenhum governo que não se
apoie no povo, deixe de satislazer suas reivindicações mais
imediatas e sensíveis, ou que pretenda realizar a política dos
círculos reacionários dos Estados Unidos. O atual governo
i, muito especialmente, o governo do sr. Kubitschek que
se iniciará em 31 de Janeiro próximo, dificilmente podei ão
deixar de atender aos reclamos populares. O Brasil marcha;
assim, no sentido de ocupar o posto que lhe cabe no conceito
da nações que lutam pela coexistência pacífica, pela demo-
erseia e pelo progresso. E êste poderá ser o caminho da
libertação do povo brasileiro do jugo opressor do imperla*
lismo norte-americano.

Diante disto, é nosso dever não poupar esforços nem me-
dir sacrifícios para incutir nas massas confiança em suas
próprias forças. É o que diz Prestes com grande justeza:
«Mais do que nunca, nas atuais condições- do mundo e de
nosso eaís. a orientação do governo depende muito mais da

Ae eneerrar a» «tehaie* deste Pleno Amptiaite * tesio
rt-,«<..;..-t-t*r que. ape*ar «te iiute o «. .u.i. làmttal anula rUe<-»•.-. «iandt» a ind,»pn!»áv««l ajuda •,.;:«...« a lüdts- m Comné*
Itogtu.tate no piopriu locai a de i. - •.. ¦ cMt«rata e viva a.fim «ie qua os |«r<-hiemag Mt*gt*ttoi sujem «<.uicntmtu* com
jtwieai e rapine*. Alem «Uüso. nâo loi «te nxla «Iara e juntaa (•rif.iiaçi.u poiit»ca ipie nà% «te .-*.«;.•....¦:.;¦ «tô CumiietVaiiai. que nos eneonuainus mais diivtamenie cin-vuhaitea
na •i«,*,,d.i,«e prál»ea. iravaiuui no i ¦ >* ¦¦ «pie *e ««euuiu aoa
acüniecinieuto» de II «te novembro. Apesar de lermos agido¦ "in a iii.iv.iii.» i. ;>..i»-- e «Io» v.i:i,i.-.t- • do Comitê Ceniral
icrom onemado u Panido para a luta « muito contribui»!*)
, >!.. o .!<¦-<:.>.-:. ..:u«- av um poderoso .......i.-. -<i;.» «temo
cr.it.eu conua a camarilha ..;.....¦... a veniaUc. é que iodos nós
a lambem o Parildo «.. v&moi a ler uma orientação mata
jtima «.om a Proclamaçãu «le Prestes de i\ ú» novembro,
gi ....<'..» a tática do Panido nao é de todo eiaia, precisa e... ¦¦ i.¦¦....- -ciiipre. »te uma «,u ite ou..a inan.*ii.i. rellexos
negaUVM nu trabalho queot'ai1iiioieall»t|ara que as gran*«te»* inasuas tomem paru- nttva na lula (ràlHiea, A* incom*
|.i.-.-iM.-.-> e us equívocos que tivemos v.àu deKaram «te ditt*
cuiiar nttssii lareta ewlareeíHloiíi, mubiluadora e organi»»
doía das »¦ ¦¦ ¦¦¦ nem tampouco de im;HHlir maiorot eonquls*
tas .;.-i.i..ii.u..-.i*. Com o infoime do camainda Prestes sáo
cotTigiuos inteiramente as incomprvensôt» e os equívocos
surg.dos em nossa atuação. Sei dír<gcnie «evolucionarto
sertii, certomenie, mulio cômodo se na nuti iu.o se estivesM-,...'... a equívocos c erros, se a lula i*< * > eoiidic.onada pri*
metramcnie A cumprcciisAo impecável tle KVIas as cutsaa.
I.. ...... . ...-I..-I. si.... e<pjlv<Küs e erro» e i ¦ -i isso la/emos
..'...•. i¦:.... Entendemos que ô com a rarreçáo de »<•• «.a.» po*
slçites ¦ ii..i.<•>- que no» formamos, que nos colocamos k
anui.' nossas rosiionsabdidades e que iiodcmus ser mere»
".. -I.¦-. da confiança de lodo o Parildo.

Resultado dc um exame de conjunto do processo polltloicm desenvolvimento uo Unit.il c expretst*to do unitalho colo*
tivo do presidium do Comil6 Cciural. bem como «ia critica
e auiocntica de nossas atividades, o iníoime do ciimamiU
Ptesie», iraçundo a tática e as taretos que no»»» P«ttiid4
neceaaitava, repi«.*sentu uma ajuda UKSlimávcl (mia a atua*
çao ue nosso Partido. Com éic, i - -u-remos ti...- ...... sem
vucunvôes e rápiuiuuentc, a atual situuçáo e .wiisnuier mu*
daiK.i- uos acontecimcmos naciona^» ou loca,., h ptiss.vl*dude-, a falta de iniciativa das direções é uma questão muito-.!... e causa sempre prejuízos. Não levantemos, como diri*
gemes, o urgumciuo de que, diante dc acontecimento» como
o» de 11 dc novembro, nada se lòz porque os Ksiaiuto» do
Partido não perniitt-m. E se se cnegai a ficar poi meses
dcsi.gudos do Comitê Centrai! Náo se toma. eniáo, nenhuma
med.ua.' Que se dirá depois'/ A lana dc iniciativa .- reuun*
cm ú luta. Diante de quaisquer mudanças e de acordo cora
u» tuiiii.çi»--, «le cada lugar e de cada momento, c indispea*-.ivi-i tomar Iniciativa, agir com rapidez. ,

No momento que atravessamos, quando as mudanças na
situação podem ser rápidas e ln us...... cada organismo diri*
geme de nosso Panido deve tei sensibiliuade «• corageia
po.lticas L.ip.L.t-.s de realizar com rupidcv as i..-.¦ >-.iiias- Uo
xões i; u ii a.-, tomar as medidas indibpeiisavcís p.n.i colocar
o Panido á frente das masbos. tudo la/cndo pura «pie «*i«
de.-iempeiihe sua missão de dirigente do povo. S.io positivas,
por exemplo, as iniciativas tomadas poi uigumus Urgani/ü,»
*,*>cs de u.im.' do ParuUo, r*onseguii.ilo que o massa cntiasso
cm greve e realizasse demonstiaçócs poi ocasião dos oconie»
clinentos de li de novembro. Quando os (Jomttês Hcg.onais
de Minas Uerais e do Kio 'Srande uo Sul não tomniii iienliu*
ma iniciativa, isto é altamente negativo, porque priva as
massas da necessária direção política. Quando o Cornuô
lli-„.onai de Pernambuco toma iniciativa, isto é altamento
positivo e devemos estimulai. Mesmo havendo falhas ou
erros, a iniciativa é sempre prelerivcl. As falhas e os erios
seião corrigidos na própria marcha da lula, enquanto que
não há remédios para a inatividade.

Além disto, torna-se necessário que as discussões do
Comitê Central sejam cada vez mais francas, abei ias, cltlcaa
e providas de prolundo conteúdo político. Sc nos limitarmos
aos relatos sóbre o trabalho do Partido, náo poderemos
penetrar nos fenômenos qui- surgem uas atividades do Par*
tido, apreciar politicamente os íaios, descobrir as dcbiiidadcs
e as causas que lhes dâo origem, tirar conclusões justas o
apresentar propostas adequadas. i;: a análise política do papel
que o Partido vem jogando na Condução das massas em
consonância com,o desenvolvimento dos acontecimentos que
nos permite ter uma visão rcnl e de conjunto da situação
brasileira, descobrir e captar com rapidez o novo que surge
e traçar a justa tática, isto é. a orientação que facilite o
despertar e a mobilização das massas e que possibilite dar
um passo à frente, por menor que seja no sentido da unidade
das forças populares e progrcssist.-.s e do avanço democrático.
Desenvolvendo-se a discussão nesta base, através da opinião
franca e corajosa de cada camarada, surgirão naturalmente
maiores contribuições c mesmo as tendências errôneas. Como
resultado, o Comitê Central, coletivamente, recolherá as
contribuições para enriquecei ou corrigir a orientação dos
informes e resoluções e criticará as lheompreensões para que
cada um faça suas as decisões tomadas, sinta-se responsável
por elas, lute para levá-las à prática, conseguir novos êxitos
e avançar com mais rapidez.

C..MARADAS:
Levando à práUca a tática e as tarefas traçadas no ln*

forme do camarada Prestes, é indispensável lei presente que,
na ação politica de massas, devemos acumular forças, con-
solidar as posições e dar sempre um novo passo à frente,
mesmo que seja um pequeno passo, lutai sempre por uma
nova conquista para as massas, mesmo que seja uma pe*
queria conquista. As,sim as massas adquirirão mais e mais
confiança nas próprias forças e novas e mais amplas pers-
pectivas de luta vitoriosa.

Tudo devemos fazer para reforçar a nova disposição de
forças surgida no Brasil. Isto depende muito da atividade
de nosso Partido e é essencial para fazermos avançar o pro-
cesso democrático e colocarmos num nivel mais elevado a
luta democrática e pela independência nacional. Iniciamos
agora uma grande e importante batalha politica. O avanço
da democracia é o caminho para alcançarmos mais ràpidtv
mente a írente democrática de libertação nacional e os objs-
tivos do Programa de nosso Partido.

Com o camarada Prestes à frente do Comitê Central «¦'
do Partido, avancemos com mais firmeza e audácia, lutem**.,
confiantes por novos êxitos e vitórias.

RESOLUÇÃO DO
C. C. DO P. C.

O 
COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO COMU-
NISTA DO BRASIL, reunido em Pleno Am-

pliudo, depois de ouvir a leitura e discutir o inlor-
me apresentado pelo secretário-geral do Partido,
camarada Luiz Carlos Prestes, sôbre a «Situa-
ção atual, a tática e as tarefas do Partido-/,, re-
solve aprovar por unanimidade êste importante
documento.

O Comitê Central decide que o informe do ca-
morada Prestes seja discutido com a maior rapidez

i em todo o Partido, particularmente em suas Orga-
l nizações de Base, e levado às massas.

O Comitê Central determina a todos os müitan-
tes e organizações do Partido que seja impresso,
amplamente difundido e popularizado entre as mas-
sas o Manifesto do Partido ComunUtu do lirusti.

O Comitê Central chama todos os comunistas ao
cumprimento dessas decisões. Reforcemos nossa
atividade junto às grandes massas para uni Ias em
tomo da plataforma progressista apresentada pelo
nosso Partido. Intensifiquemos a luta pèlu coali-
záo das amplas forças puiuicau amira as forças
mais reacionárias, em defesa dw< liberdades demo-
cráticas e por novas conquistas para o pjvo.

Rio, janeiro de 1956.

\s^M***s'****»*

O Comitê Centra)
do

Particio Comunista do Brasil I
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0 Intercâmbio Comercial Polono- Brasileiro

Poderá Alcançar kapN.aiei.te 100 Milhões íe Cólares
A POLÍTICA ATÔMICA NO PLANO
DE GOVERNO DO SR. KUBITSCHEK
Inadmissível a "Livre Iniciativa" ni Pmnnecçio, Mineração e Indus*
trialtíw^o do Tório e do Urânio — O Povo Brasileiro Defenderá
Nossos Minérios Radioativos Coro o Mesmo Vigor Por Que Tem Dcfen*

dido o Petróleo Das In vestidas Dos Trustes

NAS 
metas do itsno Nacional tte 1 >»¦-•-¦

vfllvir-enlo Econômico. apr*iw*nii.do (*>
)0 *r '--."-. l-.-ii.ii-.) t"; mi «ua ;«• .ii.-ii
reunião eam o MlnUterio. li* um item qw-t«-:.- « aiençílo Mperlal. Promete o sr. Kubi-
uehek: «In-ialaçüo de uma central atômlra
pioneira ct« 10.000 kw e Incentira A livre
prosrtfcçâo. minera.'.. e produçio Indiulrlal
de torto «e urânio».

Traia se de modificação noa dUpoallivob
m.-< !.•. «obre a lavra de minério» aiomletu*.
E diríamos dcnde logo: modlllraçâo para pior
• que ..••¦'.. . ...iu i üit-i.*.*-»- ¦ fuixtai  •

do povo brasileiro.
VOSiÇAO ÍONTBA IW INTRURVil»

ItKAMI.MItOtt »

Quan todot os palaei w reservam à
«proipe.cç.^o. mineração e produção Indus-
tria! de lorlo e urânio» a Iniiltulçoc» oil-
cialc sob o controle direto e severo do pro-
prio governo. Nn legislação vigente no ura-
ali. resultante dos crescentes protestos de
nosso povo ao -uquc do nossos minérios
atômicos, a prospecçâo e mineração dou

uma situação tlncta mal* a.wmlnavt»| se le»
vada A pratica esta paru do plano do sr,
Kubiu.-t.ek. An «»mpr**ui none-americanui
t- seus twtasdeíem. pastariam a »ie»qul*ar e
arrancar «livremente» em notso pai* os ml»
nérlos radioativo» que seriam entregue» I**
gal OU <Ilegalmente» aot irusie» do» Estados
Unido».

O l*OVO Ilt.FF.NI.KtU 08 MINPHIOi
Minerais da maior raridade e essencial»,

r.*.«. so ao progresso econômico, como ainda
h defesa nacional, os minério» radioativo»
nâo ;!«¦.' «nn nenhuma hipótese, llrar en
freguês a «livre Iniciativa», como o prevê o
*r. Kubltschek.

Ila mesmo. JA na Câmara Federal, um
projeto do deputado Dagoberto Sales, instl»
tulndo uma ComU-ât de Energia Atômica
que monopolizaria . pesquisa, lavra e o co-
mervlo dos minérios radioativo». Embora
mereça ainda uma -nall*» de seu* diverso»
.•ispeclo», o sentido geral do projeto encon-
trou, desde logo. a maior acolhida, por l>
vaniar um problema sentido por todos os
pairiolas: a necessidade de eslabelccer. neste

mamo?» compele ao .Departamento de Pro* setor, a mesma orientação natrIóMc- que se
duçâo Mineral. È verdade que a orientação
entreguista de governo» anteriores colocou
no Departamento <*• Produção Mineral um
exército de «técnicos» americanos aos quais
íol entregue, com '- islvldade. a pesquisa
de minérios atômicos no pais. Esta anoma-
lio, que deve ar corrigida, cederia lugar a

adotou em relação ao petróleo, na lei que
instituiu a Petrobrás.

O povo brasileiro, :m deíesa de i.«*.
minerais radioativos, levanta r-ae-â com o
mesmo ímpeto com que se tem erguido para
Impedir a entrega de nosso petróleo à Slan»
«l.it.l ou.

INFORMAÇÕES 00 SR. CZESLAW BAJER, VICEMINISTRO 00 COMER-
CIO EXTERIOR DAQUELE PAÍS, AOS DIRETORES DA ASSOCIAÇÃO CO*
MERCIAL - DISPOSTA A POLÔNIA A ADQUIRIR GRANDE QUANTIDADE
DE ALGODÃO BRASILEIRO, ATUALMENTE SEM MERCADO E AMEAÇA*

00 PELO "DUMPING" NORTE-AMERICANO

I$TEGRAS'PQ 
a ,lfis«4o BfeJMCÍ-l -ii '•'fi'-'.'>• -i Popular da Potôiiia á •-•.•« 4o $r, Ju>

celino Kubitmckek. e*euarm*t< «mm «ti* o lf Cietlaw íJ<t><«, mrutrrt-i.lfio U t ? :odc
puru o eamtrrio exterior •'« -m j>il# A*ie*>*i*-n, o ST, detlaw Raptr ttleit em ii»ifo c
A».oti i. li Çamemal, onda manteve lonfM « ommoda ptiletlra eom wprutentetuas figurai
du <•«>•¦-.' • •¦¦¦ »-.ti r ela» o» »r«, Rui ümnt» d» .:'.¦.--,'., -.. <-*t,í, —.:<¦ ,!<¦«;!.<-!u t^iui t.u. A,i,—.t-
l*n» d« Carvalho, Julie Poetiwher, Rdwrtto fríiMlt." Mtmdes o Josi ÀU9VStO, we.cbro éo
Contrlb» ,Vtim>uil de t.• onomm,
AQUISIÇÃO IX) AlJOOüAO

c\ JORNAL «Voecro de Ia
v Pai» publica um artigo
rte Susunti Calvo, que repro-
duz a ronç^o da esmagadora
maioria do povo argcntln»» à
proposta do entreguista Cha»
tenubriand de se criar uma
«comunidade da bacia do Po-
rana» — enfim, uma «Inte*
j-raçao» econômica, política
c militar entre o* Brasil, a
Argentina o mais o Paraguai
c a Bolívia.

Já tivemos oportunidade
de dar nossa opinião sôbre a
proposta que visa, antes de
tudo, à anulação completa
das soberantas nacionais dos
nossos países, criando-se
uma «tsuper-soberanla» sob o
-controle da Standard Oil e
demais monopólios norte-
-americanos. Esta 6, tam
bém, a compreensão dos pa

<£- CHATO, ENTREGUISMO E DITADURA
vemos no artigo de Susana i locar toda a América Latina
.Calvo. I sob o controle total do Impe-

O artigo que citamos
transcreve, ainda, algumas
declarações do «nauscabun*
do», cm Buenos Aires, aue
nAo foram publíradas na lm-
prensa brasileira. Uma de»
las: «Devemos ir a uma co-
munldadc única, a um pais
único... Que Buenos Aires
seja uma base de tropas bra-
sllelras e o Rio outra, de
tropas argentinas. Quando
disse Isto no Brasil, em 1914,
quase me assassinaram».

Nâo recordamos quandp
Chato tenha feito tal decla-
raçAo em nosso pais. Mas, de
qualquer maneira, êle bem
compreende a reação do po-
vo brasileiro a este plano de
traição nacional, i esta «In-
tegraçAo» ou destruição de

trlotas argentinos, segundo I soberania nacional para co

^T OS PREÇOS DO CACAU
j\ críso do preço do cacau

rialismo Ianque.
Para a realização de seu

projeto, o senador da Stan-
dard nAo teve dúvidas de, em
dccloraçôes ao diário «De-
mocraclo». pregar aberta-
mente a necessidade de dita-
duras. «Todos os projeios
com ressonAnclas para o fu-
turo - diz êle - sempre fo-
ram realizados por governos
fortes... Ê preferível, para
mim, uma ditadura aberta,
franca, a um governo popu-
lar Irresoluto e Inoperante».

Mais uma vez se compro-
va que entregulsmo e fas-
cismo andam de mAos da-
das — ou seja, que as dita-
duras e governos liberticidas
na América Latina sáo im-
postos, pelo imperialismo Ian-
que. para a rcallzaç.lo de
seus planos de «longo al*
cance».

liíiASimno
O «r. Hajer mostrou, du-

rante a enuevUta eom im
i'.tir-r: do ititiu-it-u, que o
ii.ir.-.-.-.mi.in .socamal dt<
Br** t com a Polônia fo), no
ano pastado, da ordem d*
20 mllhfie» de dáUnr», po.
«lendo subir rApIdammte
para 6°. B0 ou mesmo 100
mlhôes.

No momento, por exem»
pio, o governo patonés ©tia
ntereisado em adquirir, no

Br»»l|. grande quanfdsde de
algodlo. produto aue. em
face dos excedente» norte*,
•am^r cano» e do "dumplng".
«n conteoüêncla- Promovido
pel-t E»tado» Unido», «n-
contra atualmente as maio»
re» dWt-uldsde» de mfrea-
do» e de orecoi eomnenta*.
do-*»». Somente no ano p«»-
sado os ' M».ri iç«- s bras»-
le'ras de nlgodAo sofreram
uma queda da ordem de
rn-'» de 100 mllhõe» de dó»
lares.

A .Polônia surge, asklm,
emo um me'cado eomnen-
si»dor pira a no»»» orodu»
çAo altrodoelr», eravemente
nm^feda n«»la conoorréncla
norte-americano,

rtevelnu. ainda, o senhor
Cz»sli»iv Ba'er. aui* »eu P"I«
está dl*oo*to. ainda, a ad-
ot»'r'r no Bratll ccau. m1»
nérl-s e café fdi*«te n-ocíu-
tn, nndn menos de 331 mil
sacas). Entretanto, pnra r>ue
tnlt cttmnrn» m»«-m se efe-
toar. »e«"á nece**A'lo que o
Hr--'i »e disponha a au-
mentar »i'«< c"»nn-a»j na Po-.
lôn|a. EMn R-^nublca Po
pular poderá nos f-merer.
entre outra» mercndnrin»,
mnouinarla pc-Ada e ins'--la-
çôes («mp^tn!» nn-a as mi s
diversas finalidades Indus
tr al:, como usinos «IdTÚr-
gens. para a exploração e
Industrializarão do prtróleo.
etc. Em slntvse: a Polônia
p-de nos vendar, em 'roca
de algodSo, cacau, café .e

wiro» pMuUtf que t»o<n.
(...-i:. a» «»xp»»naiír*a biasi*.
letra», máquina», inttaUçòet
.- m»<érla» pr mas de çue
ma» n«e*..iamo» \>.ta o
•U-.-I -.. '¦-!'¦ •• «m'eo
nacional. Por exemplo: a*
pro|H<ilaf poleiiw». ílumH*
cam um» grande c-.ni ibu -
çio par» » «oluçAo de vá*
rlw pf.blem»» que enfrrn
14 a .PETROBItAS, O gov*^
no n&o i*¦-.•¦ i.-'.--t_-L-- ou
cot nhá-lii» cm a«ua inuiiia.

.- um (...• .. o «--.ei. ¦ d*
Cale Pilho.

« ".'.i i lít.-.i : \ NO
ITAMARATI

O «r. Ci#«i»w tuj»r, que• il ..a p»r* ss. • Pauto, on-
de preiende tralat, eom «>»
círculos compeienie*, da com
pra de atgodlo brasileiro
para A Polôní». enirev siou»

»*, ontem, com o mlnl«tr«
Uaib<M4> Ua '¦ ¦'--. ebrte do
Depaiiamot.ki .-eonómco do
ii.-m .uu.

•'DEFENDEREMOS

INTRANS!GENTEMENTE
A PETROBRÁS"

Anuncia o Coronel Ja"»ry Gentil Nunes, Novo
Presidente, em Entrevista Coletiva 0nt:m Aot
Jornais —¦ Nenhuma Alteração na Lei Que
Criou a Petrobrás -— Solução Acertada Pr.ra t
Problema de Divisas: Comércio Com a URSS
¦• -l/-!t-í..l .'- n. > li.tl jíh- .

srenleniemt s i <•" '-'¦¦' Tudo i
f.remos paia .,..-•>.- oe-
kiIi.mi d« f Ml-' :l::l ;¦¦¦ ¦¦¦
deoie, como aié hoje vem sen-
do» — i-i .'!-. pala ti ai -i.. ¦»•
tonei J»nar>' tíentn Nun«.
-iiitm.tr a enirevtita r.«:.t-ia
à In-prensti, ontem («nredld»
(wuco depois oe lomsr i>"•-««•

Protestes Contra Violências Policiais
Nesta Caoital e em Perr-mbuco

Câmara Federal DURANTE 
« «"uuio ile on-

tem. mal» de uma ves
furam objeto de criticas, em

.: . ut- -.s violências policiai»
comctldaa contra diversos cl-

i fl i. O »r. Josué de Souza, do PTB uma/onense. proles-
tou. com InvulRar energia, contra a» bruialidades sofridas
por senhoras carioca», no momento cm que participavam das \testas populares da posse do <r. Juscelino Kubitschek, em
punhando faixas nas quais reivindicavam medidas de conv
bate & crescenie . .- •.

Disse o Sr. Josué de Sou.
za que a atitude da policia
foi criminosa e constituiu
além do mais desrespeito ao
próprio nresldenle dn He
pública. Mrdlda* como o con»
gelamento de nrecos. aue u
senhora» airedMas pleliea-
vam, san as mais justas,
acrescentou,

Além do nrotesto. o ora-
dor féz queslân de oue- cons-
taMf- de s"ii dlur.irsn manl-
fMtaeSo da Irrestrita snil-
dariedade h pnmnaniia dns
senhoras cariocas em Mia
lutn nelo con-T*'amenln rins
preco» e nor ontrai merllHns
contrariai à terrível cares-
tia de vida.

KM PERNAMBUCO
Nfto m"nos ve»menti' foi o

Sr Rnp.b Perreira, ao nro-
testar nn fihunn. contra a
prisão, em Pernambuco, de

diversos cidadãos, vnin- ••.
dos conhecidos sicÃrios com-
ponentes da nollcia-polltica
!.""i' !•¦ Estado.

O Sr. Rofjê Ferrtlra d^
nunclou a ixnlçar*- hlrtAcrlia
do çovemador Cordeiro de
Firios. homem que tinge
romNter uma medida an-
t! tallca e r*"inl»lva como o
eslirto de sitio, anmvfltan-
dose ao ire«mo temno. como
nenhum outro governador,
da «siisoensilo de (tnnintlas
«-constitucionais oara di»sres-
peitar direitos <l'niocrnticos.

Peferlu-«e esoi»clalm<»nte
o Sr. Rogé Ferreira íi nrRâo
do lider soclullsto nernam-
buennn Joté Dias Vldal e à
tnvasllo de um diretório do J
PPH "m Pernnmh.ico.

Sft dois deniituflos tiveram

defesa dus belegulns do ge-

nrrat Cordeiro de Farias.
Um, o Sr. Magalhães Melo.
querendo saber quais teri»
am sido «o» motivo» que de*
terminaram» a a«çao atnthl-
liari» do» Meanhudos ara
ques de sua terra O nutra
o inefável mon»«nhnr Alfrr-
do de Arruda Cl-nara che-
fe do chamado Partido Oe
mocmiit Crl«IAn. oue to"»ou
as rinre*. d«« e«h"irro« noll-
clnl» e a d»»f»**ai do -"n-ral
goinist» Cordeiro de Fa»
rias.

esld Zeraii/fitirfo verda-
deiro clamor no >ul baiano
contra a atitude do governo
estadual c do próprio /nstl-
tuto do Cacau, quo a estão
aceitando como se lòsse uma
fatalidade, um mal sem re-
médio.

Ainda há poucos meses,
quando a Assembléia Legis-
lativa Estadual da Bahia
elaborava seu orçamento, o
preço médio do cacau era
de CrS 450,00 a arroba. Há
três sema as, já tinha caido
para Cr$ 250,00, chegando,
nos ii It i mos dias, a CrS ...
240.00.

Procurando justificar a
baixa, o sr, Elisio Nunes,
presidente do Instituto de
Cacau, declarou à imprensa
ri. Salvador ser ela "inevi-
tável" porque "os importa-
dor^s norte-americanos pos-
üiten grandes estoques do
produto". Mas, será que só
existem os Estados Unidos
como compradores para o
cacau brasileiro?

EM VARSÓVIA
DIEGO RIVERA

VARSÓVIA, 3 (A.F.P.)
— Chegou a esta capital,
a convite de associações
artísticas e ciriíurais, o
pintor mexicano Diego
Rivera.

O conhecido pintor veio
de Moscou, onde passou
alguns meses e onde foi
submetido a uma inter-
venção cirúrgica, que teve
perfeito êxito.

Em Nova Delhi
o Presidente

da ONU
¦ Chegou a Nova Delhl,
com procedência de Bangalô-
ye, o sr. Dag Hammarsk-
joald, secretário • geral da
ONU, que aqui permanecerá
até o dia 6 do corrente e
manterá conver«saçóes, ama-
nha, com o «, Jawaharlal
Nehru, prunelromlnlstro e
ministro do Exterior ds
tndliv

S evidente que não. Par-
ticulurmente os países ac
campo do socialismo et>lâi
interessados na aaumção d'
produto. A Tchecoslováquic
tem, por exemplo, um acôr
do .«ra a compra de gran
des qiuintidadc8 le cacau —¦
opflraçflo só nâo rvicretita
da até agora cm face d<
deliberada sabotagem de
SUMOC. Há pouco, ao qui
consta, diante dos protestoi
dos interessados, é que fo
ram levantados os obstáculo*
criados po, aquele órgão go-
vernamental. Também a Po
lónia se dispõe a comprar,
em nosse pais, vultosa quar,
tidade de cacau. E há ainda
a Unido Soviética, grande
consumidora do produto, em-
bora o obtenha com dificuU
dai1 nos paises produtores.

A salvação do cacau e de-
mais mercadorias brasileiras
cujos preços estão submeti-
dos ao jogo dos importado-
res norte-americanos só po-
de ser obtida através do
imediato reatamento de re-
lações econômicas e diplo-
miticas com a União Sovié-
tica e demais países do po-
deroso mercado socialista.

PELR LIBERDADE DE ELVÜRQ CUNHBL
A 

VINTE e quatro de Ja-
ne ro ultimo term'nou a

pena a que foi condenado
pelos tr bunals fascistas de
Salazar o valoroso dirigente
da classe operária e do povo
português, Álvaro Cunhai,
que »c encontra preso há
sete anos.

Entretanto, Cunhai não
foi posto em liberdade. Em-
bora cumprida a pena, os
carrascos salazarstas re-
cusam-se a aplicar as pro-
prlas leis do reg me fascis-
ta. Para Isso Invocam as
chamadas "medidas de se-
gurança", que permitem
manter no cárceie por tem-
po Indeterm nado os presos
políticos que vão comple-
tando o tempo da sentença

Álvaro Cunhai está encar-
cerado na Pen!tenc ária de
Lisboa, onde tem direito
apenas a uma hora de vsi-
ta por semana. Isolado dos

0 BRAVO DIRIGENTE DA CLASSE OPERÁRIA
E DO POVO PORTUGUÊS CUMPRIU OS SETE
ANOS DA PENA A QUE FOI CONDENADO PELOS
TRIBUNAIS SALAZARISTAS, MAS CONTINUA
AINDA PRÊS0 — DEVE DESENVOLVER-SE
TAMBÉM NO BRASIL A CAMPANHA DE SOU-

DARIEDADE AO LÍDER LUSO
am'gos e do povo trabalha-
dor a quem tanto ama, acha-
-se ademais com a saúde
seriamente abalada em con-
seqüência do inumano regi-
me carcerário.

Além de Cunhai, já com-
pletaram suas penas e con-
1'inuam pres:s os capitães
Faro Vaiadas e Henrique
Galvão, bem oamo Francis-
co Mgucl Joaquim Campi-
no, Josó Maria do Rosar o,.
.Tose Magro, Alcino de Sou-
£<* Sevirino íalcão, Júlio

Baour e Fiancisro de Souza.
SOLIDARIEDADE

Desde fins do ano passa-
do, vem-se desenvolvendo em
Portugal uma campanha de
massas no sentido de con-
quistar a abolição das mi-
quas medidas de segutan-
ça» do salazarismo e a con-
sequente libertação de Al*
varo Cunhai e outros prê-
sos democratas que já con-
clu iram suas pe,ias.

As qualidades políticas
de Álvaro Cunhai, sua, re-
sistència heróica aos mais

duros sofrimentos e priva-
«ções nos longos anos de cftr-
cure, a firmeza com que des-
mascarou perante o trihu-
nal a torva reação salaza»
rista, fizeram do jovem di-
rigente de massas uma fi-
gura amada pelo povo por-

. tuguês. Dai o vulto que vem
tomando o movimento de
solidariedade a Álvaro
Cunhai

Ao povo brasileiro cabs
também um lugar importan-
te nesse movimento para
arrancar Álvaro Cunhai aos
algozes salazarista. Traat-se
de salvar a vida de um bra-
vo combatente da causa de-
mocratica e antifacista.
O apelo que nos dirigem os
deiil t..-:.;...
tamente encontrará eco nos
corações brasileiros. Car-
tas e telegramas em favor
de Álvaro Cunhai devem ser
dirigidos à Embaixada de
Pnrtut-fil k Praia do Fia»
mengo, S82, nesta capital.

CURSO DE MONITORAS
DA FEDERAÇÃO

DO BRASIL
Pedem-nos publicar:
«Acham se abertas as ins-

oi ii. .... para um ciclo de
conferências para formação
de monitoras da Federação
de Mulheres do Brasil.

Serão abordadas questô:*,
relativas ao movimento fe-
minino no Brasil, â vida e
obra dos vultos femininas
ae nossa história e ás ações
das mulheres por suas rei-
vindlcaçors econômicas po»
lltiras e sociais.

As candidatas poderão
Inscrever-se à Av- Presi
dente Antônio Carlos. 607,
sala 1201 nos dias úteis, das
15 ás 18 horas.

As conferências serão rea-
llzadas no 7." andar da ABI
às 2as. 4as., e 6as, das 17.10
às 19,30 horas, a partir do
dia 17 de fevereiro pró-
ximo.*-

REPÓRTER POPULAR
TEIEFQME: .22-85.8

M ti.»»iaéi.4,a «i-t iv... .
IIUl ttadu p£*.u ltr|H»..t'. Ui

I'... t.-,,*oA «Ué*Uttnl. tfotl
- ....<• — •¦-•*. <ia tem du ui-
».'i»'iiu «Matai do i" ¦•
«u-mt-ui

«MM .'ilril.tn.ri.ir ptj.
mo»i"t»4f. •• t.n .. Uu i'...
te", t, e cum ««le c^uiu.
isto ». o u« uei-n-w ue for»
nu» tvii.u.eu H iCi «|Ut» cr.ou u
i. 1..1.1 , cuntru •¦_»•£
ni-tiit.tai.UO, t|Ur Oi..'II.«d¦niniu mu >,.,- no cargo flte
SUa |it •-..•!• :•¦ i

M.4 .,, .. a POLÍTICA
O «cvionci I..-..1 -. item!)

N..•!»•> .....:«., •«:-.• ('ue ne-
ntiuma «ueniçoo *em icua r. •
política da 1'citobra*. E.ip.«\
em .•"....- « • i. - um p..u.u w
.!.:-¦ i;m.h çao da mpioracio
do nosso uuio nrgiu. paia •«
que aluara cm ml.m.i cuisbo
ração com todos .« seus »u
iii-iics. O piane.unieiuo di
açiu, que km em n-ira i»itr
só sm imciudo depois .i,- de
moiauo csiuuii ua ..i.......i. eu,
que re enrt.nt-. a l'ctrobrá>,
o que - niuçura a i«í.-. hoje
rnesmu uo viajar para a Ama-
zônia. i:.'i:. •,-. ra n guvA no de
Amapá r v.s.Uira, a seguir,
diversos t'.-:.«: - nnd» exairi
n ra todas s« refinadas o
poços.

DIVISAS
Acredito no petróleo ds

bacia amazônica — conti-
nua. Estou certo de qul
ali encontraremos reservai
Imensas.

O coronel Janary Gentil
Nunes diz, a seguir, que a
Petrobrás debate-se com
grandes dificuldades provo,
cados pelo problema das di-
visas e que «todos os nosso-;
p.nnejamentos estão na ut»
pendência de divisas».

Não apresenta, porém, ,.
solução, que seria a de adqui
rir equipamentos na União
Soviética, a qual já (és pro-
postas as mais vantajosas
ao governo brasileiro - sem
o problema de divisas.

POSSE
O coronel Janary Gentil

Nunes foi empossado na pre-.«irn« ,-i da Petrobrás em so
Icnidade, ontem realizada
Estiveram presentes nume
rosaa personalidades civis r
militares. Após a transmi:-
são do cargo, feita pelo co
ronel Artur Levy, o novo
•-residente pronunciou um
dLscurso. no qual expôs os
planos de empreendimento:?,
que se compromete realizar.

OS NÚCLEOS CARIOCAS DA LEN
No Congresso PrA-Autonomia
Reunião, Têrça-Fclra, r.a Sede ca Entidade

Os núcleos do Di trito Fe*
deral oa Liga da Emancipa-
ção N oonai estão preparan-
do a reunião que terá lugur
na piôxima teiça-feira a hm
de organizarem o debate ern
torno <los Problemas que se-
rão trotados no II Con~vessò
Pró-Autonomia e Reivindica-

Nenhum Truste Ianque é Capaz de Fazer
o Que a Nossa Petrobrás já Realizou

— Não é necessário aguardar-se 6 ou 12 meses para so
afirmar que a Petrobrás pode resolver o problema do pe-
tróleo brasileiro. A nossa experiência de 10 anos ininter-
ruptos no problema nos dá a convicção de que podemos
afirmá-lo desde jà.

PROTESTOS CONTRA
OS COLONIALISTAS

ARGEL, 3 (AFP) — Con-
f.inua provocando protestos a
próxima chegada do general
Catroux a esta. cidade. A as-
sociação «Vigilância África-
na» pediu hoje de manhã em
comunicado à população de
Argel que fizesse tudo para
qu° o dia da chegada do ge-
r.erai Catroux fosse conside-
rado como um «dia de luto».
Nessas condições, convidou
iodos os argelinos a ficar
Sias suas residências, fechan-
do as portas e janelas e a
não andai na cidade no mo-
mer to da passagem do cor-
tejo, colocando ainda ban-
deiroias negras nas suas
casas.

TANÇA PERFUMES,
OOHFETIS E

SERPENTINAS
Sa. AMAUKV voe- «neoniru-

r' tudii oara o «eu carnaval.
&iia rjH Alfândega. «8 - 1*
iída) Rua Vinte da Abril. 1
_ loja.

Esta é a conclusão prin-
cipal do combativo discurso
com que o Cel- Artur Levi
passou o cargo de presidente
(Ia reiTob.i.is .. Kt-Hi btii.-...:. i'
Cel. Janary Nunes. Como é
de domínio público, o pre-
sidente Kubitschek, em en-
trevista à imprensa, decla-
rou que o novo dirigente da
empresa estatal do petróleo
dispõe desse prazo para in-
formar o Brasil sobre a efi-
cácia ou não da Petrobrás.

A transmissão da presi-
dência da Petrobrás teve lu-
gar ontem ás 11 horas da
manha, em cerimônia da
qual participaram autorida-
des, técnicos e personallda-
des. O antigo e o novo ti-
tular da presidência pronun-
ciaram importantes disour-
sos. Versando o mesmo pro-
blema, entretanto, os dois
pronunciamentos oferecem
diferenças que não passa-
ram despercebidas.

O discurso do Cel. Artur
Levy é uma categórica afir-
mação não só da eficiência
da Petrobrás como tamWm
de sua sunerioririade sôbre
as comnanhias estrangeiras.
Foi uma cálida proclamaçâo
de confiança nas forças po-
pulares e patrióticas.

O discurso do CpI. Janary
Nunes contem afirmações
e promessas sôbre sun »iis-
posição de luta e trabalho.
Mas em nenhum infante
tez a anolorria da loi 2.(104
ou da fórmula do mnnonó-
lio estatal do petróleo. Deu
grande ênfase ao problema
das divisas, ciuesrSo a qual
seu antecessor nSo concede
o mesmo grau de impor-
tância.

Damos a seguir um resu-
vssa «5o «áSscusrso do Cel.

Levy. Das palavras de seu
sucessor vamos ocupar-nos
em nossa edição de amanhã.

Depois ds vár as cons.d"-
rações gerais, o orador mos-
trou como é mesquinha a
oposção à PETROBRÁS.
Afirma que a emp'êsa, ape-
sar do que já realizou, ain-
da está em fase d" .-onsoli-
daçSn. de orRnn'zacfio. mas
t-nmWm de formidável ex-
panf=8o."De 18, passamos a ter 26
so:'"'la'? em s»rv'ço. A rev»-
larSo à" petróleo na Ama.
zônia è fato d» extraor^iná-
rio re1éV'i n-t h'stória do pe-
tróleo brasileiro.

Em todo o Bras'1, a mé-
dln de p5rfurp.-»in para ex-
trai-ão (íe petrólpo era, em
1954, He S.nnn metros por
mês. Em 1055. p-ssnn paru
5.(1(10 meVos. E-n iflSfi, pode
ser elevada a 15 ono inn*i—s
mensais, ou seja 180.000
mptros durenfe o ano.

No Rprftncavo Baiano,
tiorri o me^mo pnuin-i-nento.
a prodv."_o triplicou. Passou
d" 5.200 hirris p^ d!i. em
1054. nara mi's de fiflOO bnr-
vis d:ár.os cm ln55, O va-
lor da p»-ndi"'so nQc'nTinl
de óleo, em 1955, foi de fi
rrpl^ítes ri... rtAlnrps tniis de
250 m'lv,óps de prn7Pivos.

A Refinara (íe Matarpp
!á nroii"-»'ii o tr'pl'i dn nue
custou. Em cinco anos, dos
tiuais a m^lór parte operan
do a metade de sua cd-icí-
dade de refino, e'a propor
c'onou uma èuonrm'a de d -
visas de 13 milhões <iê dó-
lares. Seu preço «íe custo
foi de 4,8 milhóes de dóla*
res. Essa refnaria faturou
em 1955., mais de seiscen-

NÃO É NECESSÁRIO AGUARDAR-SE 6 OU 12
MtíSES PARA DIZER QUE A PETROBRÁS
PODE RESOLVER 0 PROBLEMA DO PETRÓ-
LEO BRASILEIRO — IMPETUOSA EXPAN-

| SÃO DA EMPRESA ESTATAL — QUE 0 P0-
V0 A APOIE NAS HORAS DE CRISE POR QUE

| AINDA VAI PASSAR, EXCLAMA 0 CORONEL
| ARTUR LEVY AO PASSAR 0 CARGO AO CO-

RONEL JANARY NUNES

tos milhões de cruze'r-s. Ela
operr.va a mélia daria de
2.500 barris diáros. A PE-
TROBRAS dupHcou sua cs-
paedade. Com a ampliação
de suas instalações, Já pro
gramada pela PETRORRA'1'
em 1958. proce«sará 37 mil
barris diários ó*e óleo ba a-
no. Produzirá, também, 2.800
barris de lubr'fieantes por
d'a. cobrindo o atual consu-
mo 'lo pais.

A Refinaria Pres'dente
Bernardes foi projetada pa-ra produzir 45 mil barris de
óleo bruto. A PETROBRÁS
completou-a e ampliou-a: ho-
ie produz 65 mil barr s por
dia. Es^o prontos os estu-
dos para ampl á-la para 90
ou 100 m 1 barris por dia
Estão em andamenlo os es-
tudos para a construção de
nova refínaria hfi área ser-
vida peli porto do Rio de
Jane ro com n canacida-ic
privável de 80 mil barris
diários.

Estes os aspectos pr nci-
pais da produção, sem con-
tar a fábrica de asfalto e
a fábrica de fértil zantes.
em consirução, aem como a
exploração do yJsto behimi-
noso por técnioos prepara-

dos pela própria PE-
TROBRÁS.

OS TRUSTES SAO
INCAPAZES DE

FAZER O MESMO
A receita ndustrial da

PEROBRÁS deve-á atingi
8 bilhões em 1956. Anun-
ciou o corenel Levy que.
dent-o de quatro anos, a
PETROBRÁS poderá viver
apenas com seus recursos
próprios', inclusive para ali-
mentar novos envireentf'-
mentos. Seu lucro bruto em
1956 deverií atin,T r dois bi-
lhõ?s de crii7P'ros, o dobro
do ano passado.

— Ine-àvelmente, fr'sou. a
PETROBRÁS como ór.Rãa dp
execução do tmnopóüo es
tatu! dn pptvól-io. em s"us 20
rnppeF de ex;s'ênci''. :mpr'-
miu grande ve'oc!d"ff3 aos
trabalhos -« seu carpo. "Pen-
so — acpntuou — oue ne
nhuma cutra organ zação
Impòrtpdá p-df-H oferecer
ta's resultados. E por isto
está, sem dúvida, capacitada
a cumprir sua grande tare-
ia. Ela não é, ab^oluíamen-
te, um pêso-morto para os
contrilíiu ntes brasileiros e
nem uma carga deíic'tárír-
nos orçamentos nac-onais. t,

ao contrário, uma alavanca
do prog.esso do Bras 1, uma
fonte preciosa efe reforço da
economia nac onal".

Em seguida, in.ormou que o
plano de exp nsão da Petro»
brás já apresentado a° Pre-
sidente da. República, visa
atingir, em 1ÜC0, 100% dos
rei mudos nobres e 50% da p.o*
dução de óleo bruto necessá-
rios ao consumo nacional. As
despesas desse plano serão co-
beitas na sua maior p rte
pela própria Petrobrás: 10 bl-
lhões de saldos brutos mmi-
mos das operações industriais.
A lei 2.004 lhe estipula o fi-
nanciamento de 6 bilhões. Os
restantes dois bilhões serão
de financiamentos externos.
A QUESTÃO UAS DIVISAS

O cel. Levy mostra que di-
ficuldadts no que se refere a
divis s só podem ser -.riadas
pelo próprio governo. Suas
palavras sôbre esta questão
são uma advertência. Ei-las
textualmente:

«Mas esses recursos são em
cnizciics e a dúvida é quantoas divisas. Afirmamos que
elas também existem. As ins-
trações das autoridades cair-
biais que regem o assunto,
presentemente, prevêem os re-
cursos suficientes de divisas.
Não há necessidade de se in-
troduzir nelas qualquer alte-
ração».

Esta autorizadi declaiação
e de grande peso no momento
em que se co;-ita novamente
de uma reforma ctrbiai do
tipo Whitaker, que répresen*
tou grande perigo para os
planos de expansão da Pe-
tróbrãs, Em outra passagem,

o discurso do cel. Levy é
mais incisivo ain«ua:

«Basta que nenhuma alte-
laçã0 e nos doiümentos quereguiam o assumo, ou quelação e nos documentos quecorretivos sejam apiicau^s,
caso resolva o Uovtvno ado-
tar outras soluções para aeconomia gt'4al ao pa.a, imiio
é o caso cia reiorma camb.ai».

CONFIANÇA NO POVO
A Petrobrás náo represen.

ta neriiium sacrüido' para o
povo, as mcauas estrangeiras
dedicadas „ Petrobrás são
apen s õ% aa icceita camo.ai
do país. «Mas se isso íor con-
S.U^ÜUO sue. . , . /
pelos clássicos da economia
— proclamou — estamos cer-
tos de que êsse povo que, porsi ou por suus representantes;
foi ao Congresso, às tribunas,,
aos joinais e à praça publici,a fim i\t lutar pela aprova-
ção da Lei, voltara a fazê-lo,
para dizer que ê-se «sacrifi-
cio» é necessário, urra vez queêle esta convicto de que o
Brasil poderá comandar a solu-
ção uj magiió proò.eniâ, ti'êle tão influente nos destinos
do pais, que nã0 é possível
pensar-se em deixar que ou.
tros queiram resolver, por nos,de acordo com os nossos in-terêsses e tendênci's».

As companhias estrangel-
ras, informa, estão a braçoscom a supeiprodução. Não se
pode esperar que, dsrrub ndo
o ironopólio estatal, venham
inverter no Brasil bilhões dedólares destiuindo 0 8.9 rrer-cado consumidor do mundo
que lhes compra, por an0 250milhões de dólares de deriva-

«_-,lNüS 
SeUS a?el°i íinais" ú disclirs° volta-se novamentepara.o povo exortandeo a apoiar a Petrobrás e que a defendanas horas da erise por que- linda vai passar. «Todos 

"os
brasileiros, temos uma parte nesta ernprêsa»
AÁi °.cel* UV ^spediu.$eJffrmafido que continuará a fazer
do petróTeoâ 

^ de cümbatentes ^ monopólio esS ,

<,--£> «uo L/.sti-td i'CU«.'i'ai, a voa
liz i-se dentro em br*-ve.

E' o stgu.nte o texto da
iit.ua uwl/i.^u.tia pü.Os núcleos
cai,ocas ua Liga:

«No muiium-j em que se
prcpaia a auoçuo -.& um pianoue utiiègo p^ia o uis'iit0 r'e-
ue.ai, stguiii-o o (juai cerca do
400 oniuus e ül") lotações se
rão retuauos üo tráfego, é
oportuno «-'enibrui o caso da
retirada de Unhai, de ooiidci
pio.iowüa pe,a Mgiit. b'nio«j
ra esta empresa -ie tenha com-
piometido com o ex-preíelto
Alim Pedio a repo-ios eni
ciicuiaçao ijty nuu i0, teito.

Na oportunidade .ta rea-
llz çáo uo li Congresso Pró--Autonomia e líeivindicaçò'.-
do Povo Carioca caberá ao.-
iiiorauores uu., Diunos do Üís-
trito Federal localizai êsse as
sunto e exigii resp°ito aos
seus Interesses.

A fim de discutir este ¦-
ínuirèiiis outros assuntas de
inteiésse para todo 0 povo.estarão reumaos na sede á'1
Liga da Emancipação Naco-
nal os rep.etentantes cío:í
Núcleos uo üistriio Poderá 1
desta patr.ótlca entidade, queatravés da sua Presidência
apoiou a realização d.) Con
gresso que dará ao povo ca-
lioca soluções para os seus
problemas e autonomia parso Distrito Federal.

Esta reunião s''>'á realizada
na Rua Álvaro Alvim. 21 saia
L505, 3a. feira às 18 hor s e
30 minutos e a ela poderãosados nessa pafótica inicia-
comparecer todos os interes-
tiva*>.

Jw7

IM «Ô8AS AS b-SsSAKí^'

l!>l?OR!Al VITORIA 4ÍÍ-A
St*» do.Carmo, é-ts° anst»'
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POR VM PACTO DE AMIZADE E COOPERAÇÃO

NOVA MENSAGEM DE N. A. BULGANIN
AO PRESIDENTE DWIG HT EISENHOWER

CONFERÊNCIA DO CONSELHO DO
TRATADO DE VARSÓVIA

H lf1^V **:^n^U^^l Wm^ÈLVkt ^m^Ê^Ê^Êmt"'•'''''' +l~^fcP^^TJ^ * dkm% __P_Pmwt

Wl Mb^^-^ÍH^H X^mW- '¦^^^EÊm^mm m^Ê

.'-.'-•iíi.-.u -c da tT a *9 de mineiro Mimo. sro Praga, a-¦•./.¦- m. m «io (,'omtfd i •.-.. .n.-fii.. Político v.'-./. ¦ ido no»
Idrmoi rfo i rufado dc <tmuui/c e Atiufénaa hiituu nUr_
oilo ; -*-i..in , iiM.j-u». No :iun,, a .i.liyi, io ; icrnumcM-
tal du /-'-•' iHiiu (/r uua miiu d Alemã, por ocasião da *e*»áo
inauguial, vemiote Ou ttuuvtda paru a direita, j vicc-prmn-
ra miHUtro, ixuitei UllnuM e Willi Htoph, muuioc da Do-
fe*a Nacional. tFuto UTK, dutnbuida pela INTtiR Ptttli í

Comunicado Conjunto
SOVIÉTICO-AFGÃO

MOSCOU. 3 (Ag. .N..v»
China) — Foi dado a públh-o
um comun.i-ado conjunto
«u.i llrlMIll,-."»! pur MIO.1*11
iU assinatura pelos dou» pai
Baa de um acordo x-^umlu o
qual u URSS concede nu
XiLiiuiisiiM) um crcdllo a lon
(0 praw.
. tAniboa os governou —-
diz u iiiiinin.tuilo — lartem
dos r.-.m.-tM-s aill.slo.surt exi»
tente;, desde há muito-, anos
entre íles, cum o (Ini Ue
continuar ampllanilu e de-
¦envolvendo suas rclaçòi-s
econômica*, m u t u a m e n •

t« proveitosas, e Impulsionar

a deaeuvolvlmenio da eco-
munia do AfRanKUo, e»pe-
ila.nii-iile na agricultura,
ri.n-tnn,."iii dc sistema de ir
rlff»çao, energia elétrica e
Irantpurle. ( om ,-, t,- „|jj,
tivo, a URSS concede ao go-
vírno dn Arganlst&o um cré-
dito, reembolsável a longo
|na/'i, da soma de I0d. Ww.iaW
de dólares norle-amr-ricanos.
Segundo éste acônlo, a
URSS assegurará o envio,
para u Aíganistão, de ms.a-
lações e mui» riais soviéticos
e a prestação dc serviços c
auxilio técnico para a cons-
Irin.ãii dc 3li:iltnin obr*S>.

PELA AMPLIAÇÃO DAS
RELAÇÕES COMERCIAIS

MONTEVIDI-X. 3 (UM —
Aiiipl.ase em todo o pais m
.uni.miilni pelo desenvolvi-
mt-nto Uas reiavòes comer
ciais entre o Uruguai e a
URSS e os países dc Uemo
eracia popular.

Us Industrluis e comer-
dantes, ao exigirem a ain-
ii..m,.nj do i-.iin.-irio, muicam
que •¦¦>» constltuirui um ia
tor essenciul puru (eruuiui
co,ii as Uinculuaues cum que
se I..-111111.11 o pn. -. li repre-
-.•muni •• comercial üo uni-
gani nn l'olon.u, República

Democrática Alemã e Icepú
bllca l'opu,ar da China, sr.
Far.na, ueclaruu ao jornal¦I.i! Muiíuiisi que co comer-
cio com o Leste è a única
possiüllltladc de exporiação
puru os produtos uruguaios.
Na atualidade, — acrescen-
tou — o plano de intcrcftin-
b.o comercial com estes três
p u i s e s, num total de
Oõ.OüO.008 de dólares
35.UliJ.tW.) corresponderiam á
exportação de produtos ma-
nuiatm-odos. O truguai ex-
portará Unibém lãs e Oteos
vegetais».

0 "IZVESTIA" COMENTA A
COi«rthLNtilA Uu rtfitti.A

MOSCOU, 3 (Especial) — 0 jornal «Izvestiaa cor/-onta
em editoiial a decla.ai,úo dos Eslauos signatários do Tratado
de varsóvm, tornaoa puoiica após a recente reun.ão de Kaga.
«Esta declaração, ulz o jornal, é testemunho de que os paises
europeus amantes da paz, conscientes ue sua uinüaoe e se-
gUio.i ue sua lórça, estáo dispostos =t continuar a intensiíi-
cação da lula peia consolidação h« paz e oa segurança dos
povos, lanio na feuropa quanto no mundo ínleno».

*üs países pacíficos — diz «ízvestia» — estão profunda-
mente convencidos ue que a coexistência , aciíica uos i^slauos
com diferentes regimes sociais e políticos é períeitam°nte
possivel desde que exisia boa vontade e o desejo de qu +nl
se ícali/e por parle ue todos os países, em primeiro j r
das grandes potências.»

NÃO SERÁ ADMITIDA A
INTERVENÇÃO ANGLO-IANQUE

CAIRO, 3 (AFP) - Em-
bora nâo tenha sido fe to,
ainda, nenhum comeniário
oficial pelos dirigentes e_ip
cies, a respeito do comun -
cado publ cado ao termina-
rem as conversações atiglo-
¦americanas de Washing-.on
os observadores cons deram
que esse documento coniênv
tópicos que não podem dei-
:<ar de provocai protestos,
nas cap-ta s árabes e parti-
euliirmente no Cairo: a de-
cisão de abr-r conversações
anslo-Trancu-am "Tranas pa-
ti» organizar uma ação co-

mum, e a aprovação dada
pelos Estados Unidos ao Pae
to de Bagdá

Por outro lado, num edi
torial dedicado a essa quês
tão, o dár.o "Al Akhbar"
protesta contra uma lnge-
rênc a dos Estados Unidos e
da Grã-Bretanha nos nego
cios dos países .que, aliás,
não lhes perm.t riam inter-
v rem, e acrescenta que se
ria preferível abster-se de
meter-se em seus negócLs
v.cando suas liberdades, sua
independência e sua dign-
dade".

DKCíKUDORA ARTÍSTICA
A
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D()MíTÓRIOS? SAJ ÀS
E

ESTOFADOS
E MILHARES DE PEÇAS AVULSAS

A VISTA E A PRAZO

Rua Figueiredo Magalhães, 32
TEü 37

MOSCOU, a <AFP» — Na
liai.-.¦•'!¦• Ae r •.'.irVUU

¦ :.r!.:, a impi«u*a hoje.
&s H hora*, no Mmwwrto A*>
i .'..-in.! o ir llytclicv, clieíe
da dewrtammio de imprrn
ia, entregou ao* jornalusu»
.,- i.-.li'..v!i - CHI .*•!¦>:.>.n »

lextu da •<-.-*'•! • • ':.--ii->--"-''-'--¦
dinglda |»iu HirtiPílVSl Uni
eíiun ao presidente Kliwn
h«H*er. BMlaitctu UyteiMV
qua HM m^nMgiím. da me*
IM fOíO» qu# a mcnsauwn
du» BstOdOt Unidos, datada
d* 27 dc janeiro, teria d.vul-
:-i.!., pela Itadlo Ae "•-•¦¦
e .«'ti.» publicada .¦»¦.-.-¦•
j>«U impren»» local. tUpon-
d« ; ¦•; i- *¦ o» '¦¦¦-, n.-t.- o
¦•- i da -••.:.ií .: ¦ ii.'i'- >,-.' ¦•¦•
dn marechal Ituleàntn. o ro-
I-- <- .-I.' »i¦¦•• ilo M..-.1- i.-i... do
r-.t. ü.-i ila Unia» ¦¦¦'viética
salientou particularmente *

,.;¦.• iM--v. da n . 'i-..i:-.-i!. du
guvèmo «ovíctlcu. .:•!¦• k<»-
vèrno declarti estar prunuj a

\. i-ir..- com a ma.or aten-
...'•¦• .|H.i..|ii.i .¦!¦-••! ¦¦ i. i • que
o prnddente Huienhowcr i--
%n '.!.¦'••¦ eventualmente n
respeito do» diverso» capl-
lutou do projtto .ivi.-n... de
tratado de amizade com o»
.'¦'• 11  Unido*.

A CAltlA fi. ü» I-.ANIN
WAhnlisUlUN. 3 (Arf)

— co: um. aula «oi wm
corlc», o mu.eci.ai tiu.g«ii.c,
nwpun__nuo ii c>>ii-i ou -a ae
jaue.io ua ii. .-.ii- il- ...-"..•¦
Wt-r, lt n-.a ->- a ".Cf -.i.i-íh"

ue um tiamuu ue aitu«aue *
eooi«.4u>Hi '.uviuiico-aiiici.ui-
no. U cteie uo ..¦' ¦ i ¦¦ sov,e-
tto» ut- . i. ' tiiiiiiKin que a

M..IU ii-..-. *i •»!>« piunt. U
ctmetuir !.,.•!.. kciiiw.iiunu»
com vuttas na- ¦¦ llICiUSIVC o
ki-..i-j ümdo c u nuiiç-ii.

O i .1.'-. i, -i l'.'i.,-..". n ii . •-:¦

da ao pM.-j-tfii.c i.-- nn-...-
que :» proposta soviética dc
um trauiuo cut.e o grupo uc
n Çufs ua isato. de umü pane,
r o grupo dt- naçues do pacto
de \íh.-om;i, de outro, per-
manoce válida.

CHEÜOU O MOMENTO ÜE
CONCLUIR O TUATADO

ApOs ter acentuado tjue u
:n i.i-iii t|ue du tuiiia di-
ngiuo em 'it, ae june.to o
ptestucnie histnnuwet era de
um tom amistoso», o ira.e-
cnni Muiganin entr* no as-
sunlo, dcci-ianuo:

— «Acnamo» c continuamos
a achar amuu que chtgou o
iiionn ii io ae cuiiciuu um tiuia-
do Ue amizaae e couperuçao
ent.e nossos uois puises. úrc
tai tiatiui" lorueceria uma

contiiouiyuo impoit ntr au de-
senvoivimcnto uas relações
aniericano-toviclit.as c, ao
mesmo lempo, ajauaua o me-
lhoriu das reiaçues entre vos-
sos amigos e 0s nosto_, no
aon-.tnio internacií.iai. Não
podemos senão lamentar que
11'ísi i projii,. t.i não tivesse
siuo objeto dt- uma .k-o.iiui-i
muis favorável da purte de
V. Excia.».

O martchal Üulgãnin res-
ponue era segmda a0 a,fcuiiKn-
lo invucuuo peio ,n i míi--ii..(.:
b.seiiiioWOi, e segünuo o qual
o rato dc que oa i .-.i.inii'. uni-
dos e a un-ao siovuitic sejam
signatunos ua Caita das iNa-
t,u^s uiuuas, totiia sem oojc-
tivo urr Uaiouo ue amizaue
enue os uois países, fe.o con-
ii.atu, tscrtive o maiechal
Bulganin, a adesão u G ria
das iNaçuüs uniu-s íavo.t-cc
a co..c.i.s>ao ue um lal tratado
e nfio exciui absoiulan.ente a
posvio.uuaue Ue acoiiioH lula
teiais uase üüs sobre os pnn-
íip. s uu Ca. lu.

O marechal Bulganin
acentua, ademais, que «a
Carta das Nações Unidas
nâo poderia ser de uma «fl-
ciência suficiente se as doas
maiores potências do mun-
do — a União Soviética e
os Estados Unidos — não
trouxessem harmonia ás
suas relações».

O chete do govôrno Sovié-
tico responde em seguida ã
reserva formulada pelo pre-
sidente Eisenhower sobre o
caráter bilateral do tratado
proposto pela União Sovlé-
tica: — «A conclusão de um

ALEGRIA DO PERU
A mais espetacular criação

pura liste carnaval. Senaai-lo-
flui Diusüii pad o e-elusivu dc
AMAUin (YS 150,0(1 Kua da
AlfAndemi. SIS lv anflur.
Rua Vlnti de Anrn, i, lula.
Atunuemoii pelu ücemtiAlso.

A CONDIÇÃO OE MEMBROS DA ONU FACILITA E NAO DIFICULTA A ASSINATURA DO TRA-
TAUU tlnHt A UNIAÜ bUVICTICA E OS ESTADOS UNIDOS - StRIA UMA CONTRIBUIÇÃO
IMPORTANTE AO UcSbNVOLVIMbNTO DAS RELAÇjES SOVIETiLU-AMERICANAS £ AJUDA-
R,A A MELHORAR AS RELAÇÕES INTERNACIONAIS, ACLNTUA O CMÜFt 00 GOVERNO DA
UNIÃO SOVIÉTICA — CUUiiNUA VÁLIDA A PK0^0.'TA ÚE UM TNUTAOO ENTRE OS PAI-

SES MEMÜN03 ÜA NATO E OS DO TKATADO DE VARSÓVIA

traudo de ami*»d9 • ooo-
i-........... enue ** duna na-
çõr» mau i«-i> i<¦=•" ¦ uo mun-
do ijiiiuii-. uneukanteiiie
ao -.i!.>•-i.i.i-ii* ¦ da mt i...
Intentai tonai».

Ne»»a altura o marechal
liti-.w.in .i,. lu i que a
Ui.-<u M.M.-.i-. e«ta (Jtvn< <
ta a -i- !¦ H iraiuuu» «wine- I
IhuilU*» OOID OUtlM» piIlM.'», |Ineiuiitvo u iteuw un.uo o !
a França, e que ¦ r---, • ¦ •.
auvieiica d<- um traiuuo en-
tre u Krupo da NATO o o
grupo do tratado de varxO.
vui cuntinua aberta,

PARA REI-T)ltCAR A CON-
Fiança iN'i'c.kwacional

O cheíe do ,•¦ •- >-i >'¦•> sovlé-
ei.i ».»,Hi-.. au-- artftuiten-
IO» :.ii....i.: ¦• pflO pi'- -ii-.-.
te Euicniiowct. em aua ca^
ta d<- 28 de janeiro, que a
cuiicti: .-¦> dc um 'i.ii.. i.i de
-•in-1/.i'i.- c de cooperiç-ao
seria precisamente um dos
atos concretos que o» Esta-
dos ti; •:.-. julgam necessá-
rios para a consolidação da
paz mundial. O marechal
Bulganin explica s?u pensa-
mento nesses termos:

— «Uma vez que nossos
dois países tivessem subs-
crito os três tmponanies
atos ou üi'.i. —¦ previstos
no projeto de tratado de
amizade c cooperação cies
reforçariam a confiança
Internacional, contribuindo
cnm um elemento de tran-
qniiii. .-.!¦ à situação mun-
dial Inteira. Isso significa-
ria que nossos dois países
não se resignam a seguran-
ças verbais de seus de»3-
Jor dc amizade, mes cola-
cam cm prática os compro-
ml«sos que subscreveram».

O Marechal Bulganin, ,

doutra parte, declara que
que lhe « dtitcil •¦¦¦»» tle
.,..-'.. mui a im in.i...n. do
que o pt-nodu que »e -..,;... i
a >.. -.. i...i imí, in..ii...,.i
a« .-,.•!.,-,t..t- das nlaçwe*.
E anuncia em ¦ ,--..í.i a \ii......... que o guvéino so-
viético jà tomou paia ate-
nuar o tensão internacional
t- para reaurmar a comi-•>i...- entre u» i -.,...|. xt-
duçAu de diu.tjuu iiomen»
do» eltiivo» das lârças ar-
madas sovitucag; teauçiio
de tf.d biliit".-» di» rublos do
orçamento militar --.»<¦•-.
co de .'• - com relaçAo ao
ano anterior; evacuação da
Alumu nane mlhiai sovietl-
ca situada em território de
outros Estados, uto 6, a
base de Porkltala; a conclu-
«áo do traiado de Estado
austríaco, acompanhada da
evacuação do território aus-
trtacu dc iodas as tropas e$-
trangelras, etc.

O marechal Bulganin de-
clara, aindn. que na URSS
se acha que os drmals uai-
ses poderiam também ele-
tuar suas declarrçAcs por
atos precisos. 1'rossegue o
marechal Bulgftnln: «para
s?r franco, senhor presidem
te, é preciso dizer que nflo
somente cenas grandes po-
it-.-n-. deixaram de tomar
Iniciativas desse gênero mas.
no contrario, lôm ngldo de
manrlra a aumentar a ten-
sâo Internacional».

ATITUDES CONTRA O
KSrUCITO DE GENEBRA

A cana do marechal Bul-
gânln deciara entflo: «Embo-
ro os resultados positivos de
n*-sso encontro de Genebra,
os orçamentos milhares de
certos po»ònclas ocidentais,
t inclusive os Estados Uni-
dos. não sftmen'e nflo fn-vm
reduzidos, mas foram mes-

mo aumentado*. O nàmeto
de imu-j mui 1.1 ii . .iiii.ii,.,
n.it. em í.i.ii.-u.. e»iiaugei-
ru aumentou tamUni. • eu-
MU lllM- «« .1 - ll.llli Ml. ..' ,-.
|..iin.)-..in,.-ut em regiòef••...:.-..». i.t- fi..int-ii.i> da
Unláo ú0VK)Uca< Ut-veos admi-
ii tue Iium não pude deixar
de criar uma apieeiu^Ao in
telramenie cvmpi .'nsivel no
M'io do iiovn -.i.-ii- -. no
nue concerne As intenvo.«
cio i stauuii Unidos».

O maitrhal Utiig..nln faz
alusAi- em seculdi k* de* la-
¦ .-.¦- ¦ leiias i re *isu 04«e»
pelo secretario de Estado
• ¦...-: uul-.- e segundo ut
quais a |mllttc£ estrangeira
niiiciicann de\'ia niamer os
Estados Unidos *& beira da
guerra».

O marechal Bulgftnln de-
iliiia que «d-nns |>en.>iitiil-
dai'es diligentes dos Estauos
Unidos onilnuam a fazer de-
clrraçôe* das quais nflo se
pode dl/er. de maneira algu-
mu. que estilo de contorml-
dad» com o espirito de Ge-
nebra

ACÔUIIO SOBRE O
DE8AR&IABIENT0

Roornnndo a sua prupos-
ta de um iramdo le amizade
e cooperação americano to-
viíllco. o marechal Bulganin
declara que a melhoria das
relações entre os dois uai-
ses. que disso resultaria, fa-
cilitarla reduções substan-
ciais nos armamentos e efe-
tivos das forças irntadas.'— «Poth riamos, por exem-
pio — acentua o morechol -
procura, definir umn redu-
ção das forças armadas ilus
clnco potências, tendo em
conta os novas armas que
foram devidamente apertei-
coadas pelos Estados Unidos
c pela União Soviética. Um
acordo sóbre o problema das

• armas aiómtcan. imu. çuj»
piwituçáo p*liOa r*(M na.
çóe- poderia wr assim ae
giande utilidade e uma »..
luçvo 1 i i.-i.. .-i,j Ue um
coiiuole ii...-.'..,,,,. «de
quaUo idux atmam<.nto«i m
i ..i.-.ni J...I.-1 mau «útil.»

U lilrtlVMl.il UUl^-rtJliU. u-_
pOIltli tu ;,|. , •. :..- .t.-ni
r.c«. -i de abenuia dot es
puvo» .¦-;¦•¦¦ americano e m*.
viei.co como lórmuta de
conttOtC uo «ienaimainemu,
acentua que, na situaç-'" H-
leinacioiHii atuai, a uupcçuo
aeltU nUO .••::.¦ ¦!,-.- ii.,., c«j||.
segumu libertar o* \n-.\os de
»eu» receios tle uma nova
gueiru ü' f pelo < mi .n.-
iinmenttir,a os rece.os c a
¦ ¦¦ ¦ ¦ 1.1:.... i --¦ ji .

O marechal Buiganln as-
sim c iyres»a wu pentamen-
to sóbu- esH* usjtuiiio. «Jiit
gui vós ,i -nl.- Mnhur pie-sidente, o que tanam vos«os
ctiele» militares *• Uiea iós-
su reatado que as íoiogra-
fia» .i-.-. ...:. .ui que vos-
so vtziiuio : ¦. .in mau aeró-
diurnos do que vós. Certa-
mente, esses cheies milita-
res ordenariam um aumento
.'.; •! i .- do numero de mus
propr.o.> aerôUiumo». Natu-
r.i.inentc, <.• ¦¦-..¦ • n.-i.-.- mm-
ta.cs agiriam do mesmo mo-
do cm coso semeiltaiiie. N&o
é dlflc.i compreender «que
resultaria Ui&su uma nova
Intensificação da corrida aos
a> mamemos».

Sena diierentemente. prós-
svgue o marechal Bulganin,
«se n** iteassemos dc acór-
do sóbre uma reduçúo dos
u.mamemos e das forças
armadas; entflo, a execução
de um controle adequado e
cujos métodos poderiam ser
objeto de um acordo, seria
ao mesmo tempo Justificado
c necessário».

htHTWIA W HKtUKA.VÇA
0OLR1VA

O maiwhai Bul^lnln rete>
re ae em SegUltlS 40k pi ..tili.
nu»» tu wgurançi européia.
ü. , que u _. ..ii.. ....
VlílHo aehi» que o 11 ... iu i
de uma garuntis efetiva da«euufsnça im Eurepa podeenttmir*! «ua melhor «olu-
ç*o no e-iiat-ri. i,. n i.. doum tlttema de .. ...i
çpktlvo úniee. sn|lobaMú
toda a ' ui..(•»

Apó» ler declarado que «s
i. , ... ... ii. ,^ ,tu do-
min." ua ,.¦¦¦¦¦.¦. rutup«-u
liai em cum« o papei imintr-'¦ •- que u» • -i.i.i., uni-
Um dew-inpeniiaii m soioç^o
ilu» a»»uiitw» -.i..,.r,. o ma-i.ji Buigaiiui declara quoo 11. ¦ ¦ -.„-.'a, que irn.ii
«a . i.- ,-s,.-,. i 0 milita.
ntmo em i.-1. Alemanlia, o
a incluir uuu AleiumUui uid-
ficaua em um oioco militar
let iiuti.j, (i..u |M>oe Mtrvii oe
i.-i • i .i. k .ii, ,io ao pro.lilt-iii.i da £»•_!.! ii,..., euro.
|iôia e do pivli.euui ilemao.
A i. :- .i-. clfcue uttimu ...¦>
blema. o iitrt.ccitdi Bulganin
Oecuira que éle nâu tmderia
M?r resolvido sem um .ivoido
«i-i«• 11 =...: - entre os próptiun
alemáet, uno e. entre a ii»--
pública Democrática AlcmA
c a República Federal
Alemfl».

Respondendo em seguida
é» ni. ¦¦: ..'-¦¦.i do presidente

i . - mi ... ¦ a lespeuo üna
.ii-i'i."! i. i.i pupuiaie*, o m,i
:<¦ i.-ii tluigftiuii ueeldi* que<a Unlflo Soviética sempre
manteve e continuara man-
temio o prineipio Mrgumli o
qual a .-.iitii.ii., interne le
um Estudo qiialquei e assun-
to de seu próprio povo. Çg-
peramos que ua outras ,<»¦
téticias sejam também guia-
das po: ésst- principio em
suas rclaçÓL-s Internacionais»,

Em cunci¦<..¦¦ o marechal
Buigánin sugere ao presiden-
te Eisenhower lhe fazer che-
gar um comr*projeto do tra-
tado sovmicoamerican'» o
declan que esi^ia do presi-
dente dos Estados Unidos no-
vas Idéias a respeito».

CreiCERíe o Isolamento Dos Estados Doidos
pGQUIM (Agencia Nova China, pela Inter Press) — Ent artigo publicado uo \

«Diário do i'ovo», desta capital, o sr. Chiang Chuau-Ciiuu ebutenia o <'s- <
conte isoliiiiniiii dos listados unidos nos blocos militares que os própr.os ame- jricanos tem orgun*zado. Ha indícios de que os membros dos blocos lUaitarès uos
quais os Estados unidos baseiam sua «p oiítica de forca» eslão desejando bvrar-so
da podtica de guerra dos Estados t nulos.

OPOSIÇÃO DOS PAlStís
Nao obstante os pouucos

de Vvausiiingion se leiem pro-
nunciado peios biocos nnii-
tares, expansão a_-inauieiilu*
ta e pelos preparativos ue
guerra — assmaia Clnang
t-iiiiiin — «a paz e o imvio
da lensão perinanecem como
o desejo popuiar dos povos
do toda a parto

O ariicunsta ok-erva que
na reunião do conscino na
\.\iu itiin/.H.ia em i'ans
em lms uu ivjo, os esioryus
de Vvasmngion pa.a oori^ar
outras iiiii.tiu'1 uicinoios ua
NAi*U a iiuensilí-iar seu ar-
mamentismo e os preparai!-
vos Ue guerra encontiatain
grande oposição. Oa «aiia-
uos» dos üsluuos Unidos u-
zeram objeçõbs ^o aumenio
de suas despesas mintaies o.
ao equipamento de suas tro-
pas com armas atômicas.

«Desde a Conieiencia de
Genebra dos cheies dos
quatro governos, os países
da Europa Ucioental vem
demonstrando com crescente
clareza que os problemas
europeus vitais somente po-
derão ser resolvidos poi meio
de negociações pacilicas.

Devido a esse desejo de
trabainar poi soiuções paci-
ficas e de aliviar a tensão,
os aliados europeus ociden-
tais da NATO. ton; iram-se
ainda mais insatisfeitos com
a presente situarão neste
bloco. Estáo exigindo a sus-

pensão do íembargo> con-
tra a Chiiia a um ue dum-
uua as atuais iiuicutuaues
ecuiioimcas. estai uemons-
uuuuü ti.atoies uuvtuas a
respeito ua poiitica ut aceie-
ra^au uo icrtitiiauienio ua
Aiciiiciiiiia uciueiitai».

ItECUNHECiMENTO DA
umiMA

O sr- (Jiu-ny unuan-Ciiun
t6xciau*âd uu tu i-t., ijni' LiGàr
Iti JL>. A t- *•*..*' 1;, 4SA*lil0tAÕ UU3
tK ..:'..\.--.- 'j.-!LliUlt,t1 uu ^¦'•'¦'

iui...., |fft.Ufc\#vcU nu teviota iun*-'-
lu-iiiii l Jjy^n* nu i^uu* i«-C*U*
iu •»* u itcviuiucuxitímu ua Kju1*
'(" C ')U-M.t.llM.i(! '|ll_ «.(.UU.! U^S
|jiU_i'^itiua ut.o.Luo uu À-iAvi'*-ul\)
u.itiiu.- i.,t" u.-' ..i.i »ci ttíaot-
Víuu- aciiJ H "üí ií- i\>H_-vj Ua
Cliii.a. nt:iutiiitiu-oe u puut-.ca
P"ta cun: a íiicinunua, tJnur-
soii occ-aiii que u poiuo ue
ViMrl UU II--" 1- iliUiÜUU C0I1SU-
tUi lllll íUVOÍ UcciSlVO.

<..'¦¦!u o anvio w- ttm&ão in-
tbtuitcion i, as coiniiucrt^ues
Utínuo ua íNaiü vem a iuro.
Us ic-uuuuos uas edições ge-
ra.s ua eiuiiçu iiiostia.am t|.,e
U4UC1U3 que apuiaram 1 pon-
tica ue feuei.a ua imAíU to-
r.m lepudiai os peio puvo
íiaiioê--. isto represèntüu unr.
súno abaio nw» (.emativas uos
Estudos Un.dos para forta-
lecei u NAru.

Chiang Ghua:. Chun refe-
riu-se as ga,anuas dadas pela
Noiucg- a Uniau Soviética
durante as conversações de
Moscou em novembro último

¦ Uma explêndida seleção de livros
para suas férias e horas de repouso

LECRI DU PEÜPLE - JULÈH VALLÈSt 130,00
j LORDBYROÜ-LECHEVA»fERHAROLD 90,00

HISTORIE GENERALE DE LA MUSIQUE - W. L. LANDOWWU 63,00
\ LA CHUTE DE PARIS ILY& EHREXSOURG 70,00

ESB020S SOBRE J^Á PATÜíiSlOLOGIE DE LA ACTIVÍDAD NERVTOSA
SUPERIOR - A. G. iVANin SMOLENSKf 450.U0

5 LA RÈVOLUTION DÈMÜCRATIQUE BOURGEOISE EN ALLEMAGNE —
l FRÍEDRIOH ENGELS 30,00

SUR LA LITTÉRATURE ET 1,'ART - MA RX E ENGELS 140,00
L'ORIGINL DE LA FAMILLE DE LA PROPRIÈTE PR1VÈE ET DE LETAT

- FRIEURICH ENGELS 140,00
REVUE MENSUELLE ECONOMIET POLITI^UE 44,00
NUMERO SPÉCIAL EUROPE 35,00

\ POR QUEM OS SINdS DOBRAM EliNBST HEMINGWAY 80,C0
) UMA VIDA - GUY DE MAUPASSANT .'. 60,00! O NEGRO E O VERMELHO - STílNVhAL 80,00

COLEÇÃO COMPLETA DE M iOH Du UE ASSIS  ? 000 00
MATER1ALISMO DIALÉTICO - ACaHEMIA UE CIÊNCIAS ÜA UliSS .... 00,00
OBRAS ESCULiHtUAS li E i- VOLUMES - ÜÊNIN  üô/KJ 45 00
ADAM MICKiEVViCÜ - M. ÍASTAUM  ¦. 25 00
MÉÜICOS BRASILEIROS NA URSS - MILTON LÚliATO fí R. MACHADO P^,00
Já saiu o XVI Volume da Coi-ção ROMANOK DO fUVO
A TORRENTE DE FERRO - A El AN DE li SEUAElMOVlTCH ............ .0,00

AVISO: ;
ATENDE-SE: Pelo Telefone 52-3483

, BWTBEÜA-SE: a Domicílio Toda Compra Que Exceda de 200,00 \
LIVRARIA INDEPENDÊNU9A I

i

Rua do Carrao?38 » Sobrelojti

de que n&o permitiria a insta-
laça0 ue tnues estiangeiius
em seu te.nioiio. lumuem
auidiu a recusa ua Uniuinai-
ca cm pt;in:ilu que a* tur^
V s du i\AiU usem suas ua-
set c sua reiulancui em con-
correr pura aNAiU com ma.s
EOiuauub ou tecursos miutuius.
" sentimento ue neudaiiuade

EMSEESS
I * Foi nomeado embaixador

I da Índia no Brasil o sr. Lal
Ram Sharan, atualmente
cônsul-geral da Índia em No-
va Iorque.

O novo embaixador assu-
imrá suas funções em março.

Quase todos os cinema»
do Lima (Peru) estiveram
vazios ontem, primeu-o dia
do boicote decidido , ida po-
pulnção contra a elevação
dos preços das entradas.

Ameaça irromper uma
crise governamental na 3er-
Íim Ucidenui em conseqüén-
cia da recusa dos sociais-de-
mocratas em aplicar a lei te-
deral a respeito do aumento
dos aluguéis.

Em conseqüência d.- deci-
são publicadu pelo sD.iirio
Oi.r.ui.v da França, a distri-
buição e a v-ndu da pnbli a-
ção de língua c _ p a n ii o 1 a
«Cuadernos de Cultura» es-
tão pro b.dfts no conjunto do
território.

O general J. M. Swing,
comissàrio-geral dos serviços
de imigração e de naturali-
zaçáo, declarou ontem que
mandará construir uma bar-
reira de arame farpado de 3
metros de altura, ao longo
de 22 quilômetros aa fron-
teira mexicana, na região ^e
El Passo.

Seis marinheiros indianos
foram encontrados niorlos
hoje de nui.iliit nos seus ca-
marotes, a bordo do carguei-
ro «Ciam Aipim:», atualmcn-
te no estaleiro seco do porto
de Gía_gow. Uois oulros n.u-
rinheiros foram transporta-
dos ihanimádos para um lios-
pitai, onde se duc.aru que é
grave o seu estado. O aci-
dente teria sido provocado
por emanações de gás pro-
cedentes de uni fogão que
os marinheiros utilizavam
pa. a p.-otcger-se • contra o
frio intenso.

esta prevalecendo entre os pai-
ses da Europa Ocidental.

POLÍTICA IMI'01'ULAK

Os governos que se junia-
ram no Pacto de Bagdá, pa-
trucinado p<-los Esiaooi Lnl-
dos, tornaram-se mpopula»
rea. isto ievuu á reoiganiza
çáo da Administração Men-
deres, na Turqu.a, No Pa-
qu -liiii. há duv.das cresceu-
tes se é ptudenle para o
pais participai uèsse bloco
nos.1l aos países árabes. O
Iran, que foi arrasiado ao
Pacto de Bagdá, torna-se
cada vez ma s trio com r«s-
peito a esse tratado.

Chiang Chuan-Chun dis-
se que os países as.át cos

que compõem o SEATO, St-
gunlzado ,.cios Estados Uni-
dt», estão mais Iuiciessados
em melhorar ma siluaçáo
económ ca du que aumentar
seu atmamenitsmu. "Ha uma
grande ex-geuciu, ua Ia lán-
dia, pela reulizaçãj de uma
poli.-ica indepenuenle". M
Fllip nas udotarum u-nci iir>
me at tude, recusando per»
miUr que us Estados Unidos
tenham o d.reito a bases
próprias naquele paK lato
mostra que, devido a m.u-
encib da luta daa ampi&s
massas dos povos as<ái cos
peia inuepeiidéucia, essei
pulses türnuiam-se mun m-
teressados cm maniwr sua
soberania politica e '"confr
m:ca.

FORÇA POTENCIAL QUE NAO PODE SEB IGNORADA

|CXtói'E uma torça pounicial que luto puue ser ignorada,*" dentro dos biuuis infuiures o.gumuulos pelos Ealados
L.-U...U,, ut^ut: a i.imvu uciueilta. ut ns.u, |,CiO UiÍViO ull
tensão o pe>a coexisieuua ,.ao!t«iit. . ueclaraçao Oetiuusa
oe uOtui t-iL-iter tiuiieh |i«üucaua reeenietiieiiie na revista
(¦iji.c. levantou lories rutçoes ua vjuru^t Ocidental e .ia
As.u. Isuj capacita un povo* de Vei-eii.' üiaraiueiile que exis-
tem aguuas e iiiuuanieiiiais disseiisúcs enlre os Estado*
Unidos e seus cariados» s<>bre a questão da paz ou ds guerra.

PEQUENOS A NÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMtUO: ututzo o recomende ooa seus umiyu* « iiuiente*
noamt secou dé 'PtiyllÊNUb ANUNCIOU' u
Cr$ tU.UU inn >a>í deju lambem um uvrielui at
seu lomui Uuiiiub ti-Mai _ yotc.-iits inloiína» oe*
L'oto& como ananciai com exUv o txtmomtea
mento.

' CH.UU11t.lU WUGI ClUdüi;.
6i!.' ii-ielLUe uma, u i-Miiiniiiiifi

iu UUI114U gut u Süivi j UiLiiiui,
inn inenuü lünneiro leiulune
M ti to dl.

juse xAtifeH rü.Hu Uum
uéliu vjusikIo e tílètritlita, *ne

ulb nislaidt'.*t . leluiuibb (lt
«Kut BS» <* ,u'6 "Olisfii» t(|üt;
eiiuius .oiiiitt- n ooniua> b\e

u'Ul« .luaiüut-i selviVL culll _llitill
te a <irte liai-dinus üaraiiliilus
HetdUut. com o ai Manuel, na
puruna di. tütllfitlu llauc» -
lei Si .«'li .

VAUjt.lNA K.ÜÍM1MÍIIIJM
- ame-se umn no"a. poi &.OÜI
.-ruzenos. um omot-uio linivsr
-:al, .iribiwnifo. quase nuvo
lentt 'ixHn iui - ixx- i-iuzeirus
Vei e [PUai na Kua Suma i.u
na. /Mi) sruiii I.701 dua 14 t»
I9 nulas

ATENÇÃO - Executa-se ser-
vicus ilt puclrelru. plnlui, t-oiucu-
Cãu de tin.-us, azulejus, t-aw
üüguu, ett- rrauulliuit (le empiel-
taciiiK uu dünnniiiliacAu. Kecadu
puiu ButislH pelus telefunet
30- iA:<u uu su ;Yíim.

CHKKL Ui. liaCHlTORiü -
tTeiisu se de penauti cupiifllud»
para m.smuiuii eheliu tle esiriio-
ru. Uuu leiuuiieiavau ravui dl
ngn st a uviauu 1 iniepeiiilt-n
cia Kua ou uairnu, 3b - So-
oreiujii lei.. í>a-3-is3.

."íiittÇh

1/

ül.FAIATK E tOSIIIKRlltA
Ateiiauiuia teeiuíis nara lelllu

sõüit. meüiUct, tuitiu ütíjuhi 11
nhua. trupnin», rasfrinus e tu-
/.uiKla.s puru vesliUt.s e HoiUui a
m.iqult.íi. Ituu Miniiiluliu nv 143
L-in;u Ju Supí, Uut-liu Mlrur.úu.

(JASA ALtlUA-St IttiUBM
ctiNSTHUllJA Cum auls quar
tus, íiiiit, nizinlm, naunelru. vu
runuu cum auuu e iuz - sita
â Uua Engcnheiru bllva Cunnu,
84 Senadui Câmara Tratai
cum u si Juse rtuhertu Mar-
Uns, Kua Marechal Aguiar,
54-A, ayt. _ül - Pedregulíio -
oundt 94,

RBHAHOB e conservação ett»Klâqui.ias üe escrever, calculai
e sumai. Atendem se c-ftamadea.
leü 22-S07Ü. Soris da Arruda*

it-RKülMU cul vi ia aau luih,(^xias. lallandu pagar menus de10 uul fiuíciius, cm piesiacuefde ^30 jruíeiiui., ineilkain ,-nt*
sa-se, .pui .10 mil ciu_eiiub avista, diem uas lucüacoti
aeiiiia Icin üuas casas nu ter-
reiiu,.putlenuu tendei 1 ^uo cru-
«nus 1.1 en sais 1'raltti eu»
f-uiN&tCA. das 11 u.U, na ou^tarla ila Mavil>s Bonfim, no
Caju.

4UÜt CUKUblKU CAMl-Ob ~.
_ulvji5I_íi. All.pliavues e luto-
fniia. paia uriauva» Atenue a
onaiiiuuus pela casanieüluv, oa-
-luhua . <tiuu«i Mt 1 ius, o\i ul kued
etc veliut t euiiserta iiiaguiiios
(utuxiallcat. Av das UaiiUeuat,
rtua lb K casa B tArt. "- ira-
ia rtecaUos pelu lei-- éü £0,4.
— ¦¦ilfWW.su «Bjty

ViíNiju, 20 mu cruzeiro» tia
(inii.ni ama casa cusa
arvuieb liuliieia» e tene.it}.
.UO Liuteilwj- uieiiiuib seui iuitjc

1'raUti bsvniurio vim sa»
íjre, tisiuvuu racieiicia ttainai
Santa Cruz - li .'eUeiMi. fro<
CUiai Juse CUIina, 110 iut'MI mllê¦iu.iuuuii eiWuniingus mu utàu —
ttei-adus; felefunes. HUiXati e
J3-4»>31

ATENÇÃO - Senhor Radio-
amuuui des .Ju quarto paru ulu»
gar, cum uu sem punuao. A queminteressar lelèltinm puru 2S-7U60
tliuspilulj, enumur UKSUALDU,
(Fuiinànii).
¦ ¦¦¦.¦¦¦...-, ¦¦-™— ¦"¦!¦¦¦ limOml

LA1..H- Alt l«|jliiusui i-'rft-
Jvo e ci.iiipelenle. cum innqul-
ias iielnius uiau, .aluicla,
ituvio lut db t eitMinUMí>j Servi*
.-us dt iinnvia ein ^eia. Ma-
luei uma Kua I*. Ü aus cirit.

eus - Kamus - lei KMHinsi

EMPUtíGADO - Pieclsu-se de
um • empiegúdu puru serviço-brueul, l'ugu su bem. Kuu Caju-
ru, 215 ílcu ilu lado tle Jacaré-
paguá. tCascadun.).

ALFAIATE ANACLET0
Rua letesmtu, i/N t'ctt«i!-ü-
O i-.au o icc o itusv. .->.UiE__í_>



PAÜIINA 6 IMPRENSA POPULAR
¦tilll l l-M-lmi *"" """' r .__-¦__ - fjj-r^

VITÓRIA DOS TRABAU.ADORES PA SANTA HEJXNAj _

raispuii. a
r^^--^a»m*m*W»M»m»\\W»*^^

uso l_-«H___í
._____________»__m_b___i*_______—mwHM.¦lü'- .h»w-:»- —

•••«-----••••-¦•-----¦••^¦¦•"''¦¦¦¦^ _______________________ _„.... t Solicitam Exteotlo da Media» Ao* AfaiUdo- dt» Serviço Por Dornç» e

Devolução Das Carleiras AprrrndiiU- Pelo Serviço de rmoiiito -- Ap«*

l.uii ao GoYime Par»» Q»< Encampe a Vfafip Santa Helena - Todo o

Acervo da Empresa Nâo Chega Para Pagar Parle Da» Divi_» Contraída
Peloi Proprietár.o-

qs trateltadoni «1« Ytoçto Ç?JWfLlH_^_S_^l-w __i
oortann v.tárw ao mim „fonaad«j pmlA^Vi *»U8

CMM-am «mUiwt»*. Hiia* t_._l.a« *_to wM^_g_'I_g

reco-tklí- w-lt* mpraa-tom. Er» e-i* um» w» wUcmçm

Il.,mtí. a contrll'1'K"*-* «IM*». so Im.ii.wK». *% «» ¦•______
Ifflw^X JPO-«» M»i»M»r vm outm «flP«N
qualquer.

*6í*-**t)i
v; c«fonl/Wo 0<»»'«« fi* •*-• o» potfór* venderam
e_* „>->-* prdjifM.IWi «do quetem ali o* ««nao* «-»»«.
muJm. Aiwiifeco i*t»rtí«i que o» mvngoAos «Mo «-««/a fa*
cado» «1 mt, _«m receberem a InãonmiÇão prevWa «H te-
_• ir_l-oil._t.orM ».«i e-loliiliJo»!*1 ««Io dtammlos«. atewum
partt firmar um mordo que lhes dá direito nptnusa Mftjta
|fl„^'.«iV«lo «Itwfcta. 0» «i-t- *. oWltWttfll «i estabilidade, «A>
•K*r«í<ii»u«i o «rOr-o, mm» weoeríam ««|x-n«i« «« « ">.*• •»*•*
««««Io «i auo Um direito, t) rola» «íe ii««_illm«/ort« ««» (ron*
_k«k, acima aluído», WtCCWtC a wtacvmtu». w ._jW«._i*« do*
T.'_(ru Kl tomou «ii--i-<i- u rWMtlo «fo cato, teado milisado
_,,,.. r<-«ldo -m ¦»_- /«*-» «ifliíxiodo r.ptlir o urtr.o. No»
âróxlino» dia» a cm»- »erú levada _ ju*tit,v, tNa loto, a co*

tiiu*-*- «iiiuMdo ern «omu rcduçüo, -t.w.tcw.- o futof

Cartazes e Faixas
Convocam os Motoristas

Segunda-Feira a Corporação Tomará Conheci-
mento do Aumento Conquistado — Melhora

Também Para os Trocadores
Mais de 100 cnrtazr- e vá*

rins dezena- dc faixas estilo
Kcndo colocado» nos dlvcr*
aos pontos da cidade pelos
motoristas, convocando a
corporação para a gran*
de ancmblêla que terá lu*
gai nn •¦ l • do Sindicato
scRunila-fcira próxima. Co*
mlssOcs de trabalhadores

!gv

Vârm troU-iiis-fe-w*5» rtlao
te ámtê noUds, ««-tiveram,
«.tu. tu n o v a m » n t • »••»
IAPKTC, nUdUindo n -K*
!.-!.-».. d- «nMia ««»* *eo*
-iRii_.nn<*i«<>*. af9*ta«-«»it Oe
*t,r-"i«._ |_«r muilvo dtt dom*
r,«. DlriíInuiM», a legulr,
ao í?«*rvií« «l«? I rânsíto, «»n«le
.,(..: ,i ..o. |iara uu«- lUm «**
Jsm devolvidaa «Wa« a* car»
teiras proflnlonali opi-cn*
djdaa por motivo dt» airaiio
de -ontribulcO-i da ft»**
(tôiuto Melai.

AFftLO
Os tt .«•>>!i.-(.'."t.--. Oa :_; '••

ta Helena, que. como Jí» no*
tletamos. r"*s**-fam a (»ri„i
•Ia, «tendi' que o» empresa-
«lorts i .».:»i ¦«in |««r«» nfto Ut-_
pagar u* salários atranados.
..!¦:.!!. a« governo para que
os ajude nu -»_-_¦ de »*'•¦*

ur^*_. lemjw sufklefll** para
(|ue a Pruíi-itura Jâ tiv-ss-í
t•*!«-...!.. qualquer provUléit'
cia «ra|»« de nunnalii-ar a *»
tuaclo em que st* gnomtnS-
t>Ci<» ill*i*-»*»o* a eoiuinuar
dlrtalndo a empresa. 4?^
que lhes s«*ja f-lto um em:
,!. tu .. «l«* t-rlu nienoti 30u
mil eruiteírws. com os quai*
nitquirlrtam pecas para os
ônibus e tomariam outras
providencias lnd_p0O__vel_.

DIVIDAS
Á situação da í?»anla KW*

na é a mais difícil. Todo»
os seut ônibus e demais per
tences reunitto* •(»'*• Pf*"
riam as dividas «.-iilraltlas
pelos proprietários. Par» se
ler uma i«l*ia Iwsia ver que
desde 1053 nâo è pago o
emplaramentw. Nunca foi
l„«„ii a «-ontribuiçac da l***

bukôea <to IAPCTP. Ha,
-Uniu r .--..--tj «u. i.i-i no
Banco «ta l»tt-f-*«ura <Mi't*s*
t«_mt.„ie a 20 énilw* <M^
cedes Wew*. cumprart»»» pe»
i„. i,i,.|.iii-i--ti>.» o que „_a»
ca (orem pag«-«.

Nãu ó Isto •-«. »* 'reta'
inadons «ia üanta. Helena
tem. em ««a «naioru», (i«ai-
«le «te/ am*»» t-oii-ivufivt—i de
íeníço, o que li'*** a*-«_,fiura
_ díreiiu «to ortaMIkwto.
Mumoí leio mesmo mal» Ue
vinte anos de r-eivlçus. 9»
iò-,em devUaiasnts indenl*
lados. e»sas IndsnlnfiOss re*
I«iv3_rniatiam e^n-ada daspo-
n, pai os pairôes terem pre*
t«*r;(li» íujjir, tentando, assim,
asbtiHi-'los.

srruAÇAu
Sem nenhum auatiio ofi*

dal. vivendo da Wria «Itórla
de rada vdeulo, «>s ita-iiha.
dores ait»ve*sam uma situa-
ç.*o «to -ramle difitrulitiule.
Seus ganhos dliitlos «liinl*
nuem dia a dia. t-ols dia a
dia o numero de ônibus em
movimento diminui iamb«*m.
Uasiit ver que de mais de 40

ASSEMPUIA DOS FOGUISTAS
OA MARINHA MERCANTE

MCMR o. ÍOgUUUS OS N'W_WIS^^AK
ri «-mtiitt,, eonvoeada pare Sa i- >* W "g^ft *? gSS- •i__.ii_i_ -Mivoradto t-spectivanunt* « liem pru-pa!
L^SS-oST^S-dM. TSmSm oo «tom de aumen
ia de wlárií***

0 AUMENTO DOS
CABIHEIROS

0 acordo de aumento
de salário» do» cabinci-
ros será ussinutlo cm
reunido tio DNT marca-
da já .¦»¦¦¦( quarta-feira
próxima, às 15 hora». A
assinatura deveria ter »i-
do ontem, ma» o» repre-
scntanles do* empregado-

,re.« não compareceram,
sob a alegação dc que
dois membros da diretoria
do sindicato patronal ain-
da tião tinham dado pa-
recer a respeito.

tem visitado os pontos de
ônibus e lotações bem como
as garagens, onde palestram
com seus comj-aiili.lros c
lhes mostram a necessidade
de todos comparecerem t.
grande assembléia

As faixas e carta».- csi&o
sendo ««m lecionados, na
sede do Sindicato, por nu*
::•!¦¦• tt. i. nl.•>•!¦•:•

TKOCAPOR-S
A assembléia dc segunda*

feira, das mais Impurtantes
úliimnimntc rcal_ada_ pelo
sindicato lem como objetivo
resultados do julgamento,
cientificar a corporaç«.o «los
pelo TRT. do dissídio colei»*
vo. Isto é: as base. do au*
mento conquistado pelos
motoristas e despachantes

A assimbléla devei* ain*
da adotar medidas capazes
de conseguir aumento de
salários tambóm para os
trocadores. nue pela s:ntcn*
ça do TRT nüo tiveram
pr.iticam-.nte *!cvnç_o «1?
salários o continuam ga*
nhando o salôrio-mlnimo.
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Dissídio Do» Textets
Na piômma ««--ui^i.-ÍPir*»

a tíü -(•-¦«'• R--ÍÍ-OW»»! do Tra»
balho li-gari a d *tt o «o»
to>ivo «to» traballiaoor**
lèsitò, que reivlntti««m su-
i.ciiu»- de S-lárkM na b<i*e
i«- 80% }«_r«« o* d--ri»ia* *

na% pára o« tarefUroS| Wa
ravn-'caçSo <1«* irabaili**
dons vem »««*.» pleiteada
hà cerca de (Ws »¦«>*.

Comunicação do

Sindicato Dos

Carpinteiros Navais

Alé o dia »0 dtm «nr»
acham-se abertai as iivcil-
,. v- para W bôbau de eítu
doa h prinwira «*-tle g na»
• ai. doadas pelo Serv ço dc
Asslteneia do Impflsto Sbi-
dkal. N«*»e «.«.ntiito o Sin*
dicato ào* Carp.nteirs Na-
vas da Mar nha Mercante
expediu um comunicado ae*
tuioeladoi e denta'c Intere*
*-...t.-. Comunica ainda que
se ncham abertai ai matrl»
cul!** para os curso* i*5cnl*
...-. de -..»-¦'.!u..'... de curpin*
tar a naval, onnhec menti*
gerais o curso de alfobetita-
v-.i em rurmas dlumss e
noturnas.

Cinema, no Sindicato
de Operários Navais

itvelle «_ Mtiin. *«*-*•#
í»*iqe-#nli«»»»«» *-_»• ?,-l»,••*,?
«Mem a* TitT-

I- |-.« (ir% UO»

rÜietrlcUta» da
Marinha Mrrennle

•ía .fia 3i «fc ««íSfiiU» rta»!
4«-ír#«í M9*Ç*W- t**'** <*»H»*,*,

4» «to piw«. r*fc >**«.?)»»» fW1
vai # t^|ir_«-*H'-«.is.du .Ç-}*j.-.-qu. oa ?%««.aç**í«» sto*
«io d*** tíieir«««as da mr-
..i... Mrrc-Bie. c«»"wtws *
,i»naií»io «pte » pre*- pare u
«*gt«tfH *» ehS|~* «ei* i«»se«
i-..íu n |í> #?>-• ¦_*

Posse da Nova
Diretoria do Sindicai-

Dos ..li.r.os
j}-.|ç -.-..,. empiM-Hda a sare

qU-vhIs «to «íti»dl»*»re «to«j
T4jfeiiím. Cdhneriw» e !-«**•
j«Va«lore«« d» Marinha Me?"»»"
le, A n«*a -Lr-tOrla é **n«'feí*e
Cíid» Itriu- m. J«í*é VtoU-
tantsn- * J«* •'•«•o» «^
{Íi.|(l-»S.

Ensacadorea de Sal
Un iarr**_*uivr*-» «> «-.w-*.*

d«i»*»- d* sal reallrerá*'. 1*0 pro
sinto «Jí» -*¦ s* òíeiçoM p»r*«
renovsçlo da Plreiôria. Con*
*eiho K«»cai e representantes
a FrderaçSo. NV»*** *»>fí*-»ci*i». o
HimUcato fouunka que *e en*
tontra "berio o Pi*»o para e
reelstio d* ehapas.

Eleição no Sindicato
Dos Coníerentes

de Carga
A* eleições pai* r«no««í*"

du DlWtOtia, Conselho Fiscal •
repict-enwntcs A Federação d"
SUidu-aio do* Confer-nt*^ d*
Carga da Marinha Mercante.
¦a ícallstrSo ne* J*1** "° * 2!
deste me.. Duas chapa» con»
eoi.S-0 ao pleito. Uma ene*-
beca-a pelo sr. Laf •**t* R^
cha e a outra p«to *** J**o
Uatlitn Rogado.

O Depanamento Juvenil
«Io Sindicato dot« Operários
Navais do Rio dc Janero
promovei-, liujc fabads, -<
20 ItõitVK, em sua tede, uma 1

testes e.nemaio-fAfle- Ce»*
Uri d* fitoií» vaiiads». en»
ire os qual* desentiui «ni-
Miado* para ai crianç-*, ti.
14*9- «íu» if-(«alti-.ili»i«.'

Nova Sede da
Federação Dos

IMaquinista a
A «Uierere» «to Fsdewçso

National dos (•-';¦¦¦ de Má*
«luinas. Motoitftas. ü*-adul«>*
res, Foguistas • Kletrinuas
em lt . -'•• Mariuniu- e
Fluvial», comunica « mu«l»nça
da sua *ed* para o i -i-r.
ttonto Ângelo, ft Rua «ta Qui-
landa u. 30. fr.* «»**a(. saia
SM onde es eneontr» h dispo-
¦.-!..-¦. «to* marítimo» e «*» pü*
bllo.

Dissídio Dos
Trabalhadores em

Pedreiras e Calcáreoa
1'KPRKIRAS B CALCAM-OS
dos ir-balhadores cm pedrei*

O julgamento do duoldlo
ra* • calcsreo» ficou tran*fe*
rido pata o dis 23 de fevetclio.
O dissídio foi transferido cm
virtude de nio haverem «tom*
, 1.--..'.. no Tribunal Resiomd
do Trabalho o» represeniante*
patronais, no dia provi nto. As*
sim. n0 «Ra 23 de fevereiro o
riu-iidto ««r* Julgado, me,mo à

CONCEDE ANISTIA 0 SINDICATO
DOS RODOVIÁRIOS

O Sindicato dos Condutores de Veículos BddOVlgoÉ^£
concedendo anistia aos associados com trís BMWM^attiao
Se memuilldadea. dos quais CXlgO ap»aasãwgjMj
recibo do més corrente a dlroloris ^*,uw™"rtambém que, dentro cm breve, vai pnjccder à revisão aas
matrículas.

DISPOSTOS OS TRABALHADORES
A BARRAR 0 PLANO DA LIGHT

Comissão de Carris em Nossa Redação — Medidas Tomadas Pelo Sin-

dicato da Corporação — Enviarão um Abaixo-Assinado ao Ministro do
Trabalho

,,. ,,-ut são cistos no clichê acima, oncontramso encostado» na ga-
™aZH,h?tS'£nià Velma. Apenas una n contínimm «» /«^?nam_«ito.p.^ba.fcaj rttgcm da Viação Sanla Helena

ADVOGADO

HEITOR RÜÜIA FARIA
CAUSAS CIVfcUS. COM-KCIA-J

DIKKIU. Uh FAMÍLIA fc INVKNIAKIUS

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 43-6473

dores, que estão diriqindc

legítimos direitos. Di.se-
ram-nos. ontem, que reivin*
«Ilcam a encampação da cm-
presa pela Prefeitura, visto
serem fabulosas as dividas
contraídas pelos empregado
res e as crescentes dlíicul
dades que surgem à conti-
nuaçüo do íuhc»onàmenlo
di poucos ônibus restantes.

H;'i três meses que os tra-
balhadores dirigem 

' 
a em*

> Mim *" » wm'»""»* ****"• »—'" _•- __ . ..
reii-ndicam o seu encampamento pela rrcjcuuraempresa

restam apenas 12 cobrindo
as linhas entre os subúrbios.
Nada menos de dois ou três
ônibus são encostados diária*
mente por falta de peças.

Esta a situação dos traba*
lhadores da Sanla Helena.
Situação de dificuldade, mas
qua 6 enfrentada com unida-
de e disposição por todos
írobrás e.há 10 meses que
não são recolhidas as contri-

Noticiário Des Estados

eles. Estão resolvidos a não
ceder ao que pretendem os
patrões, isto é. que abando*
nem simplesmente o traba*
lho sem indcni7_çõ£»s o paga*
mento de outros direitos.

VAI QUE
üEPUIS _ü VOU

Brinque este cur.iuval. cum
UO..I-S dc A.MAi 1(1. CrS «'.OU.
Ruu «1» ÀirÁndtfgH, 31h - l»
undu» Kuu Vinte de Abril, 7
_ loja. Atendetrus puiu lU-em-
bftlsu.

— A Light retirou de cir*
culação crea de 17 Unhas de
bondes, o que corresponde a
•100 trabalhadores sem ser*
viço. E é nesta situação
que nos encontramos. Esta*
mos trabalhando duas ou
três horas por dia e, o res*
tante ficamos à disposição
da Light sem nada perce*
ber -— declarou uma com.s*
são de 11 trabalhadores de
canis, ontem, em nossa re*
dação.

Esta situação também
vem prejudicar os trabalha*
dores efetivos, que são per*
seguidos para que cometam
faltas, e serem suspensos
para o lugar dos reservas.

TAMBÉM CONTRA O
POVO

Nossa reportagem esteve
com o secrctário-gcral do
Sindicato dos Carris, sr. Jor*
ge Cavadas, que nos prestou
as seguintes declarações:

— A medida da Light re*
tirando da circulação 17 11-
nhas de bondes, não só é
uma medida contra os tra-
balhadores como também
contra o povo. Está mais
do que visto. A popuiaçáo
que se servia dos bondes
retirados, ficou prejudicada.
Esta medida — afirmou —
é também, pode se di-cr, ile*
gai, pois viola o acordo que
a Light tem com a Preiei
tura I

POSIÇÃO UO
SINDICATO

Varias medidas Jà foram
tomadas pelo Sindicato doj
Carris contra semelhante
abuso. Um abaixo-assinado
está sendo corrido em todas
as sessões da Light, Jà ten*
do recebido grande número
de assinaturas, c será en*
viádo ao ministro do Traba-
lho, Parsifal Barroso. Neste
abaixo-assinado tão expostas
as reivindicações dos traba-
lhadores de carris, entre an
quais providências do govêr-
no para sustar essas irregu-
larldades cometidas pela
Light, que sâo verdadeiras
afrontas aos trabalhadores
brasileiro-

ímfmimtmm«-i« -W___--_--Wi-^^

0 Povo de Campo Belo Impediu
0 Aumento Das Taxas dc Luz

BELO HORIZONTE, 3
(IP) — Importante exemplo
de unidade popular deu-se no

i £STÂ 1
\ DOENTE? li

I Sofre de doent-ua in H
teriiusV .Ndu perei. Q
a «.'sik-iumvu nu aui. Q

cui'u 1'roi'ute u es D
puciuiistu ut Jurití D |

Si Juntoi. médico du B
Assuiiuvau Espirita 0
Jesus Cristo. H

I CONSULTA: ],
li (60,00 cruzeiros) I
¦ Consultório; Avenl I
] oa dus Oeniueratl- I
I cos. 81b Bi.nsuccsst i

HORÁRIO: |
seguitdus, quurtim e
sextas, duu » as 12
e dus IH às 19 tis.

FESTEJOS J-J NA
CAPITAL BAIANA

município de Campo Belo.
quando o Püv0 tranifestou-Ec
em abaixo-assinado monstro
contra a Prefeitura, recusan*
ilo-st- a pagar o aumento dp
50% nus taxas de luz e íôrça.
O preieito da cidade, Amador
de 11 rios Moreira, trajòrou
as taxas a revelia da popula-
surpresa soube reagir ao es-
ção que, upesar de colhida d..
bullio. O abaixo-assinado, em
pouco tempo coireu toda a ci-
dade. recebendo as firmas dc
grande número de habitan*
tes, que se _é„a'r-y_n- dispôs-
tos u p guiem apenas 20*J_ dc
aumento. A Cama.a dc Verca-
dores tomou parte ativa no
protesto. O preieito, cm virtu-
de do vigoroso movimento foi
obrigado a recuar, comunican-
do que as taxas seriam ma-
joradas em 20%.

NA BAHIA: FEIJÃO
A 3. .RU--IRQS

SALVADOR, B (IP) -
Acentua-se nesta ciüade a
escassez üo feijão, dando mar-
gem a desenfreada exploração
do produto no câmbio negro.,
Nos locais onde o feijão pode
ser èncònti.ado, o preço atin-
giu 35 cruzeiros o quilo, ina-
cessívei, como se vê, à popu-
laçáo pobie, principalmente
aos trab-lhadores,

i__^''4-_W__-3_>4-

r 9 h '"
SALVADOR, 3 (IP) —

Com um comício que st cn*
cerrou na madrugada de
hoje, o povo bahiano leste-
joii dc- maneira éntuslásti*
ca e emocionante a posse
tios senhores Juscelino
Kubitschek c João Goulart.
Discursaram os dé*. ütàdós
Sampaio e, em nome dos
trabalhadores, falou o co-
merciàrio Josó Pena, viva-
mente aplaudido pela massa.

Vinte mil pessoas óvácio*
naram os deputados Waldir
Pires e Clémèhs Sárripaio,
quando em seus discursos

salientaram o fato de os se-
nhores Juscelino e Jango
terem sido eleitos e empos*
sados graças à luta incan*
sàvél do povo cm defesa da
democracia, «ia independer)
cia nacional è por dias me-
Ihorés para a nação.-

EHTRA NA CANOA
AMAtilKY tem u muis varia

d«, su-timento de 'ilUBftes oura
ésie i-urnuval, .. pariu di Cl..
ii,-),iin Cumpri illriMttltlullU nu
KaiM-i.-i. Kuu du MffthdeKU
31S 1* andai, Kua Vlrtc dc
Atiril, i, ii-ía; Atendemos pelo
Kuenitirtlsu.

EM FEVEREIRO
ESTREIARÁ O CTCA
TÔNIA CARRERO, Adolf

Celi e Paulo Autrun deixan
do o Teatro ISrasue.ro dt
Comédia, onde tantos suces
sos alcançaram e se toma-

cada vez mais dignos
jsso respeito e admira-
fundaram companhia

«(lassificados Dos Suburj^
O C Li L O S
ÓTICA SANTA LUZIA

Nl-OHl.-.- - t-HALIU UO iti-
Conserto, em 

gra.^Avjam» 
^..a.

_oJ_ o «flcli-i ir-veii»*» -uo W»«t«-u» IU»

SERRARIA VITORIA

*^ JOÃO N. COBD-IKO
üm Cel Monteiro d.? K-rro_ UB - -H«-(.-a« dt* ftu.tln -

SINDICATO DOS CONDUTORES DE
VEÍCULOS ROBOViáRIOS E AHEXOS

DC RIO DE JANEIRO

SEDE SOCIAL: RUA CAMERINO, 66 - FONE: 43*31 OT

EDITAL
„e convocação dos motoristas, despachantes

e trosa_ores de ônibus
Convoco os motoristas, despachantes e trocadores de

¦Vilbus, associados do sindicato, a se reunirem em assem-
,léla "eral extraordinária, que se realizara no dia 6 de
c-vereTro de 1956, às 18 horas em primeira convocação e às
11 horas em segunda convocação, para o seguinte:

ORDEM-DO-DIA
i-i Dar conhecimento aos interessados, do resultado

do julgamento do dissídio coletivo, e. das medidas
a serem adotadas para a defesa dos direitos da
classe,

iiio de Janeiro, 31 de janeiro _e 56.
Antônio Cuutlnho Hale

Presidente.

I
|IIp rum
0 de nosso resp-tto e <«<)»,.•• •
ú Ção, .
0 própria, <,uc deverá estrear
f, no Teatro üulcina em fins
| dó fevereiro.
| „ primeira peça a ser da-
Ú da ao í-úti-ico .sem "Otelo",

0 de Shulc.spcurc, numa tra-
0 dução de uneslaldo de Pen-
ê najort. O espetáculo será di-
0 vidido em duas juntes com
0 um único intervalo.

Os papeis eslão assim dis-
ú tribuídos: "Rodrigo" — Ro-

berto De Cleto; "lago" —
I Felipe Wagner; "Bribãncio"
-íi -"•.-._! .... fl ****** Art «1 P/iüívn

CÍNE]VIA JAPONÊS
CALENDÁRIO DE MULHERES, íilme dirigido por S.

Hisatsu, narra a história de cinco irmãs. Numa pequena
ilha meridional, duas irmãs ainda solteiras convidam para o
aniversário du morte de seus pais suas três irmãs casadas,
que vivem em Hiroshima, Osaca e Tóquio. A primeira ca-
sou-se com um agente imobiliário, muito rico, mas avaro e
brutal. A segunda lem por marido um desempregado. Têm
seis íilhos e a miséria reina em seu lar. A terceira uniu-se
a um militante operuno, condenauo a vários anos de prisão e
enfrenta sérias dificuldades. Nas manifestações do 1' de
Maio toma o lugar cio marido ausente.

Após o sucesso popular de «Kashomon» e «Os Sete Sa*
niura.s-- e de se esperar que outros filmes japoneses, como
este «Calendário de Mulheres» cheguem até nós.

*_f®f*--Acmma

I - Cláudio Corrêa e Castro;
$ "Otelo" - Paulo -litran;
* "Cássio" — Sebastião Vas-

cancelos; "Doge" - Ta. ciso3?
f

1 Zaiioita; "Desdemona"
f - Tônia Carrero; "Monta
á no» _ Oswaldo Loureiro
Ú Alho; "Emília" - Marga
| rida Rey; "Bobo" - Benedi
g to Consi; "Branca" — My
I rian Pércia; "Graciano" -
p N.N.; "Ludovico" - Olátí*
Ú dio Corrêa e Castro. A di-
á reção é de Adolfo Culi. Os
^ cenários e figurinos estão a
I cargo de Aldo Calvo,
É Eis o repertório da novt.

PROGRAMAS
CINEMAS

» AMOU, &__)—__... — Com
Arlelly e UTuncolS PÉrier.
Nos cinemas failit-, 1'urulo-
dos e Mauu. riorãtio: 2, 4, 6,
8 e 10 noras.

» TE11KA UA í,iiUt«^AO - Com
Juc> HuwKins e (Jlynis Johns.
Nos cinemas uueun, LeUlon,
AlusKa, Murutunu, Botaloijo,
Avenidu, Leopoldina, Moça
Bon.la e «Vtollte Castelo. Uo-
rarlo. _, 3,40, 5,'iO, 7, S.,40
10,^0 horas.
roitr.1—NTO - Com Amedeo
Nuzzuri e Vvonne Sanson.
Nos cinemas Arl-ir-uiaelu, lll-
voli. fresidente, Santo Alon-
so, l_li_iu*-i|Sienopolis, Suo
Jortje tNiterói;. Horário: 2,
4, b, b e 10 horas.
SOFltENDÜ UA BOLA —
Com a duplu Jen-y Lewls-
-Uean ftlarun. Nos cinemus
i-"laza, Asiórla, Ullnoa, Colo-
Uai frlmot-, 1-ludduek 1—bo
• Mascote. Horário: 2, 4, 6,

è e 10 horas.
«IKl-NA UE TKOIA - Com
itossana fodestà e Jacques

-? « ?¦

Sentas, um Cinemascope. Nos
cinemas Alteea, Curuso, lJax
e ouiius. iiorariu especial, a
parti l- de 2 horus.
o «,it,_M)i-: i'i.>roi( - com
klto e Violeta Ferraz. Nos
cinemas iJulac.o, Koa-/, Ala-
Uri, Vitoria, AUramai, An.erl-
ca, Sanla Alice, li-urai. Hora-
rio: i, 3,40, 5.20, 7, S.4U e
10,20 lioras.

i ___—UO E lt B U _ S O A O
— tíni Ctnemascope. «Nos cl-
nemas Meiru-i-.ssolu, Copa-
cabana e fljuca. üoràrlo: 2,
4, b, 8 o lü horas.

I S1MIK.ATU UE l.AUUUES -
Com Marlon Brando e Eva
Mane aainl. Nos cinemas S.
Luis, Império, Copai «dkina.
Carioca e Ideal, horái—. 2,
4, tí, 8 e IU horas.

I O ESOUUO NEUiiO UK l„_-
WUItTll - Cnm Tony Curtiu
e Janet Leigh. Em Cinemas-
cope. Nos cinemas Rex, lílan
e Centrai iNlterói). Hortrlo:
2, 4, (5, -5 e 10 horas.

. ANTKO UO VICIO — Com
Jean Gaoin. No cinema AI-
vorada Horário: 2, 4, 6. ti **
10 horus.

TEATROS

k „rgánízação teatral: "Otelo"

0. de William Shakespeare
¦% '- Viuva Astuciosa", (títut<
é provisório), de Cario Goldo
Ú ni, tradução de Mário dt% ni, .
p Silva; "A Cantora Careca

U-aithn.

_ do Ul'

FARMÁCIA S.JORGK LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1 079 -1'el.:

NOVA lUUAÇU - PREÇOS DO -JO
474

Srs. Engenheiros e Construtore
(O telefone da economia e 26-.)226>

Vendemos para pronta entrega caibros .tetea»
ripas, manilhao, e«quadrias, cimento, areia, etc

faça aeu pedido pelo tel 26-9226 e sem pronta
mtnta atendido.

3EPÓSIT0 DE MATERIAIS tt_ OOKSTRUÇc
ANACLETO RAMOS MACHADO

Sna General Polidoro, 19 - Botafog.
Eua Í2> d© M»E *76 - Nova Ig-aaçu

0 SlfJOIOATO MAGIOMAL DOS OARPIt.Ti;iPn?
fíAVAIS ÜA iâíílM^iá *_-l*_f\fáTE

GÒRRESPtli-â--TE íik CATEGORIA .
PROFãS-SOSMãL

-VIDE; R. PEDRO ERNKSTO, 65 r_L,EFONE 4á-p2?*

C i Ú £ V l. A K i
o servi-o de Asstslencia Kduei»«:i<i«iii do iriiji«!st«i -•

tirai tanl Loagões .le í)0!«ííí* de cslinios liara a 1' - -.
Ülnasiál, aos lilho;- uos associado oara o .íu» .« ..¦ ¦

¦ dc .«iverelr» ... .^u.-ce..»-".» . *t'
i.j-i-*. -_.:)o*,-
lllllli :.,H-..J|ti. .... ..'«Illll—. ¦"¦

. , .II-O! I'< ...» '»»'

até o próximo ilitt
tiara Inscriçüo .!»'"*

Bem assini o.
.«» matrículas omr-
Ctu-pintaria N»"iu
.••tl)..t.Í7M('ã«i "OI '«»¦'.

.«o Hi-l—l-

n».«.iaj>.

t«

% de Eugenè lonesco, traduz
§: da por Brutus Pedreira

'Entre Quatro Paredes", d
ieãn Paul Sarlre, traduçá
le Guilherme de Almeida

O Homem e as Armas", d
¦ieorge Bernard Shaw, tn-
duzida por R. Magalhãt
Júnior; "Erankc.L", de AnU
mo Gaitado e "As Gueri-
do Alecrim e Mangeron-
,'e Antônio José.

Adolfo Ceh explico
razão da preferência ;•Otelo" dentre as obras

hakespeare:
Escolhemos "OU

"irquc sempre acreditai
íuo essa tragédia sejo
>um ¦¦Um- -'íilre ns or
;... fito;r-..*.... rea-vtf. Pi

* ii. -ie-¦•¦ '''.is ' '
'.. . ,.., ;¦ ¦(/ ¦•- ¦'- 1

iárlò

(APLIN
.oiro.t. -.
-pliv

>nii.
disi-
manais

„ (.ií/...
,vul,IO> ÊftlKUí

Cüí-ACABA(sa: o7-1218 - «a
íülha de parreira».

CARLUS GOMES: 22-7531 — «Eu-
tra na canoa que a bôe-a c
boa».

1ULC1NA: 32-5ÍS17 - «No pais
Uos (iádlll_us».

jtí BULSU: -7-1037.
JUSE. 22-1239.

OLI—ES: 27-tj21t> — tVery _ooa
Carnavais.

.I.NAST1CO: 42-40lJü — «:üs íl-
lhos de Eduardo»,

i—.RIA. 22-9145 - tünia ceilí.
viúva».
RDEl,. 27-6712 - «;Tu.l«. t
carnaval».
CAETANO: 42-4370.

.AUUHE1RA - «Alegria uo
peru.v.

JNlClfAL. 42-3103.
OE ALUMÍNIO: «Máglcu TI-
nanyi»

•CREIO; 22-8104 — «Casliua u
couro».
¦/AL: 22-2721 - «Blle, DeBlOt
s sexo».
-.:;.auor. _-H44y - «-Koiin
... Catcle*.

,, ^,  Trazendo em sua 'pasta o
partitura musical de seu próximo filme, Charles
-mburcou no aeroporto de Londres, é o que
w agên-' - -¦ telegrâficas. E»i declarações uo»
\iYesentes infòrmòv que dentro de algumas se-
iíjiolord u rodagem de sua próxima película

Ki" LONDRES

a AMOR, MADAME...V

UMA 
história simples e

uma certa dose de cri*
tica social fazem desta pro
dução francesa um espe-
táculo recomendável.

Ambientado numa cidade
baincâria, próxima a Can-
nes, conta-nos a história de
-luas famílias da pequena
ourguesia, em férias de
verão.

Através o conflito de Mar-
garida, sofisticada e sonha-
dora e seu namorado Fran-
çois, rapaz culto porém ti-
mido, mostra-nos o lado ri-
diculo e falso da educação
ministrada a estes jovens.

Feito com otimismo, espí-
rito critico e simplicidade
-íAinor, Madame...* é um
bom entretenimento. Gilllef-
Grangier, seu diretor, de-
monstra possuir sensibllida-
de e talento e seu filme me-
rece ser visto.

G. Ç. k.

NOTÍCIAS
OLÜVOE VAQONIS. a uo-nil-

rá-^l atriz do Teatro Brasi-
leJp de Comédia deverá che-
g'--r dentro em pouco ao Rio
a fim de iniciar os enasios de
«Maria Stuart», de Shill-r,
sob a direção de Ziembinsky.

X
AOIL.D0 RIBEIRO foi con--

iratado como primeiro ator da
companhia que Ankito vai lan-
çar n0 Teatrinho Jardel. A
revista é dR Vitor Lima e leva
o título da <r.No Mundo da
Lua». Íris Del Mar voltará ao
palco, como primeira atris..
-pós longa ausência provocf--
da ppr-iamerit-yei acidente de
lutomõvel.

X
fERNANDA MONTENEGRÜ

íi) FERNANDO TORRES des-
ligar^m-se do elenco -e M£*
ria Delia Costa e ]á estão no
Rio, vindos de São Paulo. Fa-
¦sem parte, agora, do T.B-C.

X
;A CASA DE BERNARDA

:LBA». de Frederico Garcia
( orca deverá ser lançada bre-

o-atro Maria Delia Costa..
X

¦-_i>-_- em São Pauio, _o
ARMANDO COUTO E LU-

i)Y VELOSO terminar,: »_»
„mpora-a na Capital paul-»-
t_. Em seus ultimou diM *
comédia «Aconteceu às Cln*
co e um Quarto*, de J. S_Rt
Gime:;, numa tradução «S- li4*
rio da Silve. Âlviü*
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ESPECE SE 0 BOTAFOGO DO CAMPEONATO
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FRENTE AO FLAMENGO, NO MARACANÃ — AS 213 HORAS, O
INICIO DO JOGO DE HOJE - AS EQUIPES

. Zagnlo, extrema esquerda rubronegro

i i"J. * noiic, no BBtidlo
•lo MuicanAt KUiniifiiBo •>

HO.SÍOgO • -.l.-l ..' .-lii!..'ii!...
•!•¦¦> num .¦.!.•!<• '••'.'¦ .-i ••¦¦'¦ ¦•

quo marcará o imHiii ilo qua-¦ii•« de 'frte ilu < iiami'. O
iiiiii.ii. .,:.. ê franco favnrf*
IO, in.it O I. I ifOJJO I' '¦ ¦¦ -
*ui-pm-ruit*r Enquanto oFta«
mengo luwrá ¦ '• i T..I- : :
¦u.i i ¦¦"-¦' ••t.-KTanilo um
inipeço ilo v.i ¦ ¦• amanhH
i' ij .¦• -ni:..i a liderança, o
otliafogo tentara **...< n- - ¦-
melhor do campeonato. A
campanha do nlvln. gro nftt*
ae certame foi rwl-inculle.*.
.-. mi i uni i.i.!u nltlilamenie
n.lofi *. ul. . pequeno.» e
<i -liiitüi,...in do terceiro
turno.

DOVIDAJt NO BOTAFOGO

A equipe da -.--..i.-!-• «oil-
i..ii.i» itlntla nio i ¦ -.i nca*
lada. Eximem alaumna dúvl-
da*. No arco. por exemplo,
nfio ne sabe ao certo, qtirm
o i:ii..riir.. i.i se i'.! • i- ou
Amaurl. Contudo, hn «••:«¦
ranças tle que i ¦: -..r ¦ i.<
mantido. A /nm está entre
Gerson t* Domlclo: no nia
3fi- 

JoAo Carlos di ¦-.«¦i.1 ce-
or o seu |. ¦ ti. a Golo e Ro-

dr.gucs a Quarcntinlia. Por*

APRONTOU Q TRICOLOR:

ROBSON SERÁ 0 MEIA ESQUERDA
Ve!«do Retornará ao Arco — Também Clóvis
Será Rchcorporado à Equipe — Notas Sôbre o
Ajuste do Quadro Para o Jogo Com o Vasco
Aprontando na tardo de on*

tem* pura o J*>8** com o Vasco
<.';i. «j-i.ia, ti t*.|iti. c uu Fluml*
e<t_*-_ arncícntou ltot._o.i i,a
mfiu e.jinrca, formando iit
cdii- h-iuiiiiiiu. i-oi a único
alleração .e;;.slrudo n0 qua
n.i.t paru o cornpivmisso de
4,0 i-U.-o.or, a qual sem mim
tWa para o compiomísso do
amiiiiiiá,
-Kiitiéiutito. frente ao Vasco

(l.u tiuna o Fluminense nüo
jt-SauV apenas com a cllutla
alt.t-iiicão. O ROíeiro VJlutlo

MAKMOBARIA
UNIVERSAL LTDA.

'-. t-:.\ertttu »«• qimmucr tru-
.iMitjj. luni-uinuiiU-- a urtu
Serv!çt*i( tlerwflllcium, t i.iii.s.
iíÇlaül-li u» ,i« K.nslrücí.i-s <_*>
.nuirnitiics i* jiniiiilns ihhi.i
nulit v -t.inuinüi-iriis bsirilii
rlu.e.ulli-inu. líui. .iiiuu l'ni
<iuiit.iv IU- - U..n.HiK-1-..su —
Ms .tu ít7 lii c iMI lA2Õ,

MITIGA 0 C0US0''ÁMAtill. 
csttt «. lei i-ienclo

pin» «'Hli t-iirmiviil «sliiirl.t
puru mrtvit u CrS IHI.IKI c
4-1 -l.l - .lltlil ln.tllllll l |S NMHI.
Alcntlcmo pelo ItccmiiAi-o,

.H.I.I..1 :i„ posto, C(-oni JU to*
ta.in.i-. it'.up«.iaá<« uu can*
lusuo que o ..... ..i ,t-iii|ii..ii-

liu:l c-iilf Cus giUIllUtluS.
V_.'NC'l_l^VIJ uá Il-ÚUAKRS

O ;i. .mu ¦ du cqu.pe iitro*
Io; uvu u duruçio dv ou mi*
nutus, sen.... realizado trene
uos ju.eius. l*oi ^xu o. 'l"u-
lates levaram a meihOf nur*
t .ii. .. os temos üidi e Vatuo.

As equipes cxcrciluiam-xe
0S_ÍII1 .i..ii..n..is:

l_i'etivu: A,UL-ito; caca o PI*
nheno; Vitor, Clovis e Baçu;'leiê, Midi, Valtlo, ltobson e
Escurinho.

VULTA CLOVIS
Tendo cumprido a pena que

il..- toi impqata pelo TJO o
nttlio Cirvis retornara à •.qui-
peno jóf-3 dc amanhã. Assi.-n,
o quadra 'ias «-.aianjeiias m*
iientar.t o \ usco com três jo-
gatloies que não ealiveran. cm
«çâo no tilíiiiio compromiito
do clulic levado u «-feito con-
Ua o 'J.m'o -J0 Hio.

Kis «i tquipii do I-'iumi".n-
se para am nliã. Veludo; Caca
e lii. .. -; uioi Clotts e
Haçti; Tclô, Didi, Valdo, Uob-
son e E.culinho.

v .. i

< _S f% '¦'¦
^'__^^T--*C*WA-C«.^ Am***»:a«_ki

tanto, o »Mi.« • '¦ •¦»'¦¦>'¦ ¦>
com Kilgar lAmaiirti. Ger«
non (Domldo) e .Sanlo»; Oh
landi» Mala. Bob e i-i.mi.i.li-
ni: Garrincha. 1'aulínhQ, MA*
Ho, Gato (Jofto '' ¦'''•- • a I'*»
«tt..:«•«•¦. iQtiarentlnha).

COMPLETO O FLAMSNOO

Para o Flamengo ndo lu\

nrohlemai. A equipe enU
i» tn armada e ««-i ¦« a mt-a
ma que uoleou o u- •¦• -¦•¦>•«-•...
na u uno rodada. A forma-
«.."... p o teguinie: Chamor-
ro iiiiiiiir» r pj..*.». .'-i.iii
i'«-«iui!.ii-> » Jurtian; Joel.
Paulinho, tndio, Oiila e
Zuala

O prélio «iiim ¦ .'i."i A» 21.30
horat. A preliminar terA ini-

BONSUCESSO x BANGU
HOJE A TARDE

NA 
AVENIDA Teixeira de

Ca».rT». Bomucefo e
Bangu. li clau ficr-doi pa-
ra o terceiro turno, 4?fron-
tar-wío ho!e. à tarde, pe»
In íiltlma rod^dn dt r*tur-
po tt i i-.rn.- • •'!¦¦ de 1053.
O |ôro desperta lniere*«e.
ha)n vltln a enmnanhn doa
dol. quadros. O Bingu, no
tesundo fumo, só perdeu
uma n-irfda e cila fo» para
O .«::: :•¦•¦: O BonSUCC-K)
foi a «raia reveliçBo do
cerlnme. N8o *c \*dt> apon
tar um "nvnr to Sc o BtnRU
«irre m«-lhor l*cn'camonlc.
o qu..dro dc Plrllo lona cm
sua pióprln caia. Além de»
sa vriniaf-em. oi loRBdmc»
!.... ..*.! =»,<¦¦.-,-, promnieram a
SI'vo 1" ul.., qu« fará sua

deapedlda da dlreç,1o i'*..'-
ca. a vitoria sebre o Bangu.

AS EQUIPES

Salvo m- <t ri.- •«.•¦«•» de 41-
Um-* íi-.t.-i. at equipei tor-
ni.n.Vi a«* m:

BONSUCESSO: P mpd a;
Bbl ê Goncalo; Déclo, Pa-
checo e Paulo: Mlltm. Go
raldo, Valter, Jair e Nilo.

BANGU: F.rnando: Hélio
da Gula c Lado'ra: t;.-..-
l:ni Zòdmo e Nilton; Ca*
latant. H ll:n, Zlzinho, w.i
son e Oéclo.

O prélio teri Tiir.o An |7
horas, a preliminar terá
dlsputuda ,.|ii'r o prálio prln
clpal, itio é, a_ 19 horas.

cio Al IP 30 hiirai. )ogandea «iul|>e do Flnnenao com
a faUa de csmpeAo Ue iU&

VITÓRIA 00
AubitíiACO

CORTINA ü'AMPE£ZO,
3 tAíPj — O austríaco To*
ni Sa ler sagiuufe camptAo
0llmp;cu de ité* m^dalida
de» de i-=i-oiit» alpino*: *
•lai-»* eiguiitt*, slalom c»pe-
ciai v .i-*.--ii dc esqui, t c«m
a pr im. ra ve* que um único
dr.|_Jtii.iii logra a mclhoi
clíi--i: naa uéi .uii
ceis ni .l_i ti.ia.-».

I
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Alfredo, t-aloroio àúfenter da •«¦';....j
BRAfíDAO OTIMISTAt

O Brasil Pode Vencer a Argentina
A Vitória Sôbre o Peru Deu Novo À limo ao Quadro — 0 Jôro de Amo-

nhã Contra os Argentinos — J .gam Hoje Uruguai e Clile
Bf0Mi:Vll)F.U. 3 (IP) — giande exibição, dotrlngo.con*

0* uiutiitiio* estão bnsitmte tia os oiijeiilintí. A vllóna diaiiiiiiadoí e eaporam uma | seleção do Brasil íu-nte ao

ESCALADOS OS JUÍZES
Os Juizes que funclonarfio nos Jogos de hoje e ama*

; nr..i da última rodada do campeonato carioca de íutcbol ^. não os seguintes:
{ Flamengo x Bolafogo (hoje), Davis;

Bonsucesso x Bangu (hoje), Frederico Lopes;
Madurcira x Sao Cristóvão ihnjc). EunAplode Queirós; <
América x Olaria (amanha), Malcher;
Fluminense x Vasco da _ama (amanhã), Williams.
..._-._.«..»,«....».«.-,.«-..—.  -- I

Madureira x S. Cristóvão
em Conselheiro Galvão

ROBSON

Oiôgo 
mais fraco de hoje

reúne as equipes do Ma*
dureirr. e do São Cristóvão,
que se baterão em Conselhei*
rt Galvão. Não há nenhum
Interesse pelo encontro, já
qti3 o Madurelra 6 o «lanter*
nlnha». Espera-se, todavia,
uma partida movimentada.
As equipes:

MDLREIKA — Irezô;
Deuslene e Darci; Nilo, Bi*
tum e Mário; Zézinho. Ma-
chatlo, Salvador, Tiáo e
Edilio.

SAO CRISTÓVÃO — Ge*
raldo; Jorge e Ivan; Valdir,

¦sspssm^mm^^

1HOMENAGEM iNO OURO VEUDE NOVOS DIRIGENTES
DO MONTE CASTELO
Em solenidade real'zada

recentemente na sede do
Monte Castelo, foram empos-
sad.s . os novos drigentes
do popular clube de Dona
Ciara. A agremiação atra-
vessa. no mom_n'.-o, [ase de
grande progressa, partcular-
mente no setor esportivo, on-
de está sendo desenvolv da
a piáüca de futebol, vôlei,
basquete e (.«anis de mesa. A
nova direção traz planos no-
vos para intensificar, ainda •
mais, o desenvolvimento do
tlonte Castelo.

Os novos d ri gentes que
tomaram posse na diretoria
do Monte Castelo são os se-
guini-e: Joel Cardoso, Presi-
den.-e; Arnaldo Lemos, Vice-
ce-Presidente; Garibaldi San
tana, Secreláro Geral; Fran
cisco J. Santos, l.° Secreta*
rio: Jasan Vieira, 2.° Secre
târio: Clnudionor S Iveira,
l.o Tesoureiro: Waldionoi
Raposo, 2.° Tesoure ro; Ali I
pio Souza Borges, Diretoi i
dc Esportes; Miguel Silva, :
Di.etor Soc'al e Antônio Fl I
gueirecf., D.retQ*- de Pro- J
paganda.

. fiecenfeineiiíR, por ocasião da festa que o Ouro Verde
organizou em sua sscle, em homenagem a crônica esportiva
avhniui ista e aos ussuciudos e atlHas da agremiação, o
presidente clcicjuele grande clube de Honório Gurgel, o
desportista Diamantino Santos, (oi alvo de expressiva
homenagem. Os cronistas esportivos ofertaram-lhe uma
nca..medalka, cum os seguintes dizercs gravados: "Ao he-
rói do Ouro Verde". No clichê, o momento da entrega da
medalha.

CRISE NO PALESTRINO

VENCEU FÁCIL O VIU
.Tosando contra o Paula

Freitas,., de Copacabana, no
último dominga, Q Vila F.C.
alcançou cômoda vitória, in:-
pondo ao.seu contendor o con-
tundói.Hu mure dor de G.\0.
Atuou fracamente o quadro de

ra NOVA DIRETORIA
O CLUBE ANA NERI
No último sábado, tomou

posso a nova diretoria do
ArtaNeri, eleita rcce.ítemen-
ts-trm pleito dos mais movi-
meíitadus, .A- solenidade teve
lugar na sede social do clu-
bo, tendo comparecido figu-
tas de destaque do esporte
indepentiente.

A nova diretoria é forma-
dn pelos seguintes desportis-
tas: Osvaldo Seixas (presi-
dente, de honra); Joaquim
da Silva Santos (presiden-
te.!.; Ailton de Paula Camar-
go, Osvaldo de Oliveira e
A-lpjicar rchavski t secreta-
ríps); Emil de Sousa Alho e
Antônio Luís de Carvalho
(tesoureiros); Hilton Albu-
qúerque e Humberto Carnei-
To-.ítlirotores sociais); Almir
de' Almeida e E g b e r t o
de Carvalho (procuradores);
Israel Ramos Faria (diretor
de esporte); Ernesto Fonse-
í» (diretor de propaganda).

Copacabana, ao contrário do
campeão tle Honório Gurgel
qué do piimeiro ao último
minuto do cotejo jogou com
grande desenvoltura. Houve
justiça no n-arcador.

Os tentos do Vila foram
consign dos por Bebeto (8),
Poti (2) Vivi e Pedro, forman-
do a equipe com esta cons-'lititír;;'.o: Murreco; Tião e
Ademar; Hélio, Rui e Juea;
Seveiino, Bebeto, Poti, Pedro
o Vivi,

Na partida preliminar, que
reuniu as equipe, de nspiran-
tes dos dois clubes, o Vila
conseguiu também o triunfo, o
qual veio representado peli
marcador de 3x2.

Atravessa o Palestt-ino uma
fase adversa, que exige medi*
das urgentes para que sérias
conseqüências não venham a
surgir, tornando ainda mais
critica a situação en- que se
debate. A diretoria e]o clube é
apontaga comu responsável,
desde que se vem mostrando
aineiu ao problemas da agre-
miação. Apenas o presidente,
José Rodrigues, e o Diretor de
Esportes, Nelsinho, está.o

cumprindo com dedicação o
mandato que os sócios lhes
conferiram. Sozinhos, entre-
tanto, pouca coisi podem rea-
lizar. Os atletas estão se re*
belando contra a djreçôp téc-
nica, periciitando a permanên-
cia de muitos no clube. Algu-
ma coisa precisa ser feita
pom urgência, caso contrário
o Palestrino entrará em séria
crise, Eendo imprevisíveis os
íesultados.

»vy*v>r_/vvvyvvvv>ri

CARTAZ SUBURBANO
Apresentamos alguns resultados registrados em pelejas

disputadas no último domingo, reunindo equipes do futebol
independente:

Imperador (Meier), 5' x Mocidade (Engenho Novo), 2;
Flamenguinho, 2 x Horizonte, 1 (preliminar U2);
Canadense, 3 x Paulistano, 0;
Jurema, 1 x Az de Ouro, 0 (preliminar: Jurema 3x1);
Estrela Azul, 6 x Paraíso, 1;
Cadetes, 2 x Navarro, 1;
Central, 3 x Odeon, 3 (preliminar lxl);
Juvenil do Candor, 3 x Tricolor (Catumbi), i*
Minerva, 3 x Americano, 1.

CAFfi MOfüC B
EMPA-iOTAIX) A

VISTA DO mi-GlU-fe
a Críü 44,00 o quilo
Và à b E B , á Rua
Ui.is da Cruz, 491 -
ivleu.i (Box \2) Pro-
curai «o Lama.ada»
ou à Rua Major Jaca
randà 2 — Morro de
São Carlos, com o

Sr. Corrêa.

DOENÇAS NERVOSAS £ MENTAIS
nuvo ru_.TA_u_r.To oiiu.nto-iii).uko_*atico

ItAl-Ulü ts tirii:u.nti_

DRS. KAM1L CURI E JOÃO FIÚZA
(•.piieimia, b__.iiui/,utreuiu, _\eurubeii, Uluttirblun Sexuais

Vago-Slmptitlcuti. iiibihuii. rniiti-iritu Dor de Cabeça
llrtlu. ManiUB, Ai'.|;il_liiit. oto.

IHn h It.afc Hi\ «i/Vl.AS Í\\/i\'l -. TKU. «-«!<».•

Benedito e Osmlndo; Car.i*
nhos, Paulinho, Santo Cris*
to, Rodrigo e Olivar.

Inicio do cotejo: 17 horas.

PÍLULAS
O 

INTERNACIONAL de
arnanhü enlre Brasil e

Argentina vem emocionan*
do os desportistas. A vltó-
ria sobre o Peru serviu pa-
ra animar o quadro e os
brasileiros Já falam em sur*
preender os argentinos. Uma
onda de otimismo invadiu a
iodos. Para o presidente da
CBD, o Brasil ainda está no
páreo. Analisando os três
logos disputados pela seleção
improvisada, disse que to*
dos foram muito difíceis.
O Brasil perdeu para o Clii*
le, empatou com o Paraguai
e venceu o Peru. s

•
••pUDO é experiência, para¦ o presidente da CBD.
Nunca tivemos tanto«. «con*
tacto internacional.. E dai?
Será que o sr. Silvio 1-aclie-
to pensa em promover a se-
«eção paulista à permanente
Jo Brasil?

•

A 
EQUIPE do Botafogo
despedir-se-á hoje do

campeonato, Há muita gen*
te que vai ao Maracanã só
para fazer hora com Zezé
Moreira. Mas, é bom lem*
brar que o Flamengo nüo
passa «muito bem» com o
Botafogo. No jogo do turno
íoi 1 x 6, e olhe lá

•

ALVES 
DE MORAIS, pre*

sidente do C. B. do
flamengo, deu para profeta.
Segundo éle, vai haver uma
idesgraça* nessa rodada,
Nas entrelinhas, o sr. Alves
Ae Morais quer dizer que o
.ricolor vai surpreender o
Vasco, colocando o Fia-
.nengo.

•

COMO 
todo mundo sabe,

José Alves de Morais
toi convidado a chefiar a de-
legação brasileira à Europa..
O convite é tentador e Zé
Vives está propenso a acel-
tá-lo. Mas, os «dragões ne*
<ros» estfto gritando:'— 

Que ó Isso, Zé? E a
: presidência do «mais que-
I rido» ...

í ARGENTINOS NO
i PANAMERICANO

BUENOS AIRES, 3 (AFP)
— Foi designada a delega-
ção argentina que partida-
rá do Campeonato Paname-
rlcano de futebol do México.
Além do médico, técnico,
preparador e assessores, par
tirão a 8 do corrente, poi
via aérea, as jogadores:
Oreste Corpata, Qscar Di
jtefano, ' Juan Fügueiras
.iumberto Maschio, E«i(
VIontano, Frederico Pizarn.
Vntonio Rixa, Natalio Sih

José -Tudica, aos quais
uunirão, no México, os
<adore3 Benito Cejas e Ju

Guidi, que estão em exet.
são com a primeira equiu.
do Lauus.
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TeimeBONIFICAÇA/ ESPECIAL
Aos Leitores da JAÍPRENSA POPULAR

4
Odilon

para lionicb»
C.. 1110,00

Oi.il.i-. Mnrlinfi»
para mullirrc*

U Cií 113.011

7T«*^*ll »»i «MtjmtiS

loloirilirt velbti

por mr- l_*

U*M«i«tt mn-*, ,.ir*n. fet«k*
•Ilu. r«i<i i..i. nuiitit. iti|«• •
ir.ti.iitl fi.i..„f_li..i rm «,>t-l.
( >) II. lllm.» (oni|.t-il«t. rm no». ¦
M CtM tio icI-iIji (lllluU*
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A
ÓTICA SUO MIGUEL.

'Largo de São Francisco, 23 -lt

\10LÉSTUS SEXUAIS

Tratamento pela liormoninterap.a e
alta irt-iiliéncia especifica da veihice' precoce da luiMo sexual no lioiueni

e na mulher, iirilabilitiude, radiga e insOnla noi>
caso» iiitliiuilos. fc:tileriiiugein a cargo de técnico

e prolissiiiniil diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Con ^T^^^^^*.ulia pupular. ¦ •¦*""¦'•'*'•
I .iiiriiimcntr

RUA SAO «IOSK, fiU - 0' ANDAIt ¦ in. i. *i- conjunto ooa - sul., aa-6'i.au ¦ n» _u_»_

**—

E 0 TESTE PARA
LINIEVAVA

Os Dois Jogadores Retiraram o Gêsso Ontem,
Mas FIávio Costa Resolveu Poupá-los -

HOJ

gELINI e Vavá não fo*¦¦"* ram submetidos . ao
testes de campo que estava
anunciado para ontem, ou*
rante a ajuste final do Vas*

-•«*? " >3_f

ADEMIR

co para o grande cclàssico»
com o Fluminense. Ambos
retiraram o aparelho de
gêsso, mas FIávio Costa re-
solveu . adiar para hoje a
prova decisiva que indica*
rá a participação ou não dos
dois destacados jogadores
no último compromisso do
clube no segundo turno.

EM FORMA ADEMIR

De sobreaviso para ocupar .
a chefia do ataque frente
ao tricolor, Ademir tem se
destacado nos treinos, revê*
landa ostentar excelente for-
ma. Ainda no apronto de
ontnm o veterano atacante
cumpriu segura atuação, ln*
clusive aparecendo como o
artilheiro da prática. Caso
Vavá seja posto à margem
do jogo de amanhã, Ademir
entrará em ação e em con*
dições de levar o quadro a
não sentir o desfalque de
Vavâ.

Também Haroldo está no
caso de Ademir. Tem atua-
do satisfatoriamente ao lado
de Paulinho, podendo subs*
tituir bem a Belini na zaga.

O APRONTO
A ajuste da equipe cruz*

maltina se processou atra-
vés de um ensaio coletivo
de apenas 40 minutos. A
equipe titular triunfou sô-
jre os reservas pelo placar*«. de 4 . 1, tentos de Ade-
air (2), Pinga e Parodi.
/ilson marcou o único pon-

,1 dos suplentes.
•s equipes:
Titular: Gonzalez; Pauli*

JSs* e Haroldo; Mirin, Or-
*Bdo e RMo: Sabará, Alvi-
.ao ' ml? Pinga e Pa-di.

áiin . «filio* Tomai e*í.rio, Jopln Atlézio e Co-
jínel; Pedro Bala, Laerte,
Wilson, ledo e Walmir.

Peru deu &nimo novo aos r*v
pau-* <lt* Ü-.HU.0 Ulaiiuíu-t."louuii 

pronioteruni nu lécnico
¦ .1-1.... .- ao máximo pt-**lll" r u Aigbnlim ua l.Ucan*
i;.i do .-¦'.. ... L-iit-aiio Extrft
de Futebol; Não ha n nimm
i'. •...*n... de monta a preocu*
par o prcp-iudoi Oivn.do
li...!. ..... 4|UC . -(ifitM S-i\U I.T.«
pitvi-io dt* última hora. co*
locar cm campo o m-_iwi ci|ji*.
Fo «.i.i- ¦¦.',., u o 1'eru. Dc^si
maneira, tíiimui contiiiuu.á
lia nic;a. A ta;-a será fonna*
da por Ue Soi«ii c Alfredo,
Na ini«-.. i-,i. ii.;;, <... t.i .'.o
li., .i... Sunloi. 1'otmir.a e
UulKHo. Uu^iilu à loim:iç;*.o
In.ci 1 da vanjjuarda, o«va|.
do liiutiUúu colu.aiã Nes;or,
Lui-m;.o, i.. ..i.-.ur, Zozinho e
Slaur.nho. lü possível quo.'«'..I... c Cãnlioieiro tenham-
umu oporiuiiulailo.

O JUIZ
Binsüeircs c argentinos

coiuoiu:*r*:ni dn qua o urbltto
do encontro seja o jui. uru*
guaio Washington lt «drifruu».

A lmpiciisii uruRu ia vtm
tçeer.do cone»ii..rios a icspcl*
lo do ciicniit:o nutilndo (*i-..n*des esperanças na seleção 'na*
sileira, que .melhorou con.
sldciavclmcntc..
URUGUAI. X CHILE HOJE

Amanhã-a no.te a s_!ecào
uruguaia dcrá comboio à vo.
lun(arlo:;a celeeno do CliKe,

-Osor.«?»»tairisl;:o na lldcr n-
ça co certame, juntamenta
coii|_ o8 ai/üminos. O Chile
Qimpa JO .««^intln pÔ3to, com
doitt-po.--l.il- -perdidos.

«PROVA DE FOGO»
MONTEVIDÉU; 3 (AFP)

— Sem dúvida, o próximo
Jogo entre o Uruguai e o
Chile, no; Torneio Extra tle
futebol, será tuna prova de
íogo para a adoção local, não¦-sômcntr***prir(|us or, chilenos

- melhoraram, sensivelmente
seu nível técnico, como ain*
da porque os Jogadores uru*
gualos considerados «baluar»
tes» da selc.ão encontram*
•so contundidos, de maior ou
menor gravidade.
i)_JKíÍ5.íC:i'l)DE VENCER
_~Quanto aos brasileiros, es*
-tão animados para o Jogo tle
domingo, c»m os argentinos.
.0 técnico Brandão declarou
-que «na realidade, trata-se"de urrt '36jq_ 

que poderemos"j»anhàr." 
Tendo em '•onla o

—valor de no..sos anlagonls*
-Has, que con Ia iam, na úl*'tima 

partida, com boa sorte"e 
com um. arquçlrn extraor*'

• dinário, Mussimpsse,
Pelo Torneio Extra de Fu*' tebol,' foram realizados até

a.-jora nove jugos, com arre*
cadação de 533.110,010 pesos,

;~BLÜSãO M5I&AÍI
Um« uriuvílii .1 ¦ \A!..UKY

puru it HiMiiiiiii. iu ' nilu. liln- '
. sfui. Cr$ IKII.IHI ...i.iisu tipo .

.. Ilulii.M., (lu nu .mu úi ' .im, Cl$ •
IfSO.OO. Ituu ilu Allíi. au, 118 ¦
— 1» un.lui, itui. nte da
A |l. X-.ílUjHi Alunut i.«..a pulo ¦¦
Itcem«i4lsu. i

DOENÇAS E
ÔPERMÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CliZAR
['¦"-rtúlUNTEL

HUIUKIO:
í 2as., ¦lã*., u Uas., das 14

ás lü" hs.; Uas. ãas e sa
Uaili»». das IU às 13 tis

CJUNSULIOUIÜ:
Ituu 15 Ue («iuveiiiüru. 134
Niterói - ielelune: üü-37

A PORTUGUESA
VENCEU POR 3x(

Freliandõ ontem •_ noite,
i am-Gei«-rai. Sevej- ano, em

disputa- antecipada da últl-
m£\, rodada do campeonato' 
.dé.JA....^"'IPçrtuguêsa .-«ncetn
.por.J3xl,-.a-Canto do Rio,
numa paptida em que man--teve 

_" absojuta super.orla. o*
Êm "todos bs' terreno».

fl 
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DISPOSTOS OS TRABALHADORES
A BARRAR O PLANO DA LIGHT

;:?Í5?

lippllii ' IU B'' vHMM |j*

Et\ ^3Dr flHTXBF« flHr wp

(v-, i 1(0 IT linha» de bondei foram retirada» de cir-
eulaçdo pela Light Sm ¦ • •¦•*¦ quês ¦ t ¦¦ *oo trabalhmtarea
esldo !•!'¦• 1 ¦¦"'< >• "'< <"•»' «éwíço, 1-. *: ri,- n-i., duas ou ire»
f.i ult <!< ;ii((m|1/iii. /;«-< Í.Kiiilnií. im .'i-l-i: . USl ¦-, , »• 1 t<. , ¦
<jk/<p i.ln.if. (Ml frilti.iíftiii/irfr» < .tf f 1» rnt Lll li. blll llll !• ..
iiniiiti-.'" ao intnUtro do Trabalho, S'a teita página deita
edi-.úo, piililHiimo» repoitagem detalhada tobra o atiunlo.

ATENTADO CONTRA 0 FUNCIONALISMO:

fiíl.0 i' MATÉRIA APROVADA PELA CUMARU
0 PHflJETO PUBLICADO NO D. 00 CONGRESSO
NOTA DA UNSP, DENUNCIANDO O ATENTADO

AO PLANO DE CLASSIFICAÇÃO
* O «lílAriu «lo tvngre**» de 31 «»e janeiro àltimo, em ve«

de putiltear o prujeto de elassMeaçâo do luneioiutlimno apro-
vado no plenário, reproduziu o sultntiititivo Uopo « ¦ II < aue
•lem de mentor * repulsa de ponderável* i ••¦- ela do»
«riM.i •!.-. lòia rejeitado pela Câmara do» Pepuiada».

K»ia é a teria omÚMla feita pela UNW em nota lançaila
a. imprrttM e qu* e a seguinte;

A iu4o* o» servidores:
Ka »«**3o da Cantara em

que o Projeto do Piano de
i 'Í.11-.1I:. .i..-.-. d» Cargo» do
funciona li»mo íoi votado em

Selvagemente Espancados Pela Polícia
Vrotistii, em Nossa Redação, o Ope rário Contra os Brutais Espancamen*
tos dc Que Foi Vítima — Preso Por se Encontrar em Frente ao Catete,
no Dia da Posse — Obrigado Pelos "Tiras" a Permanecer Cinco Dias
Despido em um Cubiculo — Reclama do sr. Juscelino o Cumprimento

de Suas Promessas de Respe o Aos Direitos Dos Citadãos
«pllOTKSTO com Indigna-

* çao cuii.ru a n.uiua-
fia IHtMlO ü Oa •..-.«.lKcilli u-
panam as 41IU «UI VI-
11:1. • — ..-iiv», unam,
»i:. IIUM& rtVUvuU, O iljWlIl-
riu uctson uu .jiivu. imun
íou-iiuá <|U<. so eiicdiuiuva
Clll lltlllli UO jMmILiU UU UI-
leu-, U11,111 lu: U iKrivn* UO tíC.
JUüCi-ulIU hUDjIilmo, ijuilll-
dO tUl VIUhii..i,,|l-IhC UglV-
diuo |>ur Uitiu mima du «ti-
rui»» e miui.il-iiüo a n-iii/.
BJjiUIlUtttilclUO.

iix.uiu-iim micos, poiiui-
1" • Uu.ii.t-.iiluil.-i llíia CUS-
ta», no pcitu, em tudo. o
CUl|HI, c-.\|>lll-.l.

Lfin uu biu.iiiinunte
CSUuilMlUO, lUl ilIiluuU c-il!
Ui.. 1 uLUUitnvul.ic, bnue 1.1.11 •
Ullld Vcí MJuctl uUOt u.i,.iiil-
CUllItlll Ví> UlUSí tli.v.llll-
lhe »ulu» ü iiuia«,<cs iiicüiuo
qiuuiuu ju cm . ¦¦<¦!•¦ i pu '
a 1 ¦ ¦¦¦<¦¦¦¦'- cemnü.
TtiwiivniU'.^..- A HOUl'A

Uerson ua .->nvn cuiuuu-
no» auiuu mu, i|uaiuiu cite-
gou u rouciii v-cik.ui, toi
Qovaniüiut' eapaiicauu. Sen-
tl.i-:' JU CSgutUuu, .|ii.iriuii
os .d!.!--- iiic uiuiuirutii iiiii
cubiuiuo. bem ua uuu tem-
po ue cainuiiiai, Íoi vmpur-
rado para o seu interior,
onae permaneceu auatro
dias.

— Ubngaiiuu-iuu Uiar tò-
dn a roupa — prossegue o
operário, l. assim tiuuei todo
o tempo, dormindo no enuo,

Gerson du dilva junto
com presos uomuus ate que,
ontem, por força de «habeas-
corpus». toi nberiadu.
RESPEITO AOS UJJIEITÒS

DO CIDADÃO
— Reclamo uo Sr. Juscell-
no o cumprimento de suas
promessas de que seriam
respeitados os direitos do
povo conclui o operário. Nâo
hà nenhuma Justificativa
para a prisão e muito me-
nos para o espancamento
de um cidadão pelo simples

fato do em (rente ao Cau>
te, no dia da i- >•> • Prata-
se dc uma violação grovtel-
ra dn <¦"!•.- ¦iitui.:... que exi-
ge uunlçao para oi t--\<;-.¦Avela

llr,/, PJE8SOAS 1'KIWIA-
ni.i 1 .1 •-•:•.-- %-

— Acabo üc ser |io»»u en*.
iü 11 .;>•.'• e veitlio lançai meu

¦ contra os prisôca e
im vioiOncias praticadas con-
ira o povo nas manifesta-
c&.$ do dia da posse de Jus-
cenno e JoAo Uouiart — íoi
esta a decinravao do 1«-»••-•
Ihauor Waiucmini Damas
dos Santos, cm nossa redn-
çao. Adiantou que mais dez
ii'-sí>.i- ainda conununm
presas num cubicuio trio,
!•.' '.ni'ii> lume, pois o ali-
mento servido 6 imragàvcL

SUFLICIOS
Acresce a essa série de vlo-

lências que as vitimas Uo ar-
hii.ii. policiai estão auion-
toauas em um cibiciiio tn-
íecto, coniormc denunciaram
em nossa retlaçao vários ou-
tros trabaitiauores que fo-
ram libertados.

Em nossa redação, oí> tra-
balhadores arbitrariamente
presos c Já postos em liber-

JUst ^a»mS ¦ i|m ¦oB9K'>v ;-«!¦¦ ¦

gr- .:¦-, ,-.,?, WÊL\ »»»'

>éA <:. f • :%
¦ '¦ m ' >*»>.» í - ¦^¦•ly:
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Waldemiro Dantas dos San-
tos, quando, em nossa reda-

ção, falava ao repórter

Gerson da Silva, quando, on-
tem, em nossa redação, fa-

lava ao repórter

dade, Alexandre A.nbróis, Rc-
nato Zababurin tambos dc
Sao l'auio), c Sosllienes
Freira tle Barros- c li. Mo-
rats narraram as condições
dc falta dc mgienc dos car-
ceres, protestando contra o
ato antidemocrático das pri-
sOe.i um frente ao Catete c
ao Palácio Tiradentes, con-
tra os brutais espancamen-
tos levados a cabo e contra
áqueies trabalhadores na
Central du Policia.

— E* um direito que te-
mos, nós, os trabalhadores,
de comemorar as nossas vi-
tonas, ja que a eleição c pos-
se de Juscelino c Jungo íoi
graças à luta incansável do
povo em defe.su da democra-
cia, em defesa da indepen-
dência nacional, por dias me
lhores para a nação -- frisa-
ram os trabalhadores. liber-
tados.

De acordo com o que con-
seguimos apurar, ainda es-
tão presos Francisco Gale-
gos, João Donoire, Sebaslia-
na Nóbrega, Scbastlana An-
drade e outros sete traba-
lhadores.

Migunda ilbcuMâ», «prosa-
ram u» deputado», •¦ »'»im
determinaram *"a mu-gra
eao no Plano, toda* a* enten.
da» que obMveram aprovação
peto :".¦•!.'¦- em uma da* Co*
mi- -..-¦<• -. recnicai.

Entretanto, eatranhennm-
te, o Díarto do C«ngre**o do
dia 31 da janeiro, ao invé*
tle publicar a matéria vota-
ila em Pienarto na i«rroa
«oposta pelo* lidere», repru-
du«u o In'*?!"* sutouiuilvo
Uipo Coetno que. prenhe de
omiiuíôe* o armadilha*, fora
repudiado pelo Plenário da
Cornara.

Ora, esta fallta de ela»K>-
raçáo iHMterà prejudicar •»¦
riamento o andamento nor-
mal du Projeto, poi* *c a
Comissão de Redação da
CAmara nSo atentar nas la-
cunas e nfto apresentar um»
redação llnnl que realmente
conxulwtnncic iodas a* cmen-
dan aprovadai, laiaimentc
dai decorretao entraves e
prejuido* que evidentemente
o íuncionaitsmo sô tem uma
oportunidade dc curr.gir: —
no momento, mantenuo-.se vi-
gilantc durante a íasc de re-
u.i-.-.•> finai.

A fim de facilitar o traba-
II,., u« v-uuiisiMio de t.ciio-
çâo e oferecer «uni» base l»o-
ra que o íuncionunsnío |K»s-
sa pracaver-se contra essas
omissões, que representam
verdadeno bombardeio as
rcivindicavôes ja conqulsia-
das, a UNSP cietuou uma
venitcaçAo meticuiusa oe
todas as emendas aprovadas
nas Comissões Técnicas e
omitidas no Diário do Con-

péttn du dia 31 ¦<¦ janeiro.
p***a ''sta (oi entregue ou>

tem, dia 3 de íevereiro. au»
\-...-.-. -. membro» ila C«-

:.\-.-.. de Heitaçâo, inclusive
ao teu presidente, ileputado
Virgílio Hanta Rosa. Eis a
li.m em qw*tao:

ai emenda» do Plenário
aprovada* na Cuml*«áo ile
Finanças: 30, 49. 31. 103,103
o 160;

i- ¦ emenda* de Plenário o
da Comissão de Serviço Pú-
uliro apruvada» ne«ta ultima
Comissão: ti, -M, 35. 3*. '6.
49, 30, 51, 53. «2. «3. OU, W,
83, 67. 90,91. ¦¦-• 9G, 108, 113.
115. 134. 143, 149, 133. 163,
103. 176. 178. 318. 223;

c) emenda* de Plenário
apruvada* na Comissão ile
Serviço Público e na Comls-
-:... de Finança*: 7, 67, 143 e
164;

d) emendas da Subcoml*-
sâo de Servlçu Público apro-
vatlas na Comissíio de Ser-
viço Público: li 1 < 1' .' . 1.:

e) emenda ila Subcoml*-
*Ao de Serviço Público apro-
vado na* Comissões de Ser-
viço Público c de Finam
ças: K;

í) emenda dn Subcomissão
dc Finanças aprovada na Cu-
missão de Finanças: K;

g) emenda* ila Comissão
de Finanças, aprovadas nu
mesma: 18, 38 c 30;

h) subemendas aprovadas
na Comissão de Finanças:
8-F, 18-F c 29-F.

A relação das omissões
acima bnsciu-sc na declara-
...I.. do deputado Fernando
Ferrari, aprovada cm Pie-
nárto c publicada na página
737 do citado Diário do Con-
gresso do dia 31, segundo a
qual sc decidiu que fossem
«incluídas todas as cmen-
das das Comissões dc Servi-
ço Público, Finanças c Cons-
Utulçáo c Justlça>,'

I Ano IX it Kl» Uo Janeiro, náUado, 4 Ue íeverflriMle 1«3U + N* 1.118 1

Comparecerão os Têxteis
io Julgamento do Dissídio

Terá Lugar, no TRT, Segunda Feira Próxima, às 13 Horas — Apela o
Freaidente do Sindicato Para o Com 're^ m *o 'a Crr-r-^âo — Nâo
Têm Aumenio Desde 1953 — Paralisações de Protesto Contra Multas

Na próxima scgumla-ftlra,
01» ü. st 13 hvms, ter» I04V,
no T.H-T., o ..,-..- i-.t-. do
¦i--¦ .1..1 coletivo do» 1.¦<•..•. .
Intenso trabalho de propagan-
da vem sendo feito pi>lo Sm-
tiicalo, a ílm do • • • i- •».- o
compateclmenio da corpora-
ç&o. Muh.i.. dc mannestoü
1-.-.. para ltso, distribuídos
na* fnbi ira», oem conio pale*.
tra* s&o teatisada* pelo* «on*
selhos sindicais cm todos o*
locai* de trabalho.

A propósito, o sr. <--\> -:-,.v>
dos 1. •'•. picsidcmc do Sindi-
cato dos 1 rabalhadores na In-
dust.ia dt* 1 1.1...1" c ii-ioi.i-
gem, laisnUo onUm. h IM-
PKü.nSA 1'OPÜLAIt. dirigiu
um apilo à corporação para
que compureça em nuusa ao
julgatrcnto. pois. como expll-
cou, é. preciso mostrar aos jul-
zi*s que o aumento de salários
v<m --mi., espetado com In-
!•¦¦..'• c ansiedade.

ANOS SE51 AUMENTO
O último aumento que os

téxic.g tiveram íoi o do sala-
rio mínimo, isto e, o aue ele-
vou o «alai Io mínimo do 1.200

cnsftlltM pata 240u. Quer dl-
tet que. desde 10&3, n&o têm
aumenio e Isto enquanto o

JA EM VIGOR CS AUMENTOS DO
TRIGO, D9 MACMRAO EDO PAO

A POPULAÇÃO JÁ ESTÁ PAGANDO AS CONSEQÜÊNCIAS DO L E S1V 0
ACORDO DO TiUGO FiRMADO PE L0 ITAMARATI COM OS ESTADOS
UNiDOS — PÃO A 14 CRUZEIROS N 0 BALCÃO E A CR$ 15,40 EM CASA
mUBLICADAS 110 «Diário

^ir^wi^^yillp °^ o o o tf»» "'<à>> & mm» >$Cfà£ffi*fc§

Jtiujií,, a «kAINHA DO CARNAVal uU 195o»
Mais algumas horas c.

toda cidade poderá aplau-
dir a «Rainha do Carnaval
de 19õ6s que será conheci-
da, hoje, com a realização
da última apuração do inte-
ressante concurso promovi-
do pela Associação do Cro-
n I s t a s Carnavalescos. Ê
grande a expectativp om

CARNAVAL

NO0ELCASTÍLLO
FUTEBOL CLUBE

Eeuniiiüo o agradável ao útil
os diretores do Del C stilho
F-C-, (Jas.miro Oliveira, Adal-
berto Vilela e Gabriel, apoia-
dos pelo corpo social da. agre-
iniação, deliberaiam reailzar
amanhã uma grande «Bat lha
de ConleU'», o produto da qual
reverterá em beneficio de
José Alves Braz, um dos trais
antigos membros do clube e.
que muito tez para que o
Del Castilho desfrutasse do
justo prestigio atual.

$wm r,p mar
k FANTASIA

HO FLAMENGO
O Grupo Flamengos cie

Verdade promete reproduz'r
amanhã, das 10 às 13 horas,
no trecho da Praia, do Fia-,
mengo, entre as Ruas Sil-
veira Martins e Ferreira Va-
na, o brilhant smo Invulgnr
dos anos anterires, caiando
fará real'zar o maior banho
à fantasia da cidade. Será.
portanto, uma manhã de
ruidosos folguedos carnava-
lescos com prêmios aos ven
cedores do grande desf le.
que cont.irá com a pnrtioi-
pação de escolps de samba,,
blocos, ranchos, etc.

torno da derradeira conta-
gem dos votos, pois candi-
datas e cabos eleitorais tra-
balham febrilmente e os
prognósticos sobre a possi-
vel vencedora são os mais
variados.
CANDIDATAS DESCLAS-

SIFICADAS . -
Na noite de quarta-feira,

íoi realizado o desfile das
candidatas e, de acordo com
o regulamento do pleito, o
mesmo era obrigatório, des-
classificando aquelas que
nãn tomassem parte. Desta

forma, Irene Macedo, Célia,
Mara, Menita Cunha e Bel-
kiss, por não terem compa-
reciclo, tiveram seus nomes
cancelados no concurso.
AS 12 HORAS O INICIO

DA APURAÇÃO
A apuração final será ini-

ciada às 12 horas de hoje,
há sede da Associação de
Cronistas Carnavalescos, à
Avenida Presidente Vargas.
509, 22." andar, estando con-
vidada toda crônica especla-
lizada, cinema, rádio p. tele-
visáo.

FUTEBOL À FANTASIA ENTRE
A.C.Ü. E MJ0NÁKI0S DO UhuüüAl

Finalmente ' amanhã, com
inicio às 10 horas, no campo
do Confiança, à rua Silva
Teles, será realizado o pré-
lio de futebol a fantasia en-
tre as equipes da Associa-
ção do Cronistas Carnava-
lescos e dos «Milionários do
Uruguai».

Os dois conluntos, • inte-
gradns nor autênticos «azes»
do futebol, deverüo «brirt-
dar» o numeroso público

HOJE, 0 ALMÔÍH)
DO FLAMENGO AOS

JORNALISTAS
! Em sua sede da Pra'a do',

Flamengo, a d'retor a do
Clube de Regaías' do Fiar
mengo 'rá recepciomr, ho'
je, às. 14 horas, a - crônica
carnavalesca da cidade ofe-
recendo-lhes um magnífico
vatapá. Nes; a visita, os jor-
naiistas rão.conhecer 

'de-

coração dos.salões do rubro-
-negro para os ba les qm-
serão reallznd.s no perlodi
carnavalesco.

DECORAÇÃO DO HÍGH * ?! E
Ê J. G. Guimarães Júnior

,) decorador do carnaval dês-
te ano no High Life, que
será em estile, egípcio, carac-
terizandosü nela oripinalida-
de e elegância. Guimarães
Júnior tem sido o resnonsá
vel uel decoração dp outros
riôtá«eis carnavais da Rua
Santo Amaro e, desde mui-
to seu nome está entre os
nossos melhores decorado-
res Neste momento, ultima
ò grande painel da fachada,
^Dresentando a Rainha deo-

patrn no sen pulàdiò, o qual
se destaca pela monumenta-
lidade o sob o ponto de vis-
ta técnico constituirá realiza-
ção ainda inédita no Rio pé-
Ia audácia e efeitos àrtisti-
cos. José Saldanha e José de
Alencai são os responsáveis,
respectivamente, peV ilurni-
naçf.o e maquinaria dos ba1-
les do Higl Life, que mante-
rão seu tradicional prestigio
e nio menos tradicional con-
ccrrtack,

que" comprtiecerá àquela
praça de esportes, com uma
proveitosa aula de. como
«não se deve jogar futebol».

Os craques da A. C. C,
por inieiativa do Irênio, es-
tão concentrados, desde on-
tem, em qualquer ponto da
cidade, seguindo de heli-
coptero para o «palco» da
«tragédia esportiva».

Após o jogo haverá um
magnífico «show* radiofô-
nico, sendo servido, também
um lanche- aos convidados.

tiriüwAVfcL DOS
SEPiVlüOtibS DO

FLAMENGO
Amannã, das 20 às 24 ho.

ras, tios salões da Praia do
Flamengo, a Caixa Benef,'-
cerite dos Serv.dores do Fia-
mengo fará realizar o anun-
ciado Carnaval dos Serv do-
res. Os interessados poderão
adquirir seus convite? na
sede admin strativa, à Rua
do Ouv.dor, 75, 2.° andar,
ou, na sede antiga.

ESCOLA DE SAMBA
UUííüLlNHA

DE CAXIAS
A Escola-de Saiiiüa Cario

linhi de Caxias está encerian-
seus preparativos yatu o çb.v
naval, O seu últim0 ensaio
será leva'do a efeito amanhã,
domingo. Esta escola de sam-
ba é bem conhecida pela gran-
de atu cão que vetr. obtendo
nos últimos carnavais, sendo
seus integrantes figuras des-
tacadas como os compositores
Hélio Cabral, Bidlnho, Oreste
e Jorge, contando com a parti
tílps«ão de 100 pastoris.

antecedência c referendadus
quinta-feira pela COFAP, Jà
estão em vigor as portarias
que aumentaram sensível-
mente os preços do trigo a
granel, do macarrão e do
pão.

Assim, menos de 24 horas
após a aprovação dos au-
mentos já a população está
arcando com suas conse-
qdênc.as, que fundamental-
mente decorreram do acordo
do trigo firmado pelo Itama-
ratl com os Estados Unidos.

O AUMENTO
Dú MACARRÃO

Como ontem noticiamos,
a COFAP decidiu fixar em
Ci$ 14,(10 os novos preços do
macarrão vendido no Distri-
to Federal. Nesse caso, o au-
monto íoi de 3 cruzeiros e 70
centavos, uma vez que ante-
normente o macarrão era
vendioo a Cr$ 10,90. Tam-
bém os varejistas íoram be-

neficiados com o aumento,
cuja margem de lucro por"^Ík-NÜIMENTOS

ENTRE HOTELEIROS
E PATRÕES

Os entendimentos entre
hoteleiros e empregadores
encaminharam-se no sentido
de um acordo na reunião
conjunta, que realizaram,
ontem, na sede do sindicato
patronal.

A Comissão de Salários
e a diretoria do sindicato
dos trabalhadores, diante
desses resultados, reun.r-se-
âo, na. próxima terça-feira,
para acertar . importantes
medidas.

REPÓRTER PQPULAR j
TELEFONE: 22*8518

"UM MUNDO

NO J. CAETANO
O tradicional Grande Bai-

le dos "Milionários do Uru-
guai", também contiücuo co-

,mo "Um. Mundo de Mulhe-
res". será realizado no Tea-
tro João Caetano na terça-
feira gorda das 14 às 19 ho-
ras. us convites üe Damas
estão senuo distribuídos en-
tre as mais belas garotas
desla cidacie. Nâo laitem ao
maior baile carnavalesco da
época.

ncocrvas de convites pelo
leleione áWMti.
dliiU üo tfiilDICATO

liü* ÜVtiUMiÜi
NUVAIS

O Sind.cato dus Operários
Navais em sua sede, a Hua
i3c-ujuiiiui Conotani, em Ni-
teró. fará reaizai, aniavinã,
ct.a o, um grande ba le car-
navalesco, das 22 ás 2 ho-
ras, c-im matinê, à tardei
para crianças.

Durante us dias de cairia-
vai, serão levados a efeito
quatro grandes bailes, pa-
troc nados pelo Départarnen-
to Juven 1 daquele sindi-
cato, sendo an mados por
uma grande orquestra. O*
convites • acham-se à venda
«a local.

quilo passou dc 1 cruzeiro a
1 cruzeiro c 60 centavos.
MAIS Oilf 3,30 NO TRIGO

A GRANEL
O trigo a granel, também

chamado trigo doméstico,
destinado à venda no balcão,
foi sensivelmente aumenta-

do pela COFAP. O aumento
íoi de CrS 3,50 por quilo e
o seu novo preço c o de CrS
U.,20. Também neste caso a
margem de lucro do vare-
jista íoi aumentada de 70
centavos para 1 cruzeiro e 30
centavos po- quilo.

40% DE AUMENTO PARA O TAO

Em tais proporções a COFAP aumentou os preços do
pão, anteriormente denominado «pão francês:-, mas que ago-
ra s^rá apenas «pão de sal*, para facilidade do trabalho de

fiscalização. Os novos preços são os seguintes:

l 
' "v .JÊÊk slmli-, ...

aW - '"'^Lb^LbT

Scbattiâa do» Rei», presidên-
to do Sindicato do» Téxtci»

custo da vida já «ublu cm pro-
porções assustadora*.

K', pois, mais do que
justa a ho-m luta por aumen-
to de salários — diz-nos o
dirigente sindical Convém
notur amda que, na pratica,
a maioria dos operários têx-
teis teve anulado o aumento
do saiario-miniiro, porque,

sendo tarcfelros, são vitimas
de toda soite dc esbulho dos
patiões. Ora, é a produção que
diminui, ora é o preço da pro-
dução que, inexplicavelmente,
baixa. É, n0 final das contas,
o urcfclro recebo um salário
ridículo, inferior ao minimo
legal.

PROTESTOS
Os patrões, visando au-

mcntnr o «bulho dt* trai»»-
iJHidur** — pimuegue o *r
b#üa«tifto dos Hew ~ in»tl-
i ui i.«ni ultimamente, umn
maquina d« registrar pano.
que resulta em mul.tis con-
secut-vns me«mo por um
«Imple» rl«o. Um vcrdiule-
ro absurdo que, como era
natural, provocui e continua
provocando protestou Indig-
nados do* companheiros. Já
houve, anteontem, uma pa-
ral zncAo dc proicMo n» No-
v{, America e outras parali-'..¦.¦¦¦¦ xcriío a mia real ra-
das. pois nSo estamos d'*-
postos a sofrer esbulho* tao
descarados.

INTRANSIGÊNCIA
O dirigente têxtil refere-

-sc a camoanha por numen-
to de salários:

— Iniciamos a luta no diu
10 de dezembro últ mo, pie!-
tcando 80'.« sobre o* salários
atuais. Deparamos, desde lo-
go, com brutal Intranslgfn-
cia dos empregadores, que so
recusaram a dar-no» qual-
quer aumento. Fomos bui-
xnndo as porcentagens para
50, 30 c 20. mas os patrões
mantiveram-se ntraria'iwn-
te*. A luta. entn >. í° a d s-
sido c. qi'c, sesunda-íclra,
será julgado. B" preciso,
portanto, ciuo os companhel-
ros compareçum ao TRT.
porque, presentes, darão nos
patrões demonstração dc lu-
ta e disposição de conseguir
o aumento de que tanto ne«
cessitamos.

EM DEFESA DOS FAVELADOS DO
ARARA/PAU FINCADO E PAU ROLOU
Toma Posição, na Câmara, o sr. Bruzzi Mendon-
ça — Protesto do sr, Euripedes Cardoso de Me-
nezes Contra os Despejos Que a Ordem Tercei-

ra de São Francisco Está Promovendo

Peso
50 grs.

200 grs.
500 grs.

1.000 grs.

Preço no balcão
Cr$ 0,10
CrS 2,80
CrS 7,00
CrS 14,00

Preço a donrcillo
CrS 0,80
Cr$ 3,20
CrS 7,70
Cr$ 15,40

Osr.enviou
Bruzzi Mendonça

à Mesa da Cá-
mara requerimento dc iníor-
mações a respeito do despe-
jo, ordenado pela direção da
Central do Brasil, de mora-
dores das favelas Arará, Pau
Finculo e Pau Rolou. A Cen-

ILEGAL 0 AUMENTO DOS ALUGUÉIS
PRETENDIDO PELAS IRMANDADES

Não Estão ps Inquilinos Obrigados a Aceitar a Exploração Nem Pode Por
Isso, Haver Despejo — Não São, de Acordo Com a Lei, Instituições de

Assisiênc a Social
Os aumentos de alugueis na

oiutiii de 5U0, 1.000 e ate
1.200% que esião scml0 pro-
tendiaos pelas secied o..'s íe-
ligiosas e ouii-as enüciades,
como a «Ordem do Carmo» u a
coalha Cruz dos Militares»
são ilegais.

Preitiiuum as irmandades
religiosas e ciiuiiuued u;-u-ii-
ceiii^s iai,er crer que e.,tão
autonz das a faze. êsse au-
mento peias en:enuas iülrouu-
zidas na lei do inquilinato
quando foi volaua sua pror-
rogaçâo n0 íim do ano pas-
sano, EuUeianto, não passa
de uma m nobra para con-
fundir e enganar os seus in-
quilinos.

NAO SAO, PELA LEI, -
INSiÍTiüiÇÚES DE

ASSibiÉNCiA SOCIAL
Estas entidades querem in-

clulr-se entie as «instituições
de ass.siêncla social» beneii-
çiauas pela lei. Entretanto, a
única dessas associações que
se po;ie enquadrar no disposi-
ttvo dr lèi do inquiünato é
a Santa Casa de Misericórdia.

O conceito de «instituições
de assistência social» a qué
alude o artgo 31, letra b da
Constituição Federal, niciusi-
ve para Isenção fiscal é bem
definido. É' necessário que a
organização preste ^ssistên-
cia indisciiirunadamente e não
se destine a urr. grupo limi-
tado ou a apuias seus asso-
ciados.

NAO AS RECONHECE A
DIKErüKlA DAS RENDAS

IN1ERNAS
Em despacho proferido em

processo em que a «Obra de
Desamparados» solicit i isen-
Assistência aos Portugueses

CARNAVAL NO
OLÍMPICO CLUBE

Encerrando ó seu progra-
ma de festividades pré-car-
navalescas, o Olímpico Clube
fará realizar amanhã, do-
mingo, das 20,30 às 23,30 ho-
ras, com o concurso da Or-
questra Rolyan, a sua últi-
ma brVtlha de confete dês-
te ano.

çãr de impostos, a diretoria das
iíaiuas internas já decarou
que «as entidades beneiicien-
tes. nos moldes da requerente
não se .vcHiem no conceito
constitucional invocado que
deve ser interpetrado res ru-
tivamente, consoante en-ina a
doutrina e outorga a júris-
prudência».

SERIA VIOLENTA A LEI
Acrescenta a Diretoria das

Rendas Internas que os bene-
fíclos previstos em seus esta-
tutos atingeir apenas seus as-
sediados cm função de suas

contribuições, circunstância
que a afasta d s isstitu.çues
puiu.uente assistenclais, fiian-
trópicas, humanísticas, cria-
das e mantidas para atender
aos deserdados de fortun-i,
aos doentes, aos desvalidos,
emíim a todos os que neces-
sitam de ajuda, de amparo,
de proteção.

Sendo assim, — concluiu a
Diretoria das Rendas inter-
nas — não se pode, sob pena
de violentar a lei Incluir-se
rio conceito de «instituição'de
assistência social».

trai, segundo o requerimen-
to de informações, designou,
para abrigar os despejados,
terreno impróprio, na esta-
ção de Parada de Lucas. O
requerimento indaga tam-
bém sobre o motivo porque
a Central mandou desligar
a bica dágua de que se ser-
vi m aquelas populações.

PROTESTO
1 rotesiou o sr. Euripedes

Cardoso de Menezes contra
a atitude do provtdor Or-
dem de São Francisco de
Paula, comendador Oscar da
Costa, que, rompendo com-
promisso anteriormente as-
sumido, está movendo ações
de despejo, em nome da Or-
dem. Cintra moradores de
favelas, em Catumbi. Idênti-
ca atitude vêm assumindo
outros proprietários de ter-
renos onde foram construi-
dos barracos.

Depois de dirigir apelo ao
prefeito Sa Lessa, no sentido
de coibir, em defesa do pró-
prio interesse da ereíeituia,
a ação dos grileiros, o sr.
Cardoso de Menezes, que é
presidente da Comissão de
Favelas da Câmara, amea-
çou suspender os trabalhos
d*ssa comissão, em sinal de
protesto, em face da falta de
apoio di órgãos oficiais à
sua atuação em favor dos
moradores de barracos dos
morros.

CORTARAM A ÁGUA E FECHARAM A RUA
PARA FORÇAR A MUDANÇA DOS FAVFUD0S

Covarde Campanha de um Grupo de Grileiros Contra Dez Mil Favelados
— Cumplicidade de Funcionários da Central do Brasil — Providenciai
Adotadas Pelos Moradores do Arará, Pau Fincado e Pau Rolou

EMPENHADOS 
em dura

luta' pala oonserv„ção
dos barracos que construi-
ram com sacr fíc os sem crni-
ta, os trabalhadores e d.nap
de casa residentes nas Fa-
velas do Arará, Pau F nca-
do e Pau R.lou, "stão res-
pondendo à altuia todas as
manobras dos grileiros que,
com a cumplicidade ds ai-
guns funconáros da EFCB,
querem desalojá-los daque-

Ias1 terras.:
RECURSOS COVARDES

Pr meiro foram as amea-
ças .de vi"K-nc as, b:avam:n.
le ropeVis pélçs morsefo-

¦res. Depois, os grileiros quo
orientam a campanha para
despe'á-los, recorreram ao
suborno o, anre a f rmeza e
a fé dos v'sados sofreram
nova derrota.

Agora, os in mig_s d"*s fa-
vcltdos estão adotando ou-
tra. tática .nais covarde e
désümahà: procurara, por"todos os meios, impedir que
os fi.velad s co-«i'gam água
p recurs-is méd cos.

A primeira prov ência
adotada pelos grileiros, foi

a interdição de uma rua, com
a colocação de pesados tri
lhos no meio da masma. Es-
sa artér-a era a única que
perm tia a passagem de am-
bulância para socorrer os
doentes da favela.

Por intermédio de seus
cúmplices, que trab-lh^m
na própria Central do Bra-
sil, fizeram com que a úni-
ca b ca dágua que «ervi.i às
três f-^vlas t vesse seu re-
gistro fech"do. Frente a ês-
se novo atentado à s"brevi-
vênc'a das suas famflias, os
vrahilh"d~res se cotisaram e
resolveram, mr seus próp-ios
mnios, abastecer os morado-
res com a á"im ntia ihes es-
i-o.ví" .«e^do sonegada,
RF-Arqw O^ MORADORES

Cnl»tar.'"Ti 2(1 mil c-uz"iro3
e d°nn's de adiu rr c,'1.'is,
torneiras, ctpxõrs p outros
in;ite"!a!s Ind^p-msávp^s n
ckn^lfep.pãn'. der-.m liic!0 à
sin nstalai-ío. Sui-"'ram.
porém os pol!c,nis da fer-
rovia e mantendo os mora-
d^res snb ameaça d"s armas
detemi n^r^rn r-- --¦¦ -h—>s
fossem suspens?s. Diante de

mais essa violência, a Co-
m ssão que re-#esenta os mo-
rado '«s, drigiu-se ao dr.
Francisco Chermont, ciue ps
defende con'Ta os gr'leiros,

e sol;citou as providênc'a«
legais que se tornavam ne-
c?ssá''ias a fm de ser exe-
cutado aquele melhoramen-
to de <»ra"(*> interesse para
a coletividade.

O advogado Chermont ado-
tou ps providências de sua
alnada tendo ainda entrado
em coptp.t/i Mm o dopu'-ado
Bruzzi Mnndríríçá. do pjüal
solicitou dn"u"c asse cia fi"i°
bnnn rir. Câmara, as irrngu-
laridadés nve ia-.-i"vr,'''i o"rv-
r""dn na- Fa"Plas do ^va-
7'á. Pau Finc^dn e P."" ^°-
lou. O narl-imontar r"v""a
prrmptéii anx'ti;lv os faveli-
fi-K nes^a namoa^ba pela
conservação do.1-' s"i'S b""'"-
cos e. como primeira m"di-
da, entrará em e'i*e"d!m^n-
tos com o m'nlsrró cta Via-
ção e com o diretor da Cen-
trai do Er-s 1, a fm de cón*
vardes e d~sumarias prb 'Ta--
segmr a cessação das sc-
tiedadêí.


